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Este numero 
foi visto pela 
Comissão de 

Censora. 

2ite 
A -.ETA óe Coim-

bra andou ha tem-
po numa campanha insistente 
para conseguir que o Jeite 
vendido nesta cidade ofereça 
t o l a s as condições de higiene.» 

Demonstrado ficou que o 
leite que por aí se bebe, em, 
grande parte, não é puro, sen-
do misturado com o que lhe 
querem deitar, embora com 
isso perigue a saúde publica. 

Mas o que mais indigna é 
a f ilta de fiscalização ou an-
tes de providencias para evi-
tar que os cantaros com o 
leite andem por aí destapados 
recebendo substancias q u e 
mais ou menos são prejudi-
ciais; que os vendedores de 
leite metam as mãos empor-
calhadas dentro dos cantaros 
e que consintam que bebam 
O leite por medidas que me-
tem depois dentro dos canta-
ros. Tudo isto representa uma 
grandíssima porcaria. E' pre-
ciso que isto acabe e que to-
mem medidas acertadas e ri-
gorosas para garantir a pu-
resa do leite que por aí se 
vende. 

Contam-nos que ha tempo 
vinha todos os dias a esta ci-
dade um leiteiro que trazia 
um burro carregado com 4 
cantaros com leite. Vendido 
este enchia os cantaros com 
lavagem para os porcos e lá 
regressava á terra para vol-
tar no dia seguinte. 

Hão sabemos se isto ainda 
se faz, mas durante muito 
tempo esteve em prática, dan-
do na vista a toda a gente. 

Acabe-se com estes abu-
sos que nos envergonham e 
põe a saúde publica em emi-
nente risco. 

Dl. 
ESTE nosso prezado ami J 

go e distinto colabo-
rador, ilustre professor assis-
tente da Faculdade de Scien-
cias da nossa Universidade, 
fòi ha dias eleito, por unani-
midade, sócio da Real Socie-
dade Espanhola de História 
Natural, para a qual o propo-
zera o sr. dr. Rafael Caudel 
Vila, professor do Museu de 
Sciencias Naturais de Madrid. 

Ministro da Guerra 
OS oficiais da guarni-

ção de Coimbra, vão 
oferecer um banquete ao sr. 
Ministro da Guerra, o qual se 
realisará brevemente nesta ci-
dade. 

Pei t iMo Mwil Frao-
: tim a Rua e l i s : 
( 3 0 DE M A I O A 22 DE JUNHO) 

Preços: l . a classe, 3.058500; 
I a Ciasse, 2 . 8 M 0 ; & 
3.a classe, 1. 

OS preços compreendem 
a viagem, hotéis, cor-

respondentes ás classes, trans-
portes dos Peregrinos e das 
bagagens das estações do 
Caminho de Ferro aos hotéis 
e vice-versa, gratificações, em-
blemas e guias dos Peregri-
nos. 

Paragens principais com 
ejterciciosreligiosos: Lourdes, 
um dia na ida e outro no re-
gresso—Roma durante 5 dias 
— Ass is dois dias e meio —-
Alverne um dia—Florença um 
dia—Pádoa meio dia; Haverá 
ainda paragens : de um dia 
em Veneza, e de algumas 
horas em Génova, Nice, Mar-
selha, Bayonne, S. Sebast ião, 
Burgos e Sa lamanca . 

Até ao dia 25 do corrente 
o rev.da P.e Antonio Vieira, 
Travessa do Cabido n.° 2, re-
cebe ainda inscrições acom-
panhadas da importancia to-
tal do bilhete e de dois retra-
tos. 

FALECEU ante-ontem o 
Hermínio óos ÓCULOS, 

tipo popular de Coimbra, e 
muito conhecido de varias 
gerações académicas e qne 
figurou num dos cartazes do 
centenário da Sebenta. 

ARTISTAS DE COPBRâ 
E velho axioma o ser Coimbra, 

mereê óe múltiplos factores, que 
ora prolixo seria óe enumerá-los, 
um esplendido centro óe Arte, uma 
-capital óa Estética, onde se encon 

tram muitos e muitos artistas que 
no ferro, na pedra, no barro, na 
madeira e na tela costumam deitar 
lavradas obras óe valor, trabalho, 
de mérito. 

Pois bem: um punhado desses 
homens, quasi todos humildes, aca-
ba de marcar uma atitude nobre, 
protestando contra o acto óe van 
dalismo praticado na lápide do Pa-
teo da Universidade, no magistral 
trabalho de Costa Mota. 

Divulgara-se ter sido o atentado 
obra óos artistas óe Coimbra, de-
sesperados e desconsiderados por 
não terem sióo incumbidos da exe-
cução óa lápide. 

Ninguém o acreóitou, porque os 
filhotes, os artistas locais não são 
tão boçais ou tão estúpidos que 
cometessem esse atentado; e, ago-
ra, com a sua atitude, desvanecem, 
c jmpletamente, qualquer duvida que 
ainda haja. 

Humildes, mas sinceros, eram 
incapazes óe tal gesto que rebaixa 
ao nivel óo mais inferior selvagem, 
óo mais atrazaóo primitivo, a men-
talidade óos seus autores. 

Transporte . . . 362S00 
A. Ç. C 50$00 
Dois amigos 10$00 
I. S. B 20$00 
T. G 5$00 
C. Mendonça . . . 10$00 
M. L. C. S. S. por uma 

intençSo particular. . . . 5$00 
E. S., Castanheira de 

Pera 50$00 
Da menina M. G. T. . 5$00 
G. A. B. S 20$00 

Soma 517$00 

Esta importancia foi dis-
tribuída em esmolas de 2$50, 
5$00 e 1Q$00 por diversas 
famílias estremamentepobres. 

Aos generosos bemfeito-
res os nossos agradecimentos. 

iloia inuliier alijada com m tiro de espiapri 
NTE-ONTEM veiu pa-

ra o Hospital da 
Univeisidade, a criada de 
servir, Irene dos Santos, de 
Moimenta da Serra, Seia, on-
de foi atingida com um tiro 
de espingarda caçadeira que 
a atingiu no pescoço. 

A Irene conta, que indo á 
adega da patroa com um ra-
qaz de 17 anos, e depois de 
lhe ter dado um copo de vi-
nho, aquele vira ali dependu-
rada uma espingarda caça-
deira. 

E como o diabo as tece, o 
rapaz teve a infeliz ideia de 
pegar na espingarda e voltan-
do-se para a Irene, ao mesmo 
tempo q u e fazia pontaria, 
disse: 

— E se eu te matasse ! 
Nesse instante ouviu-se 

uma detonação. A espingar-
da estava carregada, ao con-
trario do que o rapaz supu-
nha. O tiro partiu, alojando-
se a carga no pescoço da po-
bre rapariga. 

imposto so!]ro va ls r das t í a ius t cões 
TE R M I N A ÁMANHÃ O 

praso da entrega das 
reclamações ácerca da fixa-
ção do imposto sobre o valor 
das transacções, a cobrar no 
futuro ano economico. 

ÀVENTA-SE a iniciati-
va da criação do 

concelho de Ançã, com sede 
na freguesia deste nome. Se 
for por diante esta iniciativa, 
as freguesias da Latnarosa e 
S. Silvestre, do concelho de 
Coimbra e outras do de Can-
tanhede, farão parte do con-
celho em projecto. 

PaSlajies m M t t 
" M o s „ 

C. A. D. C., continua 
na sua missão de 

formação católica, editando 
esta revista mensal que vai 
no seu 5.o ano. 

O numero qne temos pre-
sente, apresenta variada co 
laboração, entre a qual des-
tacamos O Feminismo e a 
Igreja • Católica, por Costa 
Pimpão, debatendo um pro-
blema momentoso, e um es-
tudo curioso do P.e Ayrio de 
Melo — Ha ateus ou não ha 
ateus? 

" Momentas ds Porfapl -klmhm e Bo!a!iia" 
SOB esta epigrafe, acaba 

de publicar o capitão 
sr. Jorge das Neves Larcher, 
uma interessante plaquetie 
ilustrada, contendo uma me-
mória descritiva, arqueológica 
e histórica daqueles dois mo-
numentos, célebres na arte 
nacional. 

Opusculo de propaganda 
dos monumentos evocadores 
do nosso glorioso passado, a 
obra do capitão sr. Larcher é 
o depoimento de um patriotico 
espirito, amante da sua terra 
e que, numa linguagem apu-
rada, castiça e correntia, resu-
me o simbolismo em que de-
vem ser encarados, por todos 
os portugueses, aqueles tem-
plos de arte e de amor pátrio. 

O produto da sua venda 
destina-se á obras dos Pa-
drões da Grande Guerra. 

Ao distinto colaborador os 
nossos agradecimentos. 

"A EÍIMÍQ Madona! „ 
ACABA de sair o n.o 5 

da 2.a fase deste jor-
nal pedagógico, literário, ar-
tístico e combativo de que é 
director Antonio Figueirinhas, 
f. que trás uma colaboração 
devéras brilhante. 

O sumário é o seguinte: 
ViddLnternacional, por José Agos-

tinho ; Noías; No meu reduto, por 
José de Queirós ; No bom combate, 
por Augusto Moreno; Reforma óa 
Instrução; Eterno Ahasvevus, por 
Manuel de Melo; O problema da 
criminalidade, por Mário Gonçalves 
Viana ; Didactica — Geografia, por 
Evaristo Saraiva; Os nossos com-
pêndios oficiais, por J. A. ; Regula-' 
mento óo Congresso e Reunião Ma-
gna ; Profecia duma nova guerra ; 
Secção oficial. 

Revisía de Miséria" 
P ARA preencher uma la-

cuna da sua colecção, 
determinada pela mudança de 
editores, a Revista óe Histó-
ria, já no 16° ano da sua 
ejfistencia, fundada e sempre 
dirigida pelo sr. dr. Fidelino 
de Figueiredo, acaba de pu-
blicar os n.os 47 e 48 ( 1 9 2 3 ) . 

Estes dois fascículos, com 
o tomo de 160 páginas, con-
tém a seguinte importante co-
laboração : 

Los condes de Benavente y Pcr-
ugal, por D. Angel Gonzalez Palen-

cia, professor da Universidade de Ma-
drid ; 5. Francisco Xavier, ónrs ex-
posições do se:i corpo em ~l7!í!t e 
1751, pelo Padre Francisco Rodrigues, 
cronista da Companhia de Jesus ; 
Histórica/ Rescarc.h into lhe Vfa cf 
Francis Xavier in the Sintser.th 
Century, por George Schurhamrner, 
eminente historiador alemão ; O pa-
lacio dos Marqueses dc Fronteira e 
os seus manuscritos, noticia histó-
rica e catálogo pelo dr. Ernesto de 
Campos de Andrade ; A literatura e 
a erudição na Catalunha actual, 
por Fernan Soldevila, ilustre critscc-
catalão ; D. Nuno Alvares Pereira, 
por Fr. Simão Coelho ; e muito noti-
ciário de importancia para os estudos 
históricos e uma abundante secção 
de critica bibliográfica. 

No prelo dois grossos vo-
lumes da mesma revisía com 
320 páginas cada. 

T Q E C E B E M O S tambem o 
relatório da sindi-

cância ans factos dos funcio-
nários da C. M. de Mortá-
gua, editado pela comissão 
administrativa daquela vila. 

no qual se conclue pela 
culpabilidade dos arguidos. 

Agradecemos as ofertas. 

Certifkaâos do registo (TimlBal 
AS guias impressas, do 

custo de 3$00, com 
que tem de ser solicitados os 
certificados do registo crimi-
nal (decreío n.o 13.25-i) ven-
dem "...v- ii tcdcurtiri,í Cia Fa-
zenda Publica deste concelho. 

Seplii fia dias o EoiMds costureiro Anfrísio T. Pinto, ume foi lazer o itaUltaal sortido de no-vidades paro o casa de modas 
Ultimo Figurino 

desejo de engrossar 
mais o fundo exis-

tente e em deposito, destina-
do á construção do Monu-
mento aos Militares Conim-
bricenses mortos n a ' G r a n d e 
Guerra, a sua comissão an-
gariadora de donativos oro-
move nos dias 23, 24, 25, 26, 
28 e 29 de Junho proximo, 
no Parque de Santa Cruz, 
desta cidade, atraentes festi-
vais noturnos, realisando tam-
bém uma kermesse e rever-
tendo o produto de ambas as 
coisas para a patriótica ini-
ciativa. 

Nos festivais do Parque, 
cuja cedencia foi gentilmente 
feita pela Camara Municipal 
de Coimbra, exibir-se hão vá-
rios ranchos de tricanas, rea-
lisando-se tambem um con-
curso de ranchos do concelho 
de Coimbra, pnra o que serão 
disputados 3 prémios pecu-
niários, 1 dc 1.000. outro de 
600 e ainda um de 300 es-
cudos atribuidos aos ranchos 
que vierem respectivamente a 
ser classificados em l.o, 2.° e 
3.o logar pelo juri nomeado 
para avaliar da sua correção 
e boa apresentação em pu-
blico. 

Muito em breve o nosso 
jornal publicará as condições 
do concurso, cujo regulamen-
to está sendo elaborado pela 
comissão. 

A referida comissão vai 
enviar a todos os conimbri-
censes uma circular pedindo 
prendas para a kermesse já 
referida, constituindo seu de-
sejo que todos em geral, os 
de recursos e mesmo os de 
poucos meios, contribuam pa-
ra que em breve espaço de 
tempo a iniciativa tenha a 
sua devida realissção. 

E' desejo da comissão ini-
ciar os trabalhos da execução 
la iniciativa, que se propoz 
levar a cabo, com a cerimo-
nia do lançamento da primei-
ra pedra, que conta poder ser 
levada a efeito no proximo 
dia 9 de Abril de 1928, dia 
esse em que Coimbra se assi-
nalará por festas militares in-
teressantes e patrióticas. 

l i o Í S I É 
c 

10 
O N S T A - N O S que a co-

missão da revisão e 
reforma do actual regimen tri-
butário, de que iaz parte o 
distinto professor da .nossa 
Universidade, sr. Dr. Manuel 
Salasar , tem quasi concluídos 
os seus trabalhos, que duran-
te o mês de Maio projtimo, 
devem ser conhecidos pela 
publicidade oficial. 

D' ECORREM em maré 
de rosas os ensaios 

da linda opereta portuguesa 
O burro óo sr. Alcaióe, que 
deve ser representada em 15 
e 16 de Maio em favor do 
monumento a erigir em Coim-
bra aos mortos na guerra. 

O óente óe coelho da 
musica desapareceu, graças 
aos dedicados esforços do 
ensaiador da musica, o nosso 
bom amigo sr. dr. José Rodri-
gues de Oliveira, que mano-
bra o bistori e a batuta, com 
sciencia e arte. 

Vencidas quasi todas as 
dificuldades para pôr em sce-
na uma peça representada por 
elementos não profissionais, 
só temos que esperar noites 
de grata recordação e entu-
siasmo aquelas em que o pu-
blico conimbricense tiver de 
assistir á representação da 
bonita opereta. 

E agora que o óente óe 
coelho está vencido, toca a 
pagar a promessa de uma 
vela de cêra á Senhora da 
Paciência. 

É I Ê i É i i i 

I N V E N T A R I O dos bens 
da Sociedade Filan-

trópica Académica, em data 
de 8 de Abril de 1927: 

Activo — Papeis de c r é d i t o , 
15.5005500 nominal em inscrição de 
assentamento : 5 obrigações — em-
préstimo de 3 o[o de 1905; 2 ditas 
— emprestimo de í o[o de 1 
obrigação da Companhia das Docas 
e Caminhos de Ferro Peninsulares, 
2 acçSes do Banco Comercial do 
Porto, 5.256S00: Caiara Economica 
Portuguesa em deposito, 11.549$97 ; 
Dividendos v e n c i d o s a receber, 
169$05 ; Dividas mal passadas no 
total de 21'($35 avaliadas em 0$00 ; 
a capital, 16.975$02 ; Soma dos va-
lores existentes, 16.S75$02. 

Neste inventario omite-se 
a custa de móveis, utensílios 
e adornos, na qual, pondo-se 
ce lado três retratos de gran-
de valor estimativo, mas sem 
valor venal, só entrariam mo-
biliário, livros, três instrumen-
tos de musica e duas coroas 
de prata depositadas na Bi-
blioteca Geral da Líniversida-
de, objectos que ou são de 
propriedade duvidosa, ou de 
identificação difícil ou em si-
tuação incerta, ou que podem 
ser reputadas sem interesse 
para a Sociedade Filantrópica 
Académica e acerca dos quais 
a assembleia geral resolverá 
como for mais conveniente. 

Ha actualmente inscritos 
59 sócios protectores a 50$00 
anuais e 575 sócios ordiná-
rios, cujas quotas serão se os 
novos estatutos forem aprova-
dos de 20$00 anuais. 

No dia 3 de Maio deve 
ser a assembleia geral para 
aprovação dos novos estatu-
tos; apresentação de inventá-
rio dos bens da Filantrópica; 
proposta da renda das obri-
gações de 1905 e 1888 e da 
Companhia des Docas ; com-
pra de fundos de 6 e meio °|o 
ouro 1923; depósito dos títu-
los cie crédito num banco para 
guarda e cobrança de divi-
dendos; aprovação do orça-
mento para o ano escolar de 
1927-1928 e proposta de ce-
dencia dos direitos eventuais 
da Filantrópica sobre as duas 
coroas de prata, antigo mo-
biliário e livros a favor da 
Associação Académica e de 
um rabecão c dois timbales a 
favor da Tuna. 

Para o ano escolar de 
1927-1928 projecta-se que o 
orçamento inclua pelos me-
nos: 8 subsídios mensais de 
100$00 por cada um dos 10 
meses do ano escolar ; um 
s u b s i d i o extraordinário de 
270$00; e 8Ò0$00 para subsí-
dios de doença. 

Logo que subam as re-
ceitas espera-se que aumente 
o numero e a importancia 
dos subsídios sem diminuição 
e antes coin aumento de ca-
pital. 

+ • 

A sede da Sociedade Fi-
lantrópica está instalada no 
edificio da Associação Aca-
démica numa sala gentilmente 
cedida para o efeito, pela di-
recção desta Associação que 
tambem generosamente man-
dou fazer uma mobília nova 
para mobilar essa nova séde. 

ALGUMAS NOTAS ACERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n/ 10 

XVII 
V T O S anos de 1829 e 
* 1831, passaram a 

Ilha Terceira os oficiais e 
praças do batalhão, sendo 
enquadrados nos corpos que 
constituíram as tropas de-
s e m b a r c a d a s na praia do 
Mindelo. 

Por falta de dados é im-
possível descrever a acção de 
cada uma dessas nnidades 
em especial. Contudo vê-se 
de um relatorio do tenente 
general Conde de Vila Flor, 
depois Duque da Terceira, 
que o alferes de caçadores 10, 
Bernardo José de Carvalho, 
" se óistinguiu especialmen-
te na acção óo óia 8 óe Se-
tembro no cerco óo Porto, 
comanóo óe um posto em 
Paranhos o qual senóo ali 
férióo se retirou 3 horas de-
pois, óefenóenóo a posição 
que tomara proximo óo óilo 
posto com tal valentia que 
obstou a que o inimigo se 
apossasse óele, e só óepois 
óe ser renóióo por outro 
Como premio do seu valioso 
serviço, foi o mesmo alferes 
graduado em tenente com de-
claração na sua patente do 
motivo da sua graduação. 

Foi tambem louvado o co-
ronel Jose Julio de Carvalho 
pela forma porque se desem-
penhou do comando e direc-
ção das forças durante o ata-
que dos miguelistas feito em 
29 de Setembro de 1832. 

Em 1833, em data não 
apurada, foi organisado de 

novo o batalhao, no Castelo 
de S. Jorge ,em Lisboa. Em 
31 de Outu bro reunia-se ás 
forças liberais que cercaram 
Santarém, em cujas proximi-
dades se conservasse até ao 
fim desse ano. 

No ano de 1834 continuou 
a lufa contra os miguelistas 
fazendo parte caçadores 10 
das tropas comandadas supe-
riormente pelo marechal Sal-
danha. 

Em 18 de Fevereiro, deu-
se a batalha de Almoster em 
que se distinguiram na defesa 
da Quinta da Moura 3 com-
panhias do batalhão, coman-
dadas pelo capitão Luiz An-
tonio de Miranda a quem foi 
dada a Torre e Espada bem 
como ao tenente ajudante José 
Maria Gomes que, voluntaria-
mente se lhe uniu portando-se 
com bravura. 

A 's 3 companhias foram 
tambem concedidas 3 meda-
lhas da mesma ordem militar 
sendo agraciados os soldados 
Manoel Filipe, José Machado 
e o cabo João Crisostomo 
Zacarias. 

Terminada a guerra civil 
pela Convenção de Évora 
Monte, foi determinado que 
o batalhão de caçadores 10 
passasse a formar o regimen-
to de infantaria 2, conservan-
do-se o batalhão dissolvido 
até 1864, data em que foi no-
vamente organisado. 

C. R. 

Carta 
COM o pedido de publi-

cação, recebemos a 
seguinte ca r ta : 

. . . Sr . Director. — Em resposta 
a uma carta do e;<.mo sr. Adriano 
Gonçalves, tenho a declarar que nada 
tenho nem tive com a récita do V ano 
Médico 1925-1926. 

Deve haver com certeza equivoco. 
O que a carta relata deu-se com 

a récita do V ano de Direito 1925-
1926, récita que não chegou a reali-
zar-se. 

Sem mais sou com a máxima 
e consideração — De V . , e t c . , 

Coimbra, 13 de Abril de 1927, Cesar 
Magliano. 

OR não poderem su-
portar os encargos 

criados por uma lei recente, 
os penhorisías desta cidade 
vão terminar corn as suas 
transacções. 

— A menor de 8 anos, 
Isabel Costa, residente no Ca-
lhabé. foi vítima dum crime 
repugnante, cujo autor ss des-
conhece. A pobre criança deu 
entrada no hospital com doen-
ça contagiosa. 

— Foi presa Maria da 
Conceição, desta cidade, a 
quem a sr.a D. Belmira Ramos, 
residente em Santa Clara ha-
via confiado n sua casa, du-
rante a sua ausência, tendo-
íhe aquela vendido roupas, 
jóias e parle do mobiliário. 

— No sabado, dia da ma-
tança grande, foram abatidos 
no Matadouro Municipal. 11 
bois, com 3 303 quilos; 17 vi-
telas, com 843 quilos; 18 por-
cos, com 1.538 quilos, e 334 
carneiros, com 2.286 quilos, 
num total de 7.S70 quilos. 

— Por motivos políticos 
seguiram desta cidade para 
Lisboa, afim de serem entre-
gues á policia de informações 
do Ministério do Interior, Fran-
cisco Baptista Duarte, Ama-
deu Ferreira dos Neves, Lucio 
da Conceição e João Veiga. 

— Por suspeitos foi preso 
nesta cidade, Antonio Vieira, 
de 27 anos, de Oliveira do 
Douro, que declarou á policia 
ter regressado de Africa, onde 
cumpriu a pena de degredo, 
por crime de roubo. 

— Ao Banco do Hospital 
foi receber tratamento dum 
ferimento numa das mãos pro-
duzido por instrumento cor-
tante, Francisco Gouveia, de 
50 anos, empregado comer-
cial, do Peso de Regoa, que 
na rua Nova, foi agredido pelo 
sapateiro João Antonio Fer-
nandes. 

H A P E U S Eonceríarn-se e l o i f t n - s e chapeas de feltro de Iioniem. Traosloriai-se cltapetis de senHora, per selam de nalHa ou de feltro, pelos oltlioos fiprieos. fendas irecías eo publico de chapeas novos. 
F á b r i c a d © C h a p é u s 

C A S A DO SAL (electrico dá estação velha) 

Eniaíão it Socorros M u s 
dos Mistas ii M i a 
A D I R E C Ç Ã O desta 

prestimosa e bene-
merita Associação Mutualis-
ta, uma das mais importantes 
da província, continuando em-
penhada em adquirir o extinto 
posto da Cruz Vermelha, desta 
cidade, afim de ali instalar 
um posto de socorros desti-
nado ao tratamento gratuito, 
não só dos seus associados, 
como a todos aqueles que 
vitimas de qualquer desastre, 
acidente ou tumultos, a ele 
tenha necessidade Je recor-
rer, tern ultimamente confe-
ferenciado com algumas indi-
vidualidades de quem está 
pendente a cedência do alu-
dido posto, conseguindo já do 
sr. D. Miguel de Alarcão a 
sua valiosa aquiescência e 
cooperação que amavelmente 
se prontificou a prestar. 

A mesma direcção, tem 
tambem obtido neste sentido 
as maiores facilidades por 
paríe do sr. gerente da filial 
da Companhia Industrial de 
Portugal e Colonias, nesta ci-
dade, prometendo interessar-
s<* junto dos srs. directores da 
sede da mesma companhia a 
quem a Associação já dirigiu 
os seus melhores ofícios. 

Resta agora para este im-
portante e util serviço de so-
corros, por todos os motivos 
dignos de simpatia, seja man° 
tido com eficácia e de que 
sem duvida tanto carece a 
população, que a Associação 
dos Art is tas seja auxiliada 
por todas as pessoas de bem 
e pelos entidades oficiais. Go-
vernador Civil, Junta Geral 
do Distrito, Camara Munici-
pal, Comissão Distrital de As-
sistência,Juntas de Freguesia, 
Comissariado de Policia, etc^ 
etc. 

* \ 
ADVOGADO 

HIIIIA 
{9. tlisconde da LUZ, 8-r-CoimDra 

a pi d a m e n t e t 
a d i c a 1 m e n t í 

e b e l a m 
c u r a m 

Lsopdoes-Tosses 



Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Antonio Augusto Rodrigues de 

Campos. 
A'manliã: 

Inácio Luiz Ferreira. 

Nasc imento 
Teve o seu bom sucesso, dando 

á luz uma menina, a sr.a D. Diolinda 
Mendes Silva, dedicada esposa do 
nosso bom amigo sr. Eduardo Silva, 
de Castanheira de Pera. 

Mãe e filha encontram-se bem. 
As nossas felicitações. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu es ta manhã para Paris, 

onde vai ver as ultimas criações da 
moda para a estação de verão, entre 
as mais conceituadas modistas pari-
sienses, a sr.a D. Palmira Garcia, de 
cujos ateliers teem saído trabalhos 
que marcam pela sua impecável ejte-
cuc/ão. 

Esta modista da nossa terra que 
tem ultimamente expostos trabalhos 
que causaram admiração entre a 
élite de Coimbra, não se poupa a 
esforços para que a nossa terra 
acompanhe as ultimas modas da ca-
pital da França. 

+ + -V 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

dois prédios tem sido intima-
d o s — dizem—para acabar as 
frontarias, mas, como se vê, 
nenhum caso tem feito dessas 
intimações. 

Acábe-se com esta ver-
gonha ! 

i i i a n i l 
sitie UAi i P a n 
AFIRMA j o sé dos San-

tos Rezende f y C A 
acaba de estabelecer um ser-
viço de auto-omnibos entre 
Coimbra e Penacova e vice-
versa, para o que adquiriu 
tim esplendido auto de 29 lu-
gares, dotado de toda a co-
modidade, com belos esto-
fos, etc. 

Possue 14 lugares dc l.a 
classe e 15 de 2.0, sendo o 
preço da viagem ida e volta, 
de 18$00 ern l.a e 15$00 
em 2.n. 

A partida de Penacova, é 
8 horas e a chegada a 

Coimbra, ás 9 horas. 
Part ida de Coimbra, ás 18 

ho ra s e chegada a Penacova, 
ás 21 e meia. 

A partida efectua-se do 
l a r g o Miguel Bombarda, da 
parte do estabelecimento do 
sr. João Monteiro Lourenço, 
onde é fsita a venda de bi-
lhetes. 

A empresa promove uma 
«Xcursão a Penacova, no dia 
1 de Maio. 

DESASTRES 
PA R A o hospital desta 

cidade vieram 5 pes-
soas feridas, duas das quais 
em estado muito grave, víti-
mas do desastre na igreja de 
Loriga. Quando se celebravam 
os ofícios das trevas, na noite 
de quarta-feira, o côro da 
igreja desabou, ferindo cerca 
de 40 pessoas, morrendo um 
menor. 

Uma das pessoas feridas 
que veio para Coimbra, Maria 
Luiz, de 50 anos, casada, que 
apresentava fractura da base 
do craneo, faleceu ante-ontem. 

— Recolheu a um quarto 
particular do Hospital da Uni-
versidade, o industrial da Co-
vilhã, sr. Francisco Baltazar 
Dias Neves, de 27 anos, que, 
devido a desastre, sofreu um 
largo ferimento numa das 
mãos, interessande-lhe os ten-
dões das flexões dos dedos. 

— No sitio das Cotas, fre-
guesia de Condeixa, caiu dum 
jumenío, a estremosa mãe do 
nosso amigo, sr. Carlos Cra-
veiro, que ficou com uma cos-
teies fracturada. 

Lamentamos o desastre, 
fazendo votos pelo restabele-
cimento da veneranda senhora. 

— Ao sair de casa, á Cruz 
de Celas, Assunção Lopes, 
criada do sr. Dr. Egídio Aires, 
foi atropelada por um automo-
vel, ficando bastante contusa. 

— A' saída de Fatima, foi 
vítima dum desastre de auto-
movel, com sua familia, o sr. 
dr. Francisco Sacadura Bota 
Corte Real, residente nesta 
cidade, que ficou muito ferido, 
assim como sua esposa. 

macia do Castelo, e neta do 
industrial sr. Antonio Nunes 
da Cunha. 

A's famílias enlatadas as 
nossas sentidas condolências. • • • 

Oliveira óo Hospital, l*í. 
— Acaba de falecer na sua 
residencia nesta vila, a sr.a 

D. Amélia Monteiro Geadas, 
casada, que era, com o sr. 
Fernando Mendes de Abreu, 
chefe, aposentado, da estação 
telegrafo-postal desta vila. 

A falecida, que ha dias se 
encontrava gravemente doen-
te, era cunhada dos srs. José 
Maria Mendes de Abreu, des-
sa cidade, e Ale jandre Cunhal 
de Aguiar, escrivão substituto 
do juízo de direito desta co-
marca. 

O funeral deve realizar-se 
ámanhã a hora ainda não de-
terminada. — C. 

CORRESPONDÊNCIAS 

papel nas horas de aflição, naqueles 
momentos em que a nossa vida, os 
nossos haveres todo o labutar de uma 
vida inteira perigasse. 

— Tem logar no projdmo dia 24. 
uma prova de tiro na carreira desta 
vila. 

Para treinos está a carreira aberta 
nos dias 20, 21, 22 e 23. 

— A frequencia da 
tiro. tem sido ultimamente muito gran-
de; no ultimo domingo foi frequanta-
da por 20 atiradores. Ha lá bastan-
tes rapazes que tiveram a sua clas-
sificação. O numero de matriculados 
tem sido muito grande tambem. 

De uma forma geral se pode di-
zer que em Mortágua n3o ha homem 
que não sgiba manejar uma espin-
garda de guerra, e alguns muito ra-
soavelmente. 

— Encontram-se em ferias os es-
tudantes Lafazzette Nunes dos San-
tos, Alberto Gonçalves, José Gonçal-
ves, Dario Andrade A. Santos, D. 
Cristina Gonçalves, Bráulio Ferreira 
Afonso, Viriato Gouveia Santos, An-
tonio Gonçalves, etc., etc. 

— O tempo vai mau para a ahri-
cultura, muito frio, parece que esta-
mos em Janeiro. Isto não é Prima-
vera nem coisa que com isso se pa-
reça. sáfa. 

— Retiram des'a vila no gosc de 
ferias, os ilustres professores srs. 
Mário Nogueira de Paula e Sebas 

iMAREOPOSTALj 
ASSINATURAS PAGAS 

{ 18 — Albino Pinheiro Xavier, até 
, 1 1 de Maio. 

carreira de 5 8 —Antonio Soares da Costa, 
até 19 de Abril de 1926. 

89 — C. M. de Vasconcelos, até 
4 de Abril de 1926. 

90 — Cesar Augusto Teixeira, até 
13 de Maio de 1926. 

111—Emilio Pinheiro Viterbo, 
até 15 de Maio. 

161 —João Monteiro Pereira, até 
10 de Abril. 

ta Elida 
H' [A mais de quatro anos 

que se encontram na 
nm Ferreiru Borges e princí-
pio da rua- Corpo de Deus os 
tapumes de duas cusas em 
construção. 

Isto vê-se no ponto prin-
cipal e mais concorrido da 
cidade, dando na vista a toda 
a gente que por ali passa. 

Não sabemos as providen-
cias que se tem dado para 
fazer desaparecer dali esses 
t apumes ; o que sabemos é 
que não se vêem ainda em 
co istrução as fachadas des-
s a s dois prédios, para que 
aquele local não continue a 
envergonhar a cidade com tão 
Uemorada obra. 

Tudo que ali se tem feito 
c nas tra7eiras desses pré-
dio.*, d e i t a n d o a s f r o n t a r i a s 
pfirn as Kalendas gregas. 

Isto não pode nem deve 
ser. 

Ha-de haver leis que regu-
lem este assunto, obrigando 
os proprietários a mandar fa-
zer as fachadas. Podem de-
pois demorar-se o tempo que 
quizerem com as obras do 
interior. O que se quer é que 
acabe o aspecto desagrada-
rei que tem aquele local -- o 
coração da cidade - - coin os 
tais tapumes. 

Tem havido demasiada to-
lerância com estas obras e 
estamos a ver que <>s tapu-
mes ainda ali se conservarão 
por muito tempo. 

Por culpa de quem? 
Para que se não dêem 

mais casos destes convirá 
marcar «os proprietários tem-
po determinado para acabar 
as frontarias. 

Não é só o mau aspecto 
que o local tem com os tais 
tapumes; é a dificuldade do 
transito, os inconvenientes pa-
ra o comércio das vísinhan-
ças e a impossibilidade dali 
passar uma bomba em caso 
de incêndio. 

Ha mais de quatro anos 
dura tudo isto I . . . 

Os proprietários desses 

Os Hiaíici mm 
I È Í 

as conligencias do tempo de-
sagradavel se se prevenirem 
com o Asthmador ou com os 
Cigarros Asthmador. Instan-
taneamente oblerão alivio nos 
casos mais pertinazes e obte-
rão um sono reconfortavel. 
Encontra-se em todas as far-
mácias de 14$00 e 11$00 res-
pectivamente, ou directamente 
na Farmacia Simões Pires, 
(Ant iga Farmacia Nascimen-
to ) Rua da Prata, 215 e 117 
—Lisboa. 

í FALECIMENTOS t 
FALECEU nesta cidade, 

sendo o seu cadaver 
removido para o cemitério de 
S. Miguel do Mato, Aiouca, 
o sr. dr. Joaquim Augusto 
Coelho da Rocha, médico em 
Penela. 

— Finou-se a sr.a D.Josefa 
Josefina Delgado da Sdva, 
esposa estremosissima do nos-
so respeitável amigo, sr. José 
Pedro da Silva, inspector dos 
caminhos de ferro. 

A morte da veneranda se-
nhora causou a maior deso-
lação em todas as pessoas 
que com ela privaram e que 
apreciaram os seus formosos 
dotes de coração. 

O seii funeral, extraordi-
nariamente concorrido, cons-
tituiu uma grande manifesta-
ção de pesar e de saudade. 

— Após um longo sofri-
mento, faleceu o sr. José de 
Sousa Feiteira, considerada 
comerciante desta cidade e 
pai do nosso amigo sr. Jo t é 
de Sousa Feiteira Júnior. 

— F a l e c e u o s r . J o s é S a -
raiva de Faria, empregado 
nos escritórios da Coimbra-
Editora. 

— Faleceu a sr.a D. Iria 
Rosa de Carvalho, viuva do 
negociante sr. Manuel de Car-
valho, ialecido ha um mês, e 
mãe do sr. Manuel Piteira de 
Carvalho. 

A morte foi devida a sui-
cídio. Vivia inconsolável, des-
de a morte de seu marido e 
num grave estado dr: neuras-
tenia. 

Para a pratica do acto que 
praticou, manifestou uma co-
ragem pouco vulgar em pes-
soas do seu se^o. 

A' familia da infeliz se-
nhora. muito principalmente a 
seu filho e nora. a sr.a D.Ma-
ria Amélia de Cp.rvalho, apre-
sentamos o nosso sentido pe-
same. 

— Com 18 nnos de idade, 
faleceu esta manhã, a sr.a 

D. Fausta Rodrigues Mar-
ques, filha estremecida do 
nosso amigo sr. José Rodri-
gues Marques, socio da Far-

II óe Abril. — Foi, emfim, nomea-
da para a regencia da escola n.o 1 
desta vila, uma professora interina 
— a sr.a D. Maria da Glória Antunes 
da Cruz Neves — que já assumiu o 
ejtercicio das suas funçDeS. 

Ojcalá que o prejuízo ocasionado 
pelo longo encerramento da referida 
escola seja agora suprido pelo traba-
lho zeloso e competente da nova pro-
fessora. 

— Na distribuição ã que ultima-
mente se procedeu pelo Ministério 
da Instrução Publica da verba desti-
nada a construção e conclusão de edi-
fícios escolares, couberam a este con-
celho os subsídios de 20.000$00 para 
a freguesia do Ervedal e 25.000$00 
para a séde do concelho. 

O primeiro vai ser aplicado na 
construção dum edificio escolar n« 
povoação de Vila Ffartcá, para que a 
Junta tierâl do Distriio já ha tempo 
Concedeu tambem, como noticiámos, 
o subsidio de 10.000&00. 

O segundo, apesar de oficialmente 
vir destinado á séde do concelho, 
pensa a comissão fdftlinistrativa do 
município em o aplicar á construção 
dum edificio escolar cm São Gião, 
para cujo fim resolveu já elaborar o 
necessário orçamento. 

— Esteve ha d lãs nesta vila em 
r»ervií;ô de inspecção aos serviços ju-
diciários, o sr. dr. Aires de Castro e 
Almeida, juiz da Relação de Lisboa. 

— No tribunal desta comarca, de-
ve realizar-se no dia 28 do corrente, 
em audiência de juri, o julgamento 
de Manuel José dos Santos, proprie-
tário c comerciante, da Vide, da visi-
nha comarca de Seia, acusado dc, 
no dia 6 de Dezembro de 1925, na 
freguesia da Vide, quando se proce-
dia á eleição da junta da mesma fre-
guesia, e no acto do apuramento, ter 
rasgado voluntariamente um caderno 
eleitoral - o da acta — que tirou de 
cima da mesa da eleição, arremes-
sando-o ao chão, e proferido palavras 
perturbadoras do acto eleitoral, fu-
gindo em seguida, o que obstou ao 
prosseguimento do mesmo arto e 
ofendeu o livro éyercicio do direito 
eleitoral. 

O julgamento tem lugar nesta co-
marca por os crimes desta natureza 
não poderem ser julgados na própria 
comarca onde são praticados. 

E' advogado de defesa o sr. dr. 
Antonio Borges Pires, de Seia. 

— No prójcimo domingo, deve rea-
lizar-se na Associação de Socorros 
Mutuos Monte Pio Aliança, desla 
vila, mais uma récita em favor da 
mesira associação, sendo levadas á 
scena as apreciáveis peças Rosas 
óe toóo o ano, de Julio Dantas, e 
Seguro óe Vióa, de Gervásio Lobato 

Atendendo á jusia reputação que 
o respectivo grupo diamatico ha mui-
to conquistou, é de esperar que esta 
récita seja, como as anteriores, de 
resultados proveitosos, tanto no agra-
do como nos proventos. 

O mesmo grupo vai tambem, nos 
dias 23 e 24 do corrente, dar duas 
récitas a Arganil, em beneficio do 
hospital daquela vila, como já foi 
noticiado pela Gazeta óe Coimbra, 
em correspondência dali. 

Ha por estas récitas um grande 
entusiasmo, eSpèrando-se uma cari-
nhosa reeepção ao grupo pela popu-

i lação de Arganil. 
Desta vila tambem irá muita gente 

assistir ás referidas récitas, especial-
mente á do dia 24. •— C. 

Pedimos aos nossos esti-
j mados assinantes o favor de 
; nos enviarem as importâncias 

das suas assinaturas. 
Fazemos este pedido, afim 

; de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança spelo correio, 

í Aos nossos assinantes do 
. estrangeiro e Africa, pedimos 

a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
tiao Diamantino, de V.la Meã. - <7. > d e c i m e n t o s p e l o s v a l i o s o s o b -

jsequios dispensados a este 

10 óe Abril—A Delegação da Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra 
promoveu ontem em comemoração do 
9 de Abril, um cortejo que saindo da 
Praça da Republica se dirigiu para 
o Largo Combatentes da Grande 
Guerra, onde se ergue o monumento. 

Encorporaram-se alem de muito 
povo as escolas primarias e iodo o 
elamento oficial e déro. 

A base do monumento ficou jun* 
cada de ramos deflores, depostos na 
maior parte, pelas creanças das es-
colas. 

Falaram entre outros or<;dores, os 
srs. dr. Pedro Virgolino Ferraz Cha-
ves, antigo senador; capitão Serra, 
administrador ds concelho e por ulti-
mo, em nome da Delegação da Liga, 
agradecendo a todos que, acedendo 
ao seu apelo. Vieram çcm A stia pfe-
sença engrandecer tão justa home-
nagem aos que por Portugal deram 
o seu sangue, o ilustre tenente da 
G. N. R. Antonio Gomes Rocha. 

A Delegação da Liga, pede-nos 
para publicamente manifestar o seu \ 
reconhecimento a todos que a aujri- ? 
liaram, mas em especial aos srs. pro-
fessores primários que, fazendo-se 
justiça, mais uma vez puzeram á pro-
va g5 3uas altas qualiaâdes cívicas ô 
o alto grau que possuem de bons • 

i educadores. Era um encanto ver as 
| creanças todas, com o seu raminho i 
' de flores, a ancia com que antes as 

procuravam. Nenhuma faltou á cha-
mada. Sim senhores, factos destes 
nobilitam e são bem o espelho de 
quem educa, fazendo-lhes criar o 

: amor á sua Patria e ao sacrifício. 
I Bem hajam. I 
j — Vimos o 
i a direcção do 
| adquiriu. E' um belo carro, nada lhe 
' falta. Tudo fôra previsto. Honra a , 
| direcção é a terra. S 
j — Retirou desta vila para o Porto ; 
j onde vai fijear residencia, o capitão 5 
| sr. Francisco Maria Rodrigues. • 
j — O colégio da Olaria, para me-
; ninos, vai fechar, segundo nos cons- j 
i ta, para as férias grandes, Fica Ovar, : 
i uma vila importante, sem um Colégio ! 

onde se possam educar meninos, | 
pondo-se ao abrigo da perigosa, pe-
rigosissiana, coeducação de sejíos. | 

Somos tudo quanto mais de con- j 
trário é possível contra tal forma de ' 
ensino. Não vir un a lei que des- j 
truisse tal . . . , é o desejo certo de ' 
todos os pais que teem filhos para j 
educar. O nosso temperamento não j 
é para tais folias. — C. i 

sequios 
jornal. 

A Aó ministra ção. 

Se faz publico, para os 
devidos efeitos, que o sr .José 
Luiz Vilares, deixou de fazer 
parte daquela sociedade, con-
tinuando esta a girar sob a 
mesma razão social, no seu 
estabelecimento sito na Rua 
Visconde da Luz, 90 e 92. 

Coimbra, 12 de Abril de 
1927. 

O socio gerente, Joaquim 
Menóes Maceóo. 1 

DEOTSCHER LLOYD (Lloyd 

Gsnipsnlila do seguros maríti-mos o Transportes 
Directores ern Portugal e 

Colonias LUIZ PIZARRO, 
L da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena. 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tantas mínimas sem os 

pronto socorro que ! 15 0}0 óe encargos 
B. T. ultimamente - Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

Vende-se no sitio do Ca-
masão, freguesia de S. Paulo 
dos Frades, que se compõe 
de terras de semeadura, ar-
vores de fruto, oliveiras, vi-
nha, casa de habitação e nas-
cente de agua. Para infor-
mar, Manuel Francisco Sar-
dinha, no mesmo logar. 1 

10 óe Abril — Teve logar no dia 
4, a eleição para os novos corpos ge-
rentes da Associação dos Bombeiros 
Voluntários. O resultado foi : 

D i r ecção : Pecsiôente, dr. Aní-
bal Dias ; tesoureiro, Mário de Fi-
gueiredo; secretario, José Maria 
Simões; substitutos,dr. Manoel Afon-
so, Bernardo Luiz Nunes e Manoel 
Condeixa. 

Asscmbla ia gera l : Presióentc, 
Albano Abel F. Abreu ; secreiarios, 
Antonio José Gonçalves e Francisco 
de Gouveia Sousa. 

Conselho fiscal : Armando Lo-
pes de Almeida, Manoel Cruz J. e 
Augusto Lobo. 

Folgamos com a reeleição de ai 
guns membros da direcção e assem-
bleia geral. Foi um acto dc justiça 
que a assembleia praticou, reelegen-
do o dr. Anibal Dias para presidente 
da direcção, embora este acto esteja 
ainda muito áquem daquilo que os 
bombeiros já lhes devem. Homem 
bom por naturesa é digno de todo o 
nosso respeito de todas as nossas 
homenagens. 

O seu prazer é bem fazer, ainda 
com sacrifício seu e de sua bolsa é ser 
util no seu semelhante e á sua terra, 
mas, sem vaidade nem intuitos de 
vir a ser interessado. 

Desculpe de ofender a sua mo-
de stia mas ha coisas que ficarem no 
silencio, tornam-se um crime ou pelo 
menos uma falta de justiça. A mesa 
da assembleia geral tambem ficou 
muito bem constituída e a sua reelei-
ção é uma garantia absoluta de im-
parcialidade. 

Muito bem. Só desejavamos que 
em volta da bandeira desta associa-
ção, todos se unfssem, todos se sa-
crificassem, «mbora custosamente, 
para que ela progredisse e podesse 
cabalmente desempenhar-ge do seu 

15 óe Abril.— A Comissão Muni-
cipal desta vila, sob a presidencia . 
dos srs. Mendes Arnaldo, Rocha Pin- ; g 
to. Valentim dos Santos e Adelino ; 
Fernandes, distribuíram um bodo a S 
125 pobres deste concelho, constando ^ 
de bacalhau, arroz, pão e 10$00. 

A referida comissão tambem re- j 
solveu, exarar um voto de sentirnen- | 
to, péla morte do dr. Joaquim Augus- • 
to Coelho da Rocha, médico munici- j 
pai e aqui residente. • 

Na Santa Casa da Misericórdia, j 
desta vila, tambem foi distribuído um < 
bodo a 30 pobres, de 5$00. | 

wm ils praias e [listais 
M a r t i n s Ribeiro, Scrs . 

R Visconde do Luz., 71-1/ 

íf 

Montemór-o Velho. 30-3-927 
Medida de 14,163. 

Trigo 15$00 
. . 14S0Ô 

' » amarelo . . . . . 13$00 
Favas . . 14S00 
Grão d e bico . . . . . . 18$00 
Chicharos . . 10$00 
fei jão mocho . . . . . . 22$00 

« branco . . . . . . m o o 
» pateta . . . . . . SOSOO 
» misturo . . 20 $00 
» Irade . . . . . . 15$00 

Batatas . )8$00 
Tremoços (20 litros). . . . 135-00 
Galinhas . . 13SOO 
Frangos . . 5$00 
Patos . . 12300 
Ovos Co cento) . . . . . 3 2 $00 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição C 
confrontem os nossos preços 

[ P i f l l i 
Vende-se a Quinta da Con-

chada, sita ás Abrias da Con-
chada, composta de grande 
terreno com casas, terra de 
semeadura e arvores de fruto. 

Recebem-se pi opostas em 
carta fechada, até ao dia 10 
de Maio proximo, na Procura-
doria Geral, na rua Ferreira 
Borges, 95-2.0. 3 

Rua Ferreira Borges, 15'r Is 

C o i r n t o r ê a . 

sçoo oe iene 
f,M]18tíS liO FíiíiiS 

fino easío, iiesfe 45S60. EBSI-
leEçSes de vestidos peles últi-
mos loUelss. Bordasíos EÍ io-
tíes os géneros. 4 

ADVOGADO 
Ruada Sofia, n.o 22, l .o andar 

Antonio Dias Coimbra, 
eX contra-mestre de Lisboa e 
do Palais óe La Moóe, do 
Arco de Almedina, vem par-
ticipar aos seus estimados 
clientes e amigos que acaba 
de abrir uma alfaiataria na 
Rua Ferreira Borges, n.o 174, 
l.o andar, onde espera rece-
ber a visita de V. Ex aíi, o que 
anticipadamcníe agradece. 3 

desaparecem rapidamente 
tomando 

S C M E R I N G 
Mio ataca o consjSo 
nem cause» sôno ou 
$en$ag5c dc calor. 

3í»bosckMO<?20t0bC. 
deOAg»*. 

AFRICA L M 
Ajudante de farmacia, com 

16 anos de boa pratica; tam-
bem conhece drogaria, casa-
do, de 28 anos de idade e« g ^ ® 
ainda colocado, deseja ir para 
a Africa. Dá boas referen-
cias e deseja condições. 

Nesta redacção se diz. 

Automóvel Oaclanó, ven-
de-se q u a s i 

novo, 8.000 hilometros. 
Nesta redacção se diz. X 

Armazém 
ma na 

trespassa-se em 
bom local. Infor-

ma da Sofia, 22-2.o X 

A l i i p i - s e quartos mo-
bilados ou ••em mobilia, rua 
Visconde da Luz, n.o 72. 

Automóvel 
vende-se barato. 

Trata-se na Estrada da 
Beira, 64. 
Pjíffjjs aluga-se com 4 divi t)0u&I sões, na rua da Louça 

vende-se alguns litros 
de leite, na Insua da 

Torre, á rua da Nogueira, 16, 
a tiragem é ás 6 da manhã, 
e ás 6 da tarde. Os interes-
sados podem assistir á tira-

preço é o que se com-

flnarfiK aiu8oni'se em ca~ 
I|il0l l u U sa particular, com 
luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Exigem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-112. X 
vende-se o Casal de 
Vale de Figueiras 

recreio* 
e rendimento. Para ver e tra-
tar na mesma propriedade, 
apeando-se no electrico á Casa 
do Sal , de onde dista dez mi-

! itutos 1 
I Ç n n h n r a oferece-se para 
| OTIIÍ1Í3ÍI dama de compa-

nhia, ou tratar de creanças. 
J Prefere ir para fóra. Nes ta 

redacção se diz. 1 

T f e s p m - s e r ^ 
de vinhos, em bom local, 

. , i Guarda Inglesa, na casa do estado, s r R a m a J u n . o r x 

Dão-se a quem entregar 
na Avenida dos Oleiros, n.o 1, 
uma bolsa de prata de grande 
valor estimativo, que se per-
deu, no domingo desde o 
Parque da Cidade, até á Ave- \ Vaie de ri , 
nida da Madalena. 2 ! propriedade grande, de 

cio, 

í 

em 

mercearia 
e [vinhos x i Trespasso-se 

. j no melhor local da Alta, tudo 
| em boas condições que serve 

27"£o"fratar n o ' a n d a V 7 x l a < íu f , l c lu c r c r i a t u r a / r e n d a b / ' 
„ , i J rata por motivo de retirada. Cosa r s E s x í r p ' N e s " - 3 
Olivais, á paragem do elec- T r O C I I í i Q Ç S I . C O p o r m o t i " 
tricô (Quinta San ta Ana) . j 11 Kl)|IlllltfII 00 vo de 

aluga-se um andar com } doença, uma casa de pasto e Casa 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 7!í, A. X 

com bons aposentos, 
agua e instalação elec-

trica, para familia numerosa, j 
ou duas famílias, 
imediata, arrenda-se na 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

Casa 

vinhos, com comensais, num 
dos melhores pontos da bai-
xa, servindo para qualquer ou-
tro ramo de negocio. Dão-se 
informações na rua das Azei-
teiras, 10. 1-s 

Veofie-se 

Casas 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual lôr o 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

• A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

novas, com seis di-
visões e um grande 

quintal para cultivar, proximo 
de Montes Claros, arrendam-
se quatro, a pessoas de qua-
lidade que não tenham doen-
ças contagiosas. 

Trata-se na Farmacia Vic-
tor Feitor fy Paiva, das 16 e 
meia ás 19. X 

aluga-?.e ou vende-se 
uma com 5 divisões e 

um pequeno quintal, na quinta 
Moura e Sá , Montes Claros. 

Trata-se na mesma com 
José Veríssimo. 1-s-X 

com 9 divisões, arren 
!í da-se por 500$00. a 

mais bonita da Couraça. Tra-
ta-se na Travessa da Couraça 
de LisbÔa, 12. 3 

M í l S l M P r o c i f r a i " n a 
rua Direita, 19 ou no Restau-
rante Wenceslau, na rua Sar-
gento Mór. X 

|n recebem-se em 
!$ casa particu-

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

ou sócio, de-
seja-se com 6 

mil escudos para negócio que 
garante. 

Máxima urgência. Lucros 
de 3 o/o. 

Trata-se só com o próprio. 
Carta á Agencia Omnia, 

rua do Visconde da Luz, 14, 
2.o, Coimbr?. 

ou troca-se por 
prédio dentro da 

e entrega ( cidade de Coimbra ou mesmo 
Rua ; no Porto ou em Lisboa, uma 

magnifica vivenda a 10 minu-
tos do electrico. 

Informa Omnia agencia 
popular. Rua V. da Luz, 14-2.® 

V P f l S l P - S P u m a . m / 8 n i f i c a 

l u l l U u U u propriedade que 
consta de quintal, casa de ha-
bitação e anexos, tendo tam- • 
bem um estabelecimento de 
mercearia e adega, bem afre-
guesada. Fica a 10 minutos 
do electrico e é de um futuro 

Vende-se 

12.000S00 

casa de familia de res-
peitabilidade recebem-se 

meninas ou meninos do Liceu 
e alunas da Escola Normal, 
a preços módicos. 

Nesta redacção se diz. 

prospero. 
Informa Omnia agencia 

popular. Rua V. da Luz, 14-2.«> 
um prédio, no 
sitio da Penha 

(Picoto dos Barbados) , com-
_ j posto de terrenos de semea-

dura, pinhal, oliveiras e outras 
arvores de fruto, boa pedra 
para edificações e uma fone-
:om excelente agua potável, 

Tratar na Agencia Omnial 
rua do Visconde da Luz, 14, 
2.o, Coimbra. 

precisa-se 
desta quantia 

mediante letra com fiador 
idoneo, pelo praso de um ano. 

Informa a Procuradoria 
Gera!, rua Ferreira Borges, 
96-2.°. 2 

por hipoteca, 
emprestam-se 

juros em boas condições. 
A tratar, com Alves Va-

lente. no cartcrio do notório 
Nunes Correia. 5 

31 a 40 contos s r ; 
boa hipoteca. Carta dirigida 
« esta redacção sob as ini-
ciais X. Z. X 

1 ° SHMlíH* e s P 0 Ç ° s o e c e n ' • ClIIIIUl trai para alfaia-
taria, síelier, consultorio mé-
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vano1. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Abri* de 1927 

M M m M m â M M I 
CFkL H I D R Á U L I C A DFk MARTINGftNÇft _ 

Excelente produto para obras de responsabilidade 
A Companhia dos Caminhos de Ferro Portogaeses emprega-a nas obras da nova estação de Coimbra e cm 

todas as obras da saa rede. L' a melhor recomendação que se pode oferecer a qaem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. Ex.a ernpregfjndo-a na saa obra, e obterá os melhores resciitados. Temos em armazém poro 
entrega imediata. Oatros materiais de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

P l e o l d o V i c e n t e 8 c < 3 . % 
T e l e f o n e 4 5 3 O > > T A T E L E I ^ O X S r i S 4 b B 3 C O I M 

Musicas para piano 
DOS MELHORES AUTORES 

Chegou nova remessa : Grandes no-
• vióaôes 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

A ^RMA 
Amêndoas finíssimas. Grande variedade 

em artigos para brindes. 

0 QSIUO remedia p e é feito exclasiva-
mente de sucos fio plantas em fona de 
comprimidos. Mo é preciso coser en fa-
zer atisluuer iselieragm Não soniéni 
palqoer elemento nocivo ao aroaalsmo. 

Cura completa 02: 
Cálculos biliares . . . . Comprimidos n.° l l 
Doenças de estomago 23 
Doenças nervosas 24 
Doenças pulmonares 22 
Doeeças de rins 25 
Epilepsia . . . 9 
Gripe > 14 
Hemorroidal 16 
Purificação do sangue 32 
Reumatirmo 26 

Eornece-se juntamente um livro explicativo a cada doente. 
Representantes para Portugal e Colonias, 

Hermann Biener, Limitada 
COIMBRA 
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de 20 toneladas es-
tado de novo, ven-

de Alfredo Loureiro. 

HAVANBZA CENTRAL 
B M H Q S ; T M E I I I>.» . uíseonae ta luz. 21« 
Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa KODAK. t<L«. Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

Epecutam-sc trabalhos óe reve-
lagens, provas e ampliações. 

* fatiaria v Ta&aceria Penuraaria 
Artigos de pintura, desenho c arfe aplicada. Artigos dc novidade 
c fantazia proprios para brinde. Complelo sortido de máquinas de 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade de moldurap. A mai? perfeito e completa colecção de 

bilhetes postais ilustrados dc Coimbra. -

R e c o r d a ç õ e s d e C o i m b r a 

Tommfrt para constru" 
1 Sj 11 b i l l l u ções iconomicas 

Ú l o Ê S B rua^Antero 
do Quental, n.o 39. X ' lhabe. 

vendem-se ao Calhabé; trata-
se com o seu proprietário, na 
Rua da Madalena n.° 1, ou 

: com José Vasques, ao La-
X-t-8 

Eu abaijto assinado, bacharel for-
mado em Medicina pela Universida-
de de Coimbra, general medico re-
formado : 

Atesto que o unguento Supura-
Cura preparado no Laboratorio Far-
macêutico, de R. dos Reis Branco, é 
dum resultado seguro, podendo ser 
empregado com confiança no trata-
mento dc « Dermatoses s e . a s ou hú-
midas, em ferimentos e em feridas de 
«liversa natureza». E por ser verdade 
passo este que firmo peia fé do meu 
grau. 

Lisboa, 6 de Janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto óe Campos 

Paiva. 
(Scgue-se o reconhecimento). 

Cara da Moriea 
dermatoses secas e húmidas, 
com o tratamento interno e 
eyt^rn®, cura radical em 3 
me /es de tratamento, com o 
ELIXIR REIS. e a afamada 
pomada SUPURA-CURA. A 
venda em Coimbra em todos 
fa r inadas e drogarias. 

Preparador e depositário 
geral Reis Branco, farmacêu-
tico. Varzia de Gois. 

Preços; Elijor, 15$00; Sn-
pura-Cura, 4$00. Pelo correio, 
franco de porte para 4 frascos 
e 4 caixas. 

AVISO 
João Augusto Simões Fa-

vas, proprietário da casa de 
penhores com sede no Larç,o 
de S. João n.o 6 da cidade 
de Coimbra, declara que, a 
partir da data da publicação 
deste aviso, deijea de transac-
cionar cm objectos do seu 
negocio, ficando os sr-s. mu-
tuários por este meio avisa-
dos de que devem resyatar 
os seus penhores, no praso 

j de tres meses, sob pena de 
se proceder á sua venda em 
leilão, conforme a Lei. 

Coimbra, 16 de Abril de 
192T. 

João Augusto S. Favas. 

[ l a p l i M e s t Ferro 

Luís Augusto da Fonseca, 
proprietário da Casa de Pe-
nhores, com séde na rua de 
S. Pedro, n.o 5. da cidade de 
Coimbra, declara que a par-
tir da data da publicação 
deste aviso, deijea de transa-
ccionar em objecto do seu ne-
gócio, ficando os senhores 
mutuários por este meio avi-
sados de que devem resgatar 
os seus penhores, no prazo 
de três meses, sob pena Je se 
proceder á sua venda em lei-
lão, conforme determina a Lei. 

Coimbra, „ 16 de Abri! de 
1927. 

O Proprietário, ( a ) Luís 
Augusto óa Fonseca. 3 

LÕ TERIA 
A 23 de 

Abril 
Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto <$> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

300:000 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 189 t 

L . O L . Ã O 
Em 25 do corrente e dias 

seguintes, ás 11 horas na es-
tação desta Companhia em 
Lisboa, Caes dos Soldados, e 
em virtude do Aviso ao Pu-
blico A n.o 1 de Fevereiro de 
1920. do artigo 114.° da Tarifa 
Geral e do artigo 9.o da Ta-
rifa de despezas acessórias, 
proceder-se ha ã venda em 
hasta publica de todas as re-
messas incursas nos respecti-
vos prazos bem como de ou-
tros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os res-
pectivos consignatários, de 
que poderão ainda retira-los, 
pagando,o seu d ^ i t o à Com-
panhia, para o que terão de 
dirigir-se á Repartição de Re-
clamações e investigações ria 
estação do Caes dos Solda-
dos, todos os dias úteis até 
23 do referido mês, dai; 10 ás 
l r horas. 

O leilão realisa-se no Ar-
mazém situado ao fim do mo-
lhe n.o 5 da referida estação 
de Lisboa, com serventia pela 
porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa. 8 de Abril de 1927. 
Pelo Director Geral da 

Companhia, O Engenheiro 
Sub-Director, Lima Henri-
ques. 

[omissão ftãiiifila 
s fite I Mo-

mo i i 
Faz-se publico que está 

aberto concurso para uma 
empreitada de construção das 
fundações do pavilhão das 
cosinhas do Manicomio Sena. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada na Secretaria 
da Comissão (Instituto de 
Anatomia Patologica no edi-
fício da Morgue. Largo Mar-
quez de Pombal) até ás 14 
horas do dia 27 de Abri! cor-
rente. 

As plantas, medições, or-
çamento e caderno de encar-
gos estão patentes, todos os 
dias úteis, das 10 ás 16 ho-
ras, na Secretaria da Direc-
ção Técnica das Obras, na 
estrada das Sete Fontes; e a 
abertura das propostas terá 
lugar ás 15 horas do dia 27, 
perante a Comissão Adminis-
trativa, no dito edifício do 
Museu, procedendo-se em se-
guida aos restantes actos de 
arrematação. 

Base de licitação, escudos 
29.500$00. 

Deposito provisorio, es-
cudos 1.475$00. 

Comissão Administrativa 
das Obras do Manicomio 
Sena. de Coimbra, 8 de Abril 
de 1927. 

O Presidente da Comis-
são, L. óos Santos Viegas. 

Parte da quinta do Alme-
flue que pertence A viuva do 
Ejcmo Sr. Engenheiro An-
tonio Rodrigues Nogueira, 
achando-se essa parte já di-
vidida em lotes e numeradas 
compondo-se de terra de se-
meadura e oliveira:» e terra 
com tnatu e pinheiros, sobrei-
ros, carvalhos, eucalipetos e 
mais arvores. Dando esclare-
cimentos a dona no mesmo 
prédio e para se tratar a ven-
cia. com Antonio Melo Jorge, 
todos os dias na semana, das 
doze ás dezoito horas, na rua 
Ferreira Borges, n.o 151 — 
Coimbra e aos domingos em 
Fala, freguesia de S. Marti- j 
nho do Bispo. 3 ' 

EÉ3WÍ1É BUO 
O enfraquecimento nervoso resul-

ta de se haver pedido ao sistema 
muito mais do que os seus meios de 
se recuperar lhe permitiam. Concor-
da as mais das vezes com um en-
fraquecimento de todo o organismo. 
O tratamento das Pilulas Pinh acha-
se, -portanto, naturalmente indicado, 
visto que ás suas qualidades rege-
neradoras do sangue, elas reúnem a 
propriedade de tonificar energica-
mente o sistema nervoso. A debili-
dade nervosa é frequentemente re-
sultado de perdas seminais, que tra-
zem consigo ao mesmo tempo uma 
grande fraqueza, uma sensibilidade 
nervosa ejstrema e um declinar pre-
maturo : por isso impõe-se a neces-
sidade de uma intervenção energico. 

AS PÍLULAS PINK 
Pilulas Pinh dão tempre ex-

celentes resultados contra todas as 
afecções que teem por origem o em-
pobrecimento do sangue e o enfra-
quecimento do sistema nervoso: ane-
mia, clorose, neurastenia, fraqueza 
geral, enxaquecas, dòres do estomago. 

As Pilulas Pinfe est5o á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 
Escudos 6$50 a caijta, e 35$00 as 6 
caijtas. Deposito Geral. Bastos fy 
Comp., Avenida Duque de Loulé, 
126-1.', Lisboe. 

Vende-se 
a QHiDto âo Maclaila 

Cem boa casa de hsbita-
ção, a 3 quilómetros de Coim-
bra. na estrada de Lisboa. 

Pôde ser vista das 14 ás 
17 horas. 

D. Isabel Schiappa dAze-
vedo, aceita propostas para 
a compra, em carta fechada 
até 30 do corrente mez, por-
sue muda brevemente de re-
sidência. t.-s. 

Terreno 
Cumiada, com frente para 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

/ ^ d e l o B M K H E 

No dia 24 de Abril irão á 
prrça em S. João do Campo, 
60 pinheiros no pinhal da Cruz 
de Pau, pertencente aos her-
deiros de Dr. A. A. Cortesão' 

A praça terá logar ás 2 
horas da tarde em casa do 
mesmo. 1 

Àisaâoas nacionais e esfreiíieiras, cs maiores variedades 
e ao melfior preço. 

Caixas, fantazias e os aftisos mais finos para brindes § 
preços convidativos. 

M o n s , doces e pastelaria fisa. 

ria Conimbricense, L i a , 
Roa Visconde da Luz, 44 a 50 
Ma Candido dos Reis, 58 e 60 

ESTYLO 
C R E A Ç Ã Q 

Deposite em Coimbra, na 
Ferreira Bornes, 88. 

Não é só usar fundas: é preciso saberem-se usar. 
ALBINO PINHEIRO XAVItR. FILHOS, rua dos Cal-

deireiros. n.os 161, 163 ~ Porto. Ortopedistas autores da 
funda «REIVAX» conscios de que introduziram na mesma 
um aperfeiçoamento até hoje desconhecido e da maior como-
didade, garante ao padecente que use por espaço de 20 dias 
embolsa-lo da sua importancia, se não reconhecer utilidade 
sobre outra qualquer funda que use ou tenha usado. 

Por isso todos os herniados ao comprar uma funda 
devem ejeigir esta garantia, experimentada na ocasião fa-
zendo todos os ejccessos possíveis inclusive na evacuação e 
(sendo este um dos melhores meios para se reconhecer se a 
funda contem a hérnia), e quando o ortopédico mandar pôr 
as mãos sobre as pelotas ao tossir, e na evacuação a funda 
não tem a garantia que o padecente deseja. Todo o pade-
cente ej<ija um peso 60 quilos depois de fundado, pegar nele 
fazendo todo o exercido a vêr se contem a sua hérnia, de-; 
vendo também prevenir-se contra certa celebridades estran-
geiras que não lhe oferecem outras garantias que o.» seusj 
proprios anúncios. 

Toda a gente pode ter um 
fato pronto a vestir, com foi» 
ros de setim, bem leito c de 
casimira excelente. 

Casa lorge Mendes 
Praça do Ctnertlo. 97 a 108 
(Em frente da igreja de S. 
Bartolomeu }. 

mu 
Tem em armazém para ett-

rega imediata, aos melhores 
preços do mercado. 

! ALÍRIO COSTA 
í>asa espec iahsaaa em cintas Escritorio e armazém 

(Os modelos mais aperfeiçoados) Rua óa Soia S~Coimbra 
CINTAS psra dilatação estomago e rim movei, para gra"; 

videz, com obsidade. j 
CINTAS para depois das operações dc: Apendicite. Ova-I 

GRANDE STÒK de pelotas pneumáticas em Cautchouc, Bv, / , o s Estados Uni-
Sulva, Sulva e Renais. i^os, D. Maria Kent diz gra-
IPISARTOS de Cautchouc, pneumáticos. Meias elasticas!»is a senhoras, como la foi 

Paiz. 

em fio de escocia e algodão. 
A casa mais preferida pela Ex.ma Classe Módica do 

Pèrderam-se r.o domingo, 
desde a rua Fernandes Tomás 
ate á Fonte Nova. 

Dão-se alviçaras a quem 
a; entregar na rua Oriental 
Montarroio, 07. 1 

Senhoras devidamente habilitadas para tomar medidas 
e colocação. 

L H O PINHEIRO X f f i , FILHOS 
E n c o n t r a - s e n o H o t e ! A v e -

n i d a n o s d i a s 2 3 e 2 a d e A b r i ! , 

tratada, das 13 ás 17, excepto 
domingos. 

Rua Borges Carneiro,43-2.a 

E S T A C A S A N Ã O T E M S U C U R S A I S 

Prccisa-se comprar uma 
ferragem já usada para utn 
toldo de duas portas. 

Rua da Madalena tu» 23. 
COIMBRA 

Jodquím Pet.ncnéts JafftOr 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 19 (te Abril de 1927 

rissnío  9  Arco de Almedina 
o o s 

Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. Popelines e 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrozeiro. BRINDES! 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é : SEMPRE MAIS BARATO! 

d e ó t i m a c o s c d u r a 
Vende a 

[ B i l l I S È É ! É POíliff E 
Largo tia Es tado-COIMBRA 

Carroça para n i n a i s í s s .^ss^ã í s : 
Rua da Sota 

Mobília de sala m pau prato 
ção se d:z 

vende-se em con-
ta. Nesta redac-

Éditos lie H i a & 
Por este tribunal e cartó-

rio do escrivão do l.o oficio 
Almeida Campos, correm édi-
tos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o réu 
Alfredo Sanches Barjona dc 
Freitas, solteiro, comerciante, 

2ue teve a sua residencia em 
Coimbra, ignorando-se ectual-

mente o seu paradeiro, para 
vir dentro do prazo legal, con-
testar, querendo, a acçao co-
mercial especial, que lhe move 
nos termos do artigo 109 e 
seguintes do código de pro-
cesso comercia!, o autor Dr. 
João Augusto ' dos Santos, 
casado, advogado, residente 
na Louzã e usar de todos os. 
direitos que a lei lhe confere, 
sob pena de, não o laze uio, 
ser julgada procedente e pro-
vada a dita acção condenado 
a pagar ao autor, a quantia 
de vinte contos, montante das 
lçtras de cambio que servem 
de base a acção, os respecti-
vos juros e as despegas ejtíra-
judiciais conforme a conta 
que for apresentada, custas, 
selos e procuradoria. 

Coimbra, % de Abril de 
1927. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, Abília 

óe Anóraóe. 

Sociedade Anónima — Estatoios 
de 30 de Novembro de 1894 

Assembleia Geral E H Í M I M 
dos snrs. Accionistas 

Kcs lermos da '2.a parle do arti-
go 31.o e seguintes dos Estatutos 
desta Companhia, aprovados por Al-
vará de 30 de Novembro de 1894, é 
convocada a Assembleia Geral Ejí-
iraordinaria dos srs. accionistas, pos-
suidores de 100 ou mais acções, se-
gundo os preceitos do mesmo arti-
go 31.o, para se reunir em Lisboa, 
na séde social, no dia 4 de Maio de 
19??, pelas 14 hores, 

ORDEM DO DIA 
Apreciação de assuntos relativos 

á doutrina de que tratam o § 6.o do 
artigo 3.o e a alinea n) do artigo 18.o 
dos Estatutos. 

Por pouco 
dinheiro 

Fazenda* fasríeafias eom 
puríssima li 

Lindos padrões 
IHira latos de homem 
e vestidos de senhora 
Cada corte de 
!} metros por 

5 5 $ 0 0 e T 5 $ 0 0 
VENDA POR CONTA 

DA FABRICA 

Paraíso, M a 8 L a 
AV. SA' DA BANDEIRA 

Coimbra 

Vende-se vasios. AutoTe-
yià, Lda—Coimbra. 1 

Para os srs. accionistas poderem 
tomar parte nesta Assembleia, devem 
âs acç3es nominativas ter sido aver-
badas até ao dia 4 de Abril corrente, 
inclusivé, e as acções ao portador ter 
sido depositadas até ás 12 horas do 
dia 19 deste mesmo mez de Abril: 

EM LISBOA- Na séde da Com-
panhia ; no Banco cia Portugal ; no 
Banco Comercial de Lisboa ; no Ban-
co Lisboa £)• Açores ; no Banco Na-
cional Ultramarino; no Monte-Pio 
Geral; no Crédit Fronco-Portugais ; 
e na Gasa Bancaria Fonsecas, San-
tos Viana. 

NO PORTO-Na Filial do Banco 
Nacional Ultramarino. 

EM PARIS—Nas Caibas do Co-
mité da Companhia ; e nes do Com-
ptoir National dEscornpte de Paris ; 
do Crédit Lyonnais ; da Société Gê-
nérale de Crédit Industriei et Comer-
cial ; da Société G&nérale pour fnvo-
riser le développement du Comerce 
et de 1'Industrie en Frunce ; do Ban-
que de Paris et des Pays-Bas ; e da 
Filial do Banco Nacional Ultramarino. 

As cartas de admissão á Assem-
bleia Geral serão passadas pela Co-
missão Eyzcutiva da Companhia, em 
vista das ecçOes averbadas ou dos 
recibos dos deposites das acções do 
portador. 

A Assembleia çonstituc-se e po-
derá validamente deliberar nos ter-
no? dos Estatutos, designadamente 
artigo 31.0. 

Lisboa, 2 de Abril dc 1927. 
0 Presidente da Mesa da Assem-

bleia Gera!, Carlos Art/ Gonçalves 
óos Santos. 

á l M M P u m , q u a r t o e u m a 

r l f i i fy t l uu sala espaçosa ser-
vindo para c.asal, l.u andar da 
casa n.° W da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X Comprai-se t t v u „ t 
quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 
V í i m D E Ê X l W A C Ò ^ S 
t le l lu l l Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

T o r r a n o ^ h a r a t ° s p a r a p e * 
l t H l C U U d quenas c o n s t r u -
ções, vendem-se na Ccinchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio Maie Olivais. X 

dVuirfth afa.riWlVi.ilV—-fr» é 

á máquina Icccionam-se na 
Casa Naumann 
das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

f f a u m a t t i 
Manoel Gomes Oe Carvalho 

w 

ias, 9 s 10. - COIMBRA - Telefone 179 

« f l f c í * . [ i 

caia nau 
ilma. orainofoBes e seu a c e s n . 

COMPRA, VENDE E TROCA 
oiscos, carreies, Óleo, linha, sedas 
tesouras, arcos para Doraar, etc. 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boróaóos 

Oficina para reperações de máquinas k costura e ora mim 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São ofisnçsâas todos as má-

p i n e s ve^dlHas sesla casa. 

Desconto aos revende-

e z o i i p i 

M i l h o G a i a í z 

r e m o ç * 

Restaurant klmm § feriares § preços 
: : : ffl0fiÍ£8S : •: : 

ESPECIALIDADE 
— EM -

VINHO DE M E S A 

ficeíta-se comensais 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

C O I M B R A 

1Q8S 
Encontram-se pelos últi-

mos figurinos e moderni-
sam-se. Otilia R. Araujo. 

Quinta da Conchada 5 

Aos memores m o s i o Berrado 

lia listrai 
HL EM COIMBRA: Largo da Estaçõe. 

TRATAMENTO sério, eficaz, fácil de seguir 
mesmo em viagem pelos COMPRIMIDOS DE 
GIBERT dos laboratorios dos produtos Gibert, 
Rua d'Aubagne, 19, Marselha. Este produto é o 
mais poderoso especif ico da SÍFILIS em todas as 
suas manifestações e períodos, e o único de re-
sultados garantidos em substituição do 606, 91%.e 
toda a espec ie de injecções. írnpõe-se pelos s eus 
resultados comprovados, sendo preceituado pelas 
maiores sumidades médicas de França, Espanha 
e Brasil, onde é sobejamente conhecido. Como 
prova da sua inofensividade para o organismo, 
ejtpõe lealmente o fabricante externamente no en-
volocro, a respectiva fórmula para que todos a 
possam examinar. C&da caijía dá para 12 ou mais 
dias de tratamento. 

Pedir BROCHURA GRATUITA ao depesitario 
para o Distrito de COIMBRA, Farmacia Adriana, 
Praça da Republica. 

e T O R P I L H A S É Ç L S P S E 
VENDE A O S MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

« J o s é C e s a r L o p e s 
Rua Visconde óa Luz, 11 — COIMBRA 

FIDELIDADE 
Capital: 

1 . 3 4 4 : Q Q 0 $ 0 0 
Funde de reserva: 

2.7Q0.000$00 
—' Esta Companhia, a mais 

jrxri-Tri^c-í-. em ^css antiga e mais poderosa de 
Sédo na i.iebo» Portugal, (orna seguros con-

CtíMjesiiili ta Csiatu: t r a 0 r j s c o de f o g o , s o b r e 

BASILIO XAVIER ÍWIIDC. ssccesssr Pódios, mobílias, estabele-
Ru. do Carpo tí8 D*,», <0 a m e n t o s e r i s c o m a r i t . nos . 

CO.mbra S E G U R O S DE VIDA 

li— t t CS í 

COMPANHIA DE SEGUROS 

apitai: m milhão e qoiohenfos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

íais, agr ícolas , r oubos e automóveis 
Correspondentes ert Coimbra 

Cardoso C: (Casa Havsoezo} 

— DE -
J u l i o c i e M a t o s 

Trabalhos de entalhe.dor, mobílias de arte 
em todos os esti los, cóp ia s e restaurações 

ds móveis ant igos , molduras , misulas, 
imagens , g r a v u r a s em couro, ele. 

L a r p m u Vèlfla, § a 21 - CCIMBM 

Por motivo de retirada 
vendem-se os sequintes mo-
veis : 2 comodas, 2 mesas, ca-
deiras com assento de couro 
e de palha, 2 bufetes, 1 con-
tador, 1 arca, 1 armario e 2 
camas de madeira e metal. 

Tambem se vende 1 torno. 
Podem ver-se das 12 ás 16 
horas no Beco da Amoreira, 
n.o 20, proximo ao Teatro 
Sousa Bastos. 6 

iwÉÉiiiiiiiioi um m. 
Rua Corpo de Deus, 40 

t 

E M A R M A Z É M 

O/oos, 

J O S E MARIA DA GAMA 

M . I R X 1 Í Í Í M k l I h É A . M M 

oleo 

, 1 1 - 1 . — C o i m b r a 

« 
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Este m e r o 
foi visto pela 
Comissão ile 

Censora. 

v rNFORMARAM ha tem-
po alguns jornais que 

a Comissão administrativa mu-
nicipal de Coimbra ia inten-
sificar as medidas de higiene 
da cidade, principalmente no 
que diz respeito a limpeza 
das ruas. 

Os que presam a nossa 
terra e desejam vê-la prospe-
rar e ter bom crédito no con-
ceito publico, deviam receber 
esta noticia com satisfação. 

Não é só no que se refere 
á varredura das ruas que tem 
que se atender. Ha por aí 
muitas outras coisas que eri-
gem providencias urgentes pa-
ra a boa higiene da cidade. 

Ainda ha dois dias, já 
muito próximo óo meia óia, 
encontramos ao principio da 
rua Colégio Novo, quasi á 
entrada da rua do Corpo de 
Deus, um grande monte de 
lijto, assaltado por uma chus-
ma de gatos e cães que pro-
curavam qualquer alimento. 
Este espectáculo, além de de-
primente e vergonhoso, repre-
senta um grande atrazo para 
a salubridade publica. 

As ruas são mal varridas 
e algumas é de crer que o 
não sejam com a devido re-
gularidade. 

Fazem - se despejos nos 
boeiros que não devem ser 
permitidos; não se faz a re-
moção do lijco cona a rapidez 
que se torna necessário; os 
mictórios exalam péssimo chei-
ro, o que não admira por não 
terem agua corrente a lavá-
los, como acontecia antiga-
mente. 

Em volta da cidade e den-
tro dela, até mesmo em sitios 
bem públicos, existem muitas 
dezenas de currais de porcos, 
que toda a gente sabe que é 
a pior visinhança que pode 
haver para as casas de habi-
tação pelo perigo das doenças 
que podem originar. 

Não é raro notar quando 
se passa por diversos sitios 
um cheiro horroroso a curral 
de porcos e estrumeiras, mes-
mo na visinhança de casas 
de habitação. 

Contra este facto temos de 
lavrar o nosso protesto, antes 
que tenhamos de lamentar que 
se desenvolva por aí alguma 
doença de caracter epidemico 
e contagioso, com a acumula-
ção destas estrumeiras dentro 
da cidade. 

Muito principalmente para 
este assunto chamamos a aten-
ção das entidades competen-
tes, para que se cumpra a lei, 
não permitindo currais e es-
trumeiras dentro de Coimbra. 

Vamos entrar na época 
em que mais é preciso activar 
as medidas de saneamento 
da cidade. Com a aproxima-
ção do estio, com a tempera-
tura elevada que já se vai 
notando, é um perigo a falta 
de providencias sanitárias. 

Trata-se de um assunto da 
maior importancia e conve-
niência publica, e por isso 
mesmo é necessário não des-
curá-lo, antes pelo contrário 
intensificar as providencias 

3ue os regulamentos de sani-
ade determinam para a boa 

higiene publica. 
Houve tempo em que Coim-

bra primou pelo aceio das 
suas ruas, mictórios, etc., etc., 
tendo desaparecido se não 
todos pelo menos um grande 
numero de currais que havia 
dentro da área da cidade. 

Ora se isto já se conseguiu 
em tempo, mais razão existe 
agora para se conseguir tam-
bém. 

A nossa terra cada vez 
mais precisa mostrar que é 
uma cidade que tem a ancia 
do progresso, e não pode ha-
ver progresso quando faltam 
os mais rudimentares precei-
tos da higiene. 

Haja limpeza e aceio, de 
que Coimbra está muito pre-
cisada. 

Para conseguir este gran-
de beneficio publico torna-se 
necessário conjugar os esfor-
ços das autoridades sanitá-
rias, da Calhara municipal e 
4a policia. 

Infelizmente temos de con-
cordar que a tendencia de 
muita gente é mais para a 
falta de aceio e limpeza do 
que para viver em boas con-
dições de salubridade. 

RIA LIÍÍ3UA 
Foi em Sansão. 
Passava eu óespreocupaóo, na 

minha moòéstia óe escrevinhaóor 
óestes golpes quanóo meus olhos 
se queóaram em óois gentis vultos 
femininos, para quem também olha-
va um conhecióo estuóante óe inci-
pientes suiças. 

Um óos vultos envergava um 
casaco óe veluóo escuro e era aloi-
raóo o seu cabelo: era ela uma 
óestas fanáticas e óesgraçaóas pe-
nitentes que, voluntariamente, car-
regam o peso óos seus cabelos 
comprióos, entrançanóo o exce-
dente óo necessário, ou enrolan-
óo-o e recobrinóo com ele a ca-
beça. 

A outra, vestia óe tailleur azul 
escuro; era morena, com um sinal 
gentil na face, e pertencia, ióenti-
camente á companheira, á triste 
confraria óas óamas longuicapi-
losas. 

Apressei um poaco o passo pa-
ra lhes ver as faces, e quanóo me 
volto, pura o fazer, óiz a morena á 
loira qualquer coisa, óe que só ou-
vi: Golpes de vista . . . 

Segui aóiante; mas, pela orelha 
óireita que, nesse óia, se conservou 
mais vermelha óo que pau campe-
che, eu calculo o quanto não baóa-
lavam essas línguas acerca óos 
golpes óc vista, e . . . quiçá ... óo 
seu autor. 

Porque torna, porque óeijta, coi' 
sas e loisas, e isto, e isso, e aquilo, 
porque sim mais porque também, 
não só também, porque ora essa é 
boa. Homessa ! . . . enfim, toóos 
estes termos estruturais óas conver-
sas fúteis pasSavam, óecerto, por 
aquelas bocas gentis. 

Bem se óiz que as mulheres ói-
zem que teem pouco que fazer, e 
muito que óizer ; infel z nente, o que 
elas óizem, raro contribui para o 
progresso e para o óesenvolvi-
mento óa civilização. Pelo contrá-
rio, são elaS as inspiraóoras, pela 
sua língua, óe toóos, ou quasi to-
óos os crimes: noventa e nove, em 
cem. 

Não sei quem foi o feliz autor 
óos caóeaóos para as bocas óas 
sogras; mas o invento óeve ser ex-
tensivo a toóas as mulheres . .. 

Geralmente, o que cias sabem 
óizer aos homens, são coisas abor-
recióas e inconvenientes, como pe-
óirem óinheiro, ou peóirem que 
saiam com elas, ou torturarem-nos 
com o ciúme; e o que elas óeviam 
óizer é: amo-te. 

Mas nunca o óizem : para isto 
não lhes chega a língua, que é 
curta e má. 

0 í « " i é i i 
»» 

FOI requerida á Camara 
Municipal de Coim-

bra autorização para montar 
um circo para cavalinhos, no 
terreno compreendido entre a 
rampa ao principio da estrada 
da Beira e a entrada da ponte. 

Por modo algum podemos 
concordar com semelhante pre-
tensão, que a Camara não 
pode nem deve autorizar. 

Tratanáo-se do local mais 
bonito e concorrido da cidade, 
á entrada do lindo parque, 
achamos o local impróprio e 
inconveniente para ali estabe-
lecer um circo ambulante. 

Já tivemos a mesma opi-
nião quando foi montado o 
circo na Praça da Republica, 
cujos moradores agora não 
estão dispostos a que volte 
para ali. 

Por melhor que seja o 
circo nunca deixa de ter um 
aspecto desagradável, impró-
prio daquele local, cuja paisa-
gem é das mais belas de 
Coimbra. Além disso é incó-
modo para a visinhança, pelo 
grande numero de rapazes 
que ali se reuniriam todas as 
noites em grande algazarra. 

Por tudo isto, a Camara 
só tem que indeferir a pre-
tensão. 

Contra es tateiros 
FOI publicado um decreto 

mandando julgar em 
processo sumário os indiví-
duos que propalem boatos. 

O governador civil deste 
distrito chamou a atenção do 
comissário geral da policia 
para este decreto e para que 
ele seja rigorosamente cum-
prido. 

N O T I C I A S V A R I A S 
— DE — 

§L 

DI S S E M O S aqui, ainda não 
ha muitos dias, que a 

Camara ia mandar reparar o 
pavimento de todas as ruas e 
praças da cidade que de con-
certo precisem, e que nesse 
serviço empregaria uma bri-
qada de calceteiros para esse 
fim especialmente contrata-
dos. 

Só louvores merecerá a 
Camara se assim proceder, 
porque infelizmente, o pavi-
mento das ruas de Coimbra 
é o flagelo de quem o tenha 
de trilhar, e também é uma 
das coisas que mais estão de-
pondo contra os brios e bom 
nome da cidade, que com isso 
só está perdendo. 

Ultimamente, temos ouvi-
do, a tal respeito, apreciações 
de vários forasteiros de dis-
tinção, que muitos nos teem 
desgostado. Eâsas pessoas, 
porém, não deitam de ter ra-
zão, porque, na verdade, a 
maior parte das ruas e pra-
ças chegaram a um estado 
ia^timoso de conservação.^ ne-
cessitando duma urgente e 
-uidadosa reparação para que 
possam ser pisadas, sem sa-
crifício, por quem está acos-
tumado a viver em cidades 
civilisadas e progressivas, e 
não em Marrocos, aonde pou-
co caso se faz disso. 

A Praça Miguel Bombar-
da, o Largo das Ameias, a 
Avenida Emidio Navarro, a 
rua Almeida Azevedo, a rua 
Eduardo Coelho, a rua das 
Solas, a rua Olimpio Nicolau 
Rui Fernandes, etc., etc., estão 
numa verdadeira desgraça. 

A escolha e a preparação 
da pedra para o calcetamento 
das ruas também deve mere-
cer o maior cuidado, a fim 
de evitar que os pavimentos 
das mesmas continuem a ser 
ásperos e cortantes, facto este 
que muito mal impressiona 
todas as pessoas que os pi-
sam, principalmente as que 
nos visitam. 

A Camara, quando os seus 
recursos lho permitam, deve 
experimentar os novos proces-
sos de pavimentação das prin-
cipais ruas, como aliaz já se 
está fazendo em Lisboa e no 
Porto com os melhores resul-
tados. 

Já é tempo de começar a 
pôr de parte os processos an-
tiquados e rotineiros. 

SABEMOS que nos pri-
meiros dias do projdmo 

mez de Maio, deve sair dos 
prélos da Imprensa da Uni-
versidade, o Guia óo viajante 
em Coimbra e na região, 
publicação da iniciativa da 
Comissão de Turismo, per-
tencendo a parte literária e o 
dispositivo do sr. Dr. Marques 
dos Santos, ilustre professor 
da Universidade. 

A demora havida, deve-se 
a causas que não foi possível 
remediar mais cedo, apesar 
de toda a boa vontade da 
Comissão de lu r i smo e da 
Imprensa da Universidade, 
que sempre procurou impri-
mir a esse trabalho a maior 
perfeição. 

• • • 

AJUNTA Geral, que tem 
empregado os melho-

res esforços paia estabelecer, 
rapidamente, a ligação tele-
fónica desta cidade com os 
vários concelhos deste dis-
trito, parece que pensa, aflo-
ra, em fazer a ligação de Pe-
nacova, tendo principalmente 
em atenfão as muitas rela-
ções que esta vila tem com 
Coimbra a época calmosa, 
durante a qual muitas famí-
lias de fora ali fazem veligia-
tura e não de passeio. 

Na verdade, Penacova, que 
já hoje é uma instancia de 
veraneio bastante frequenta-
da e apreciada por nacionais 
e estrangeiros, bem merece 
que a Jurita Geral a dote com 
tão importante melhoramento. 

X. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. imconfle da L u z , 6 - 1 - o c l m o r a 

mm Mal i 
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f f Q PIA d n , representa-
ção enviada por esta 

Associação, em 4 do corrente, 
ao sr. Ministro do Interior: 

Excelentíssimo Senhor Ministro 
óo Interior — Lisboa. — A direcção 
da Associação Comercial e Indus-
trial de Coimbra, tem conhecimento 
de que uma comissão especial esíá 
estudando a reforma da Guarda Na-
cional Republicana e, dos relatos da 
imprensa, sobre tal assunto, parece 
poder inierir-se, com segurança, q u : 
esta comissão está na disposição, em 
relação a Coimbra, de não deitar aqui 
nenhuma força de cavalaria da mes-
ma guarda, e sendo reduzida a infan-
taria a urna única companhia com 
séde etn Coimbra. Esta circunstan-
cia obriga-nos a vir junto de V. Ejt.a 
corro chefe supremo da mesma guar-
da, pedir respeitosamente, mas com 
instancia, que semelhante resoluçãj 
não seja tomada, sc de facto ela está 
no pensamento da citada comissão, e 
isto em virtude das ponderosas ra-
zões que passamos a expôr : 

A primeira companhia da guarni-
ção e a terceira companhia rural do 
Batalhão n.o 5 da Guarda Nacional 
Republicana, ambas com séde em 
Coimbra, teem pela actual organiza-
ção, o seguinte efectivo de cavalaria: 

l .a Companhia —1 oficial subal-
terno e 37 praças de cavalaria com 
38 cavalos ; 

3.a Companhia — 1 capitão e 1 
oficial subalterno e 46 praças de ca-
valaria com !í8 cavalos, o que dá um 
total de 3 oficiais, 33 praças e 86 
cavalos. 

Ora pela nova orjpsia&ção da G. 
N. R„ o batalhão n.o'5 ficaria com 3 
companhias de infantaria, das quais 
uma com séde ein Coimdra, e parece 
ainda que este batalhão não ficaria 
dispondo de força alguma de cavala-
ria, ao contrario do que sucede com 
outros batalhões, pois que alem do 
regimento de cavalaria em Lisboa, os 
batalhões do Porto e Évora ficam 
dispondo cada um durn esquadrão de 
cavalaria. 

E contudo, Lisboa, Porto e Évora, 
teem já na guarnição regimentos de 
cavalaria do exército, o que não su-
cede em Coimbra. 

Desde a organisação da G. N. R. 
foi Coimbra dotada com uma força de 
cavalaria desta corporação que, por 
ser julgada insuficiente para as ne-
cessidades do serviço de policia ur-
bana e manutenção de ordem publi-
ca, estava quási sempre reforçada 
por um destacamento de 50 a GO pra-
ças de cavalaria do exército ou fre-
quentes vezes, por um p3lotão de ca-
valaria da G. N. R., de Lisboa. 

Para resolver este inconveniente, 
foi Coimbra dotada com um esqua-
drão da cavalaria da G. N. R., com 
cerca de 150 cavalos, o qual mais 
tarde foi extinto e substituído pelo 
actual efectivo de cavalaria distribuí-
do pelas l .a e 3.a Companhias, con-
forme já fica dito. 

A cavalaria da actual l .a Compa-
nhia tem a seu cargo o policiamento 
do bairro alto. Santa Cruz e Penedo 
da Saudade ; e a 3.a Companhia o 
policiamento do bairro baicxo, Santa 
Clara e Arregaça, desta cidade. 

E' Coimbra a tercei-a cidade 
do país pela sua área, situação e 
importam.* comercial e industrial, 
em continuo progresso e aumento. 
Tem uma população académica de 
perto de 3000 estudantes e ê, por 
vezes, agitada por conflitos académi-
cos, que dantes tinham graves con-
sequências e enorme repercussão no 
país, conflitos esses que se tornaram 
raros e de muito menor importancia 
depois que o efectivo de cavalaria da 
G. N. R. em Coimbra tem permitido, 
pela sua intervenção rápida, localizar 
e limitar na sua importancia esses 
conflitos, e seria imprudente e injus-
tificável deitar novamente a cidade 
á mercê e contingência dos mesmos 
conflitos. 

E' de notar, Excelentíssimo Se-
nhor Ministro, que na grande zona 
central do país de entre Douro e 
Tejo, só fica existindo um regimento 
de cavalaria do exercito, em Aveiro, 
sempre de efectivo reduzido e, por-
tanto, absolutamente improfícuo para 
qualquer emergencia de alteração de 
ordem publica em qualquer ponto 
desta zona ; e é também de notar que 
os fins e atribuições da Guarda Re-
publicana são especialmente de poli-
ciamento e segurança publica, deman-
dando de treino especial, longa prá-
tica e tirocínio, o que, na intervenção 
de conflitos é sempre de resultados 
salutares e eficazes, impondo-se sem-
pre pela sua acção especial e respeito 
do publico, o que largamente contri-
bui para o restabelecimento rápido da 
ordem, função que o Estado não pode 
deitar de ejíercer onde se torna ne-
cessário. 

Reputa, pois, esta Associação Co-
mercial e Industrial absolutamente 
indispensável a ejíistencia em Coim-
bra, a par da infantaria, um corpo de 
cavalaria da Guarda Nacional Repu-
blicana. Aconselha-o a ordem publica 
e a grande área de policiamento da 
cidade; aconselha-o o policiamento 
e a ordem de importantes romarias, 
onde todos os anos concorrem milha-
res de forasteiros ; aconselha-o a e^-
periencia dos conflitos havidos; 
aconselha-o, emfim, a própria segu-
rança do Estado. 

Por todos os motivos expostos e 
ainda por aqueles que certamente 
escapam ao nosso conhecimento, mas 
que não escapam eo superior espirito 
dé V. E;<.a, esta A. C. I. confia que 
V. Ejt.a, pelo seu alto critério e espi-
rito de ponderação e justiça, ditará, 
á semelhança dos restantes batalhões 
da G. N. R„ com séde no Porto e em 
Évora, o batalhão n.o 5 de Coimbra 
com um esquadrão de cavalaria, com 
séde nesta cidade, com o efectivo de 
que actualmente dispõe o que não é 
superior ás necessidades do serviço 
publico da sua região, antes carece 

ria de ser aumentado, se tanto per-
mitissem as finanças do Estado, e 
nunca extinto. 

Ao formularmos estas considera-
ções e pedido, não nos move qual-
quer intenção de prejuisos materiais 
cu de ordem economica, mas tão só-
mente creia-o V. Ejc.a, o interesse da 
ordem, que é o interesse do proprio 
Estado, pelo abandono a que ficaria 
votada esta já muito importante ci-
dade, com respeito a policiamento, 
segurança e ordem publica. Somos 
ainda forçados a acreditar que, a 
adotar-se a extinção do corpo de ca-
valaria da Guarda, os perniciosos 
efeitos de tal medida, se não fariam 
esperar. 

Espera esta Associação Comer-
cial e Industrial ser ateçidida no seu 
justo pedido e cumprimentando res-
peitosamente V. E}(,a, deseja-lhe. 
Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 
aos >1 de Abril dc 1927. — A Direc-
ção. 

• « • • 4 » 

Eu, vítima dum desastre 
de electrico, sucedido na Es-
tação Velha em 8 de Outubro 
de 1926, não posso deixar de 
vir, publicamente, apresentar 
ao Meste e Grande Sumidade 
Cirúrgica e ao homem de co-
ração, que é o Ex-m0 Sr. Dr. 
Bissaia Barreto, e ao seu ilus-
tre assistente e já hoje médico 
distinto e cirurgião abalisado, 
Dr. José Bacalhau, ao esfor-
ço, dedicação e solicitude dos 
quais devo positivamente a 
vida, — a «jcP r e s s5o viva do 
meu grande reconhecimento 
e a afirmação segura da mi-
nha firme gratidão. 

Também ás pessoas, cole-
gas e amigos, e a muitas ou-
tras, que por mim tomaram 
grande interesse e atenção, e 
tiveram para comigo imensas 
provas de dedicação e cari-
nho,—deixo exarados os meus 
profundos agradecimentos. 

A todos eternamente re-
conhecido. 

Orlanóo óe Oliveira. 

ESTA ilustre senhora te-
ve de sair de Coim-

bra a vêr se conseguia na Fi-
gueira da Foz uma convales-
cença mais rápida. 

Impediram as festas de 
caridade dos anos anteriores 
motivos graves de saúde e o 
terrível inverno. 

Apesar de todas as com-
plicações a nossa grande Ar-
tista não poz de parte os seus 
nobilíssimos ideais de bene-
ficencia. Continuará a lutar 
e aos milhares de escudos 
(cerca de 49 contos nos anos 
de 1922, 1923, 1924, 1925 e 
1926 ) de certo acrescerão 
outros. 

Muitas vezes a imprensa 
e o publico teem consagrado 
tão glorioso papel. 

Mo regresso da Figueira 
da Foz realizará três concer-
tos com a colaboração das 
suas notáveis discípulas e de 
outres elementos, sendo certo 
que, como das outras vezes, 
se começa já a notar uma 
certa curiosidade geral. 

Dos três concertos será 
um só de Beethowen, outro 
de musica russa. 

Ejdto certo e brilhante co-
mo de todos os anteriores. 

Por mais notável e exi-
gente que fosse qualquer meio 
artístico não faltariam, no di-
zer de críticos de renome, 
justas e ardentes aclamações. 

Sempre o triunfo do ta-
lento, da virtude e da arte. 

X. 

0 transito nas ruas 
PELO Governo Civil foi 

determinado á poli-
cia que sejam tomadas pro-
videncias no sentido de evi-
tar que os peões circulem e 
estacionem na parte central 
das ruas. O estacionamento 
nos passeios só é permitido 
na margem exterior e junto 
ás paredes dos edifícios e 
quando não impeçam a cir-
culação ou prejudiquem a es-
posição mostruaria dos co-
merciantes. 

+ * • 
r r A M B E M vão ser toma-
-A das rigorosas medi-

das para reprimir o abuso de 
linguagem, e contra os que 
se entregam á pratica do foot-
bail na via publica. 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

O SR. ADMINISTRADOR 
PERSONAGENS: 

— O administrador 
— O contínuo 
— Uma visita 

SCENA I 
Admin i s t r ado r (mechen-

do nos papeis da secretária a 
presumir de trabalhador—Sa-
fa! Não ha meio óum ho-
mem governar um concelho 
a contento óe toóa a gente. 
( Para o continuo ) — Você leu 
hoje os jornais. 

Continuo — Ainóa não 
chegaram. Isto também é 
uma. terra óesgraçaóa. Não 
ha gazetas, não ha telegra-
fo, não ha agua, não ha 
naóa, finalmente. 

Administrador — Pois 
óeipe estar que haóe haver 
óe tuóo. Manóarei criar uma 
estação para os correios, 
pesquisar aguas, inaugurar 
uma linha óe caminhos óe 
ferro . . . ( Para o continuo ) 
Você está a rir ? 

Continuo — Não senhor, 
estou até muito sério/ 

Administrador — Parece 
que óuvióa óo que eu óigo. 
Pois vai vêr. E olhe que sou 
só eu a trabalhar porque o 
Governaóor Civil nunca apa-
rece e veróaóe seja, que eu 
nunca o vi mais goróo. 

Disseram-me unicamen-
te. Trata-se óe salvar Sari-
lhos óe Baipo e eu fiz as 
malas e vim. 

Continuo — Parece-me 
que salvar Sarilhos será um 
sarilho que lhe meteram. 
(Trans ição) — Ouço passos 
lá fóra. Será alguém ? 

Administrador —- Olhe 
que hoje não receòo nin-
guém, ouviu ? ( Continuo sai 
do gabinete). 

SCENA II 
O administrador acende 

um cigarro e fuma até que 
vem o continuo. 

Administrador — Ent~:o? 
Continuo — Está lá fóra 

Administrador (dando um 
murro na secretária )t — Não 
tem naóa que explicar. Aqui 
só quem poóe abrir o bico 
sou eu. 

Você julga que ser aómi-
nistiaóor é alguma vulgari-
óaóe? Pois óaqui a três me-
ses, o máximo, já Sari lhos 
de Baixo não é naóa óo 
que é hoje. 

Vou-lhe abrir largas Ave* 
nióas, fazer um lago na 
Praça . .. 

A visita (ironico) com 
peitinhos encarnaóos ? 

Administrador—Nãó se-
nhor, com botes para alu-
gar aos óomingos. E sinto-
me perfeitamente ôesacom-
panhaóo nesta tarefa que 
tomei a meu cargo. Não ha 
uma alma que me ajuóe e o 
proprio Governaóor Civil, 
creatura que nem conheço-
parece que olha para estas 
coisas como boi p'ra pala• 
cio e que é um veróaóeiro 
burro .. . 

A visita ( sorrindo ). Não 
óeve ser tanto assim! 

Administrador — Não é? 
Mas que mania é essa óe 
me vir para aqui contrariacl 
E burro, sim senhor, é três 
vezes burro. Você tem al-
guma coisa com isso, seu 
bonifrates óo inferno que 
me está sempre a cortar o 
fio ao óiscurso! Ouça lá, 
quem fala aqui, é você ou, 
sou eu? 

A visita — Acho que po-
óemos muito bem falar es 
óois ao mesmo tempo. 

Administrador — Acha ? 
Pois eu seja cão se você 
não sair óaqui óireitinho 
pró chelindró (correndo á 
porta e falando para fóra ) 
Continuo, óiga ao sargento 
óo posto que me manóe cá 

um tipo toóo papo-seco que ama escolta buscar este vi-
teima em falar a V. Ep.a. 

Administrador (colérico) 
— Diga-lhe que só recebo 
ás quintas-feiras... 

Continuo — Foi o que eu 
lhe óisse. 

Admin i s t r ado r ( aumen-
tando a voz) —Diga- lhe que 
vá para o inferno, que não 
me masse, que apareça ou-
tro óia se quiser. 

Deve ser com certeza 
alguém óos jornais mas para 
cá vem óe carrinho! (Ber-
rando ainda mais ) — Pois ele 
atreve-se a querer entrar? 
( Sentando-se á secretária )— 
Então que venha. Vai ter 
uma recepção com que óe-
certo não contava. Abra-lhe 
a porta e fique lá fora. ( Con-
tinuo sai). 

SCENA III 
A visita ( en t r ando)—V. 

Ey.a óá-me licença ? 
Admin is t rador ( fur ioso) 

— Eu não lhe óei licença 
nenhuma. Você é que tei-
mou em querer entrar com 
uma insistência muito im-
própria e muito malcriaóa. 
Pois olhe que para cá veiu 
mal. Eu não estou óisposto 
a conceóer entrevistas nem 
a servir interesses óe quem 
quer que seja. Se teimou 
tanto para isso, poóe retirar-
se enquanto não se me es-
gota a paciência. 

A visita ( tentando falar) . 
Mas, senhor aóministraóor, 
eu explico . . . 

garista que m apareceu, vá 
óepressa, não ouve? (a vi-
s i t a ) Pais meu velho, com 
esta não contavas tu. Fica-
te óe lição para outra vez 
não vires interromper um 
funcionário quanóo está a 
óescançar porque é bom que 
saibas meu ióiota, eu estou-
nas tintas pró serviço, prós 
melhoramentos e para til 
(sentando-se á secretária e 
escrevendo em meia folha de 
papel) Como é que rocê se 
chama? 

A visita — Francisco òo 
Livramento. 

Admin is t rador ( aparte ) 
— Desta não te livras tu 
(outro tom). E em que se 
emprega o seu Chico? 

A visita (sorr indo sem-
pre ) — Sou o Governador Ci-
vil óeste óistrito, 

PANO LENTO 

l a x a de pavimentação 
A CAMARA Municipa1 

da Figueira da r o z 
criou recentemente um novo 
imposto chamado Taxa de pa-
vimentação, segundo o qual. 
a propriedade urbana pagará 
respectivamente 3$QQ, 2$00 e 
1$00 por metro íinéar defron-
taria, queconfine com ruas de 
l.a, 2.» e 3.0 categorias, clas-
sificação esta que será feitai 
por uma comissão. 

Destina-se este imposto a 
auxiliar as grandes despesas 
com o calcetamento que se 
está ali fazendo das ruas . 

À 
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X I 

NAO ha duvida de que 
a povoação é muito 

antiga, mqs £a quem deveria 
ela este nome: Vila òo Con-
óe? Divergem as opiniões. Co-
mo tantas vezes sucede com 
respeito a antigos povoados 
os investigadores não estão 
de acôrdo sobre a origem do 
nome por que é conhecida a 
graciosa vila banhada suave-
mente pelo gracioso rio Ave. 

Dizem uns que, no sitio on-
de D. Afonso Sanches, filho 
natural de D. Dinis, e sua mu-
lher D. Teresa Martins, filha 
do conde de Bacelar, D. João 
Afonso Telo de Menezes, tam-
bém senhor de Albuquerque, 
em Castela, e Vila do Conde, 
fundaram o grande convento 
de Santa Clara, existiu um 
Castro romano e que, pelos 
anos de 1093 a 1112, o conde 
D. Henrique, pai do primeiro 
Afonso da primaria dinastia 
portuguesa, doara a povoação 
a um fidalgo, que teria sido o 
conde D. Mendo Pais Rufino, 
ou Rofinho. 

Daqui'viria á povoação o 
nome de Vila do Conde. Ha, 
porem, quem duvide desta 
versão, supondo ser fantazia 
a ejcistencia deste presumido 
tronco dos nobres Azevedos. 

Vem outros investigadores 
e dizem: a povoação data de 
muito antes; os romanos cha-
maram-lhe Vila Comités, o 
que traduzido deu o nome 
actual. 

Os documentos que enca-
minham para este juizo dão 
como limites a Vila do Conde, 
entre outras, a Vila Uricini 
( Povoa de Varzim ) e a Vila 
Formarici, hoje Formariz, dis-
tanciada de Vila do Conde 
uns 800 metros, situada ao 
norte desta e a 50 metros da 
margem do Ave. 

Seja como for, o que pa-
rece não oferecer duvidas é 
que desde o principio da mo-
narquia a vila teve relativa 
importancia, que mais aumen-
tou no reinado de D. Diniz 
para diante. 

E essa importancia tanto 
foi aumentando que, nos se-
culcs XVII e XVIII, era Vila 
do Conde conhecida não só 
industrial como comercial-
mente, tendo sido também 
moradia de varias famílias 
nobres que aqui construíram 
suas aposentadorias de que 
hoje ainda muitas restam a 
dar á vila reminiscências sau-
dosas de outras eras. 

Entre outras residencias, 
diz-se, existiu aqui um pala-
cio mandado construir por 
D. Sacho 1 para habitar a 
Ribeirinha, Maria Pais Ri-
beirinha a mulher linda pe-
quenina que tanta influencia 
teve no seu tempo, conside-
rada como uma das mulheres 
mais cheias de formosura de 
então, a mulher que mais en-
feitiçou o rijo filho de D. Afon-
so Henriques, do primeiro rei-
poeta, que houve em Portugal, 
e a quem se atribui aquela 
cantiga de amigo, que assim 
diz: 

Ai eu, coitada, con o vivo 
en gran cuidado por meu amigo 
que ei alongado! muito me tarda 
o meu amigo na Guarda ! 

Ai eu, coitada, como vivo 
en gran desejo por meu amigo 
que tarda e non veio! muito me tarda 
o meu amigo na Guarda ! 

Nuno Beja. 

Capitão Pina Cabral 
ACABA, de ser convi-

dado pelo Alto Co-
missário de Angola para de-
sempenhar as funções de 
chefe dos serviços de Agri-
mensura e Cadastrais daquela 
florescente Província, o capi-
tão de artilharia sr. Pina Ca-
bral, um dos oficiais mais 
distintos da guarnição mili-
tar de Coimbra. 

Os nossos cumprimentos 
a s. ex.a, e os votos mais sin-
ceros pelas suas prosperida-
des, pois esta cidade não pode 
esquecer os altos serviços 
prestados pelo prestigioso 
militar, quando, com tenta in-
dependencia e superior crité-
rio, desempenhou as funções 
de Governador Civil de Coim-
bra, e, principalmente, pela 
sua meritória obra sobre men-
dicidade, cujos moldes estão 
sendo hoje adotados em Lis-
boa e Porto. 

GAZETA DE COIMBRA, de 21 de Abril de 1927 

Bilhetes de teatro 

F o o t t o a S S 

r.ic . f 
ÀPROPOSITO do pro-

testo elaborado por 
um grupo de artistas de 
Coimbra, contra o acto de 
vandalismo praticado na la-
pide comemorativa da procla-
mação da Republica, o escul-
tor sr. Costa Mo -a, autor desse 
magnifico trabalho endereçou 
a esses artistas o seguinte: 

Ep.mos Colegas. — O vosso pro 
testo sensibilisou-rr.e bastante e veio, 
de certo modo, suavisar o desgosto 
que tenho tido com o atentado feito 
ao meu trabalho, recentemente colo-
cado no pateo da Universidade. 

Penhoradissimo agradeço a v. 
ey.as tão cativante prova de boa ca-
maradagem e faço votos pelo vosso 

j progresso. 
Saúde e fraternidade. — Lisboa, 

15 de Abril de 1927. — Antonio 
Augusto óa Costa Mota. 

PRAÇA 8 DE MAIO 18-1.° 

Abertura da Es tação de 
Verão no dia "25 do corrente, 
com um sortido de chapéus 
modelos para senhoras e crian-
ças. 2 

União venceu os Oaiiíos, tio 
Aveiro, por 3-2 

COMO noticiámos joga-
rám no domingo as 

l.as categorias do União de 
Coimbra e dos Galitos de 
Aveiro, ganhando o grupo 
local por 3-2. 

O desafio foi jogado com 
uma energia invulgar não nos 
tendo os grupos proporciona-
do um bom jogo, na parte 
respeitante á técnica. 

O União manteve maior 
superioridade em todo o de 
correr da partida. Na l.a par-
te os Galitos sofreram 9 can-
tos, facto que só por si signi-
fica a pressão exercida. 

O team unionista marcou 
na l.a parte por intermédio 
de José da Silva, resultante 
dum penalty. 

Na 2.a aquele jogador fez 
dois goals esplendidos. O 2.° 
goal foi fulminante pela vio- | 
lencia do pontapé e o 3.° pelo ! 
magnifico esforço produzido i 
para a sua marcação. 

Os Galitos marcaram as 
suas duas bolas nesta parle 
um apoz outro. A 2.a pare-
ceu-nos, ter sido mal validado, 
por ter sido precedido por 
foul grave dum avançado 
aveirense. 

Do União; dos seus me-
lhores jogadores Manuel de 
Oliveira foi o que melhor pro-
duziu. 

Forneceu uma 'oelissima 
exibição. Teve jogadas es-
plendidas caraterizadas por 
uma calma que nos impres-
siona agradavelmente. 

José da Silva, Matos e 
Cabeira bons. Luizito e Tiago 
regulares. Os restantes mais 
fracos. 

Do team visitante o goal-
heepcr foi o melhor do seu 

team e dos jogadores em 
campo. Salvou o seu grupo 
de um pesado score. 

O meia esquerda e o pon-
ta direita bons jogadores. Os 
outros componentes pouco jo-
gadores. 

A arbitragem de Luis Lu-
cas, muito friica. 

O SR. governador civil, 
chamou a atenção 

do comissário geral da poli-
cia para o facto de em Coim-
bra só existir um contratador 
de bilhetes de teatro nas con-
dições de exercer esta profis-
são, lembrando que este só 
pode vender bilhetes ao pu-
blico pelo preço da bilheteira 
acrescidos de 20 °[o e quan-
do os bilhetes tenham o ca-
rimbo de assinatura essa per-
centagem incide sobre aquele 
preço diminuído de 10 °|o. 

C i c l i s m o 
CosmUra-LaiisB-Soimlira 
"C"» NO proximo domingo 

que se realisa esta 
esplendida prova organisada 
pelo União Footbail Coimbra 
Club. -

Reina grande entusiasmo 
entre a aficion unionista por 
esta prova que deve marcar 
mais um triunío para aquele 
club. 

A partida é dada no Larpo 
Miguel Bombarda pelas 10 
horas. 

Já se encontram inscritos 
os seguintes corredores: João 
Ribeiro, Viriato Ribeiro, Joa-
quim Guiné e Manuel Cor-
reia. do União e josédos San-

, tos, do Santa Clara. 

Eoiííiãra-Peíiels-Colmljra 
p E A L I Z O U - S E no dc-

mingo passado esta 
i prova organizada pelo Sport 
< Club Conimbricense que ao 
; ciclismo lacal. pstá dando uma 
I boa quota parte de incita-
1 mento. 

Tornaram parte apenas 4 
j corredores, 3 dos quais — Gil, 
i Pina e Celestino representa-
| vam o club organizador e José 
! Bernardo Ferreira o Santa 
í Clara Footbail Club. 

A vitória coube a Gil che-
gando ern 2.o Bernardo Fer-
reita, em 3.° Pina e em 4.° 
Celestino.. 

Consta-nos que o Santa 
Clara protestou a prova. 

E s p e t a de policia 
(EVE ficar hoje instala-

da nos baixos da ca-
deia de Santa Cruz, a 2.a es-
quadra de policia, cuja falta 
muito se fazia sentir. 

Sobre este assunto, o chefe 
do distrito, teve ontem uma 
conferencia com o vice-presi-
dente da camara, comissários 
de policia e comandante da 
G. N. R. 

sr. governador civil, 
convida os nego-

ciantes de batata e os mar-
chantes para uma reunião, na 
próxima segunda-feira, ás 14 
horas e meia, no Governo Ci-
vil e bem assim os proprietá-
rios dos taleis. 

Cadeia de Soule Cruz 
ILUSTRE governador 

civil deste distrito, 
major sr. Lobo da Costa, visi-
tou ha dias a cadeia de Santa 
Cruz, donde saiu mal impres-
sionado com a miséria e falta 
de higiene dos presos. 

Por esse facto s. ex-a an-
tecipou a sua ida a Lisboa e 
ali conseguiu verba para aqui-
sição de enxergas e mantas, 
que presos havia, não pos-
suíam, e latas para o rancho, 
pois este é-lhes servido em 
marmitas qUe nos quartéis já 
não são utilizadas devido á 
sua deterioração. 

Também devido ao inte-
resse do chefe do distrito vão 
ser feitas algumas reparações 
na cadeia para melhorar as 
condições higiénicas dos pre 
sos, que ali vivem miseravel-
mente. 

EDEM-NOS que cha-
memos a atenção da 

Camara para a forma irregu-
lar como é feito o serviço de 
electricos na linha da Esta-
ção Velha. 

As pessoas que se nos 
dirigem têm razão. 

De facto, nós já temos 
observado que o respectivo 
horário é alterado amiudadas 
veses, suprimindo-se também 
muitas carreiras, faltas que o 
pessoal justifica, segundo te-
mos ouvido, com o atraso dos 

I comboios, com o transporte 
de carvão e aié a todos os dias 
para ir recolher o carro atre-
lado que faz serviços na linha 
do Calhabé. 

E para este efeito ha dias 
em que suprimem duas car-
reiras seguidas 1!! 

Ora isto não é justo pela 
desigualdade de tratamento 
que de tais factos resultam 
para as pessoas que necessi-
tam utilizar os electriccs nesta 
linha em relação aos do Ca-
lhabé, dos Olivais ou mesmo 
da Universidade. 

Er.peramos, por isso, que 
pela repartição competente se-
jam adotadas as medidas ne-
cessárias no sentido de serem 
atendidas tão justíssimas re-
clamações. 

fi Éiirn lita i3 m\ 
[O quartel do Batalhão 
L de Caçadores n.o 10, 

perante as corporações dos 
oficiais e sargentos dessa uni-
dade, realisou ante-ontem, o 

| capitão-medico sr. dr. Carlos 
de Figueiredo,apaixonado pro-
pagandista da educação física, 
uma interessantíssima pales-
tra, a primeira da série que 
deseja efectuar para pro-
paganda e desenvolvimento 
das vantagens da educação 
física no nosso país. 

O conferente que tratou 
proficientemente do estudo da 
formação intra extra-uterina 

| do homem e o seu conse-
quente desenvolvimento nas 
primordiais da vida, foi ouvi-
do com manifesto interesse 
por todos os presentes, que 
ficaram satisfeitos e da sua 
conferencia puderam colher 
ensinamentos absolutamente 
úteis e benéficos para a sua 
cultura intelectual e para uma 
boa assimilação dos conheci-
mentos indispensáveis a todo 
o instrutor de ginástica no 
meio militar. 

Naquele Batalhão ha o 
desejo de ser dada uma pro-
fícua orientação ao ensino da 
ginástica ao pessoa! que da 
mesma unidade faz parte, con-
tribuindo-se assim util e va-
liosamente para a resolução 
no nosso país do importantís-
simo problema do rejuvenes-
cimento moral e íisico do 
nosso povo, tão descurado e 
esquecido pelas leis e pela 
nossa incúria tradicional. 

A palestra seguinte deve 
ter logar brevemente. 

Aniversár ios r 
Fazem anos, hoje : " 
D. Maria Isabel lavares de Mo-

rais Pinto. 
f). Augusta Maria Figueiredo 

Costa. Dr. Luiz Clemente Pais Sequeira. 
Dr. Antonio Alves da Capela e 

Silva. 
Germano Augusto Marques. 
A'manhã: 
D. Maria da Gloria Afonso ( Lei-

ria ). 
D. Maria «Ainelia Castelo Branco 

Pontes de Sá e Almeida. 
Dr. Alberto de Barros Lopes. 
Manoel Correia Santos e Silva. 
Jorge Manuel Ribeiro Coimbra. 
José da Fonseca Travassos. 

•f -!- * 
P E R F II M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2!i variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

BAILES 
CoiGiâra SM 

RESULTOU brilhantisma a 
festa do aniversario des- 1 

ta simpatica colectividade re-
creativa, realisada no domin-
go passado. 

O baile foi sempre carac-
terisado por uma alegria inten-
sa, reinando sempre a maior 
alegria entre todos os con-
vidados, tendo-se dançado até 
madrugada. 

A' direcção do Coimbra 
Club, ofereceu aos repiesen-
tantes da imprensa um magni-
fico copo dagua que decorreu 
animadamente. 

+ • • 

Bremío Onerarlo 
O sabaclo reaiisou-se nesta 

colectividade o baile da 
Páscoa, que foi magnifico. 

Com as obras introduzidas 
na sua sala de dança, esta 
colectividade pode, com o seu 
baile de sobado, marcar mais 
um triunío. 

Houve entusiasmo até ma-
nhã, sendo inieressante o as-
pecto da sala. 

Agradecemos os convites. 
+ + • 

SranHo SM do Culisisra 
AO contrario do que havía-

mos anunciado, a co-
missão administrativa deste 
Club determinou que o baile 
a realisar ern 23 do corrente, 
só tivesse logar no proximo 
dia 30 e paru o qual oportu-
namente serão distribuídos os 
respectivos convites. 

0037902 — 
Acalma com segurança 

as dores e o mal estar proprio da mulher, sem que se apre-
sente desagradável sensação de cansaço au de calor, ou palpi-
tações cardíacas, tomando 1 a 1 '/2 comprimido de Veraiaor. com 
intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza ir.3Íb?.i-
íicante e tirara d î so ura resultado valioso. Consulte a seu medico. 

Tubos de 10 e 20 comprimidos d; 0,4 gr. 

do Dec. de 29 de Maio de 1907, em 
que é autora a sociedade comercial 
desta praça « Simões, Figueiredo 
& C.a, L.da •> e reus Eduardo de 
Queiroz Godinho e outros, de S. Mi-
guel de Poiares, em que aquela so-
ciedade pedia a condenação dos réus 
a pagar-íhe a quantia de 2.249$99, 
juros, procuradoria e custas, saldo 
de uma conta corrente junta ao pro-
cesso. 

Apresentados os quesitos, formu-
lados pelo meretissimo presidente do 
tribunal, ao júri, deu este as respos-
tas favoráveis aos reus, que era seu 
advogado o sr. dr. Fernando Lopes, 
que proferiu uma brilhante oração 
em que e^pôs dum modo claro e 
concreto os direitos dos seus consti-
tuintes. 

T FALECIMENTOS tj 
FALECEU O sr. Antonio | 

da Silva, empregado 
na rouparia dos Hospilais da í 
Universidade. j 

— Em Ceira, faleceu o sr. 
Manuel Lopes, proprietário j 
dali. 

— Nesta cidade, faleceu ! 
o sr. Albano da Fonseca Sa- j 
raiva, importante proprietário. | 

A's famílias enlutadas, as 
nossas condolências. 

Capitalista seja-se com 6 
mil escudos para negócio que 
garante. 

Máxima urgência. Lucros 
de 3o|o. 

Trata-se só com o próprio. 
Carta á Agencia Omnia, 

rua do Visconde da Luz, 14, 
2.o, Coimbr*. 

C i s p r a - s e r ~ 
embora pequeno, e com 14 di-
visões, nos arrabaldes da ci-
dade, de perferencia, Avenida 
Dias da Silva, Olivais ou Pe-
nedo da Saudade, até 100 
mil escudos, pouco mais ou 
menos. 

Trata Agencia Omnia rua 
Visconde da -Luz, 14, 2.° — 
Coimbra. 

casa de familia de res-
peitabilidade recebem-se 

meninas ou meninos do Liceu 
e alunas da Escola Normal, 
a preços módicos. 

Nesta redacção se diz. 

. t 

'TRIBUNAIS 

i -

f \ p o l l i 
o ta 

cia 

Descanço semanal 
VÃO ser tomadas medi-

das, pelo Governo 
Civil, no sentido de se cum-
prir integralmente o que se 
acha determinado sobre o des-
canço semanal. 

AI ser nomeada uma 
comissão composta 

dos srs. comissários geral e 
adjunto da policia e dum ou-
tro oficial do e x e r c ' ' ° para 
proceder á reorganisação da 
policia de Coimbra. 

* + + 

SR. governador civi! 
dispensou a favor 

do cofre de pensões da poli-
cia, a totalidade da verba que 
lhe é dada para representa-
ção, na importancia de 40$00 
mensais. 

+ + + 

FOI exonerado o comis-
sário geral adido da 

policia de Coimbra, major sr. 
Artur Gaspar Madeira. 

Ministro lia Guerra 
\ ] Á 0 está a ir. d a design a-

do o dia nem o local 
onde se efeciua o banquete 
oferecido pela guarnição de 
Coimbra ao sr. Ministro da 
Guerra. 

Esta homenagem ao íe-
nente-coronel sr. Passos de 
Sousa, será precedido dum 
exercício de armas combina-
das num campo dos arredo-
res de Coimbra. 

MAIS uma vez nos so-
licitam que pedimos 

providencias á policia para 
reprimir os desmandos da ga-
rotada, na Praça do Comér-
cios, onde de manhã e á noite 
se jogn, desenfreadamente c 
footbail e se proferem as 
maiores obscenidades. 

Apesar das nossas recla-
mações, a referida praça, ain-
da não foi policiada. 

* + 

ÀRUA principal dc bair-
ro de Montes Ciaros 

está transformado também em 
campo de footbail, mas os 
jogadores, já homens, sem o 
menor lespeiío pelos morado-
res do dito local, julgam-seem 
terreno conquistado, chegando 
até á insolência para quem 
ousa lernbrar-llies que o áiíio 
não é proprio para as suas 
exibições. 

Ao sr. comissário de po-
licia, recomendamos este as-
sunto. 

Ípor hipoteca, 
emprestam-se 

juros em boas condições. 
A tratar, com Alves Va-

lente, no cariorio do notário 
Nunes Correia. 4 

precisa-se 
I^Slíls desta quantia 

mediante letra com fiador 
idoneo, pelo praso de um ano. 

Informa a Procuradora 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 20-4-927 

DISTRIBUIÇÃO 
Apelações eiveis 

Santa Comba Dão — Manuel Ma-
ria Bento e mulher, contra Manuel 
Marques de Almeida e mulher.— 
Rei., Ponces ; esc., Pimentel. 

Figueiró dos Vinhos — O dr. Ma-
nuel Denis Henriques e esposa, con-
tra Inácio da Costa Ilharco e esposu 
e outros. — Re!., A. de Aragão ; esc., 
Nogueira. 

Tomar — Julio Gomes e mulher, 
contra Antonio da Silva e mulher.— 
Rei., J. Sereno ; esc., Quental. 

Apelação crime 
Lousã — O M. P., contra Luís ; 

Marques e outros. — Rei., Botelhei-
ro; esc.. Nogueira. 

Agravo eivei 
Oliveira do Hospital — Luciano 

Albino Gonçalves e esposa, contra 
D. Adelaide da Conceição Godinho e 
outros.— Rei., Figueiredo; esc., Be-
gueira. 

Agravo comercial 
Coimbra ( 2.a Vara)—Joaquim 

Gonçalves Rama e esposa, contra 
D. Paulina de Sousa Clemente Pinto. 
— Rei., Amaral Pereira; esc., Pi-
mentel. 

Agravo crime 
Oliveira do Hospital—Maria Ade-

laide Figueiras, contra José Gama da 
Costa Veiga. -- Rei., Araujo e Gama ; 
esc., Quental. 

Julgamentos 
! Castro Daire- — O M. P., contra 

Abilio Te:;<eira Cardoso. 
Negado provimento. 
Leiria-—Dr. Alfredo Guedes Coe-

lho, contra a Camara Municipal da 
Marinha Grande. 

Negado provimento. 
Soure — O M. P., contra Ana 

Pinheiro. 
Confirmada a sentença. j 
Covilhã — Antonio Arraiano, con- i 

Ira Filatura di Tollegno. i 
Revogada a sentença. 
Fornos de Algodres — Antonio 

Joaquim de Aguiar e mulher, contra ' 
Joaquim Bernardo e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Anadia — Manuel Martins dos I 

Reis Mota Júnior, centra Joaquim i 
Antonio dos Santos. 

Revogada em parte. 

Oaclanô, ven-
de-se q u a s i 

novo, 8.000 hilometros. 
Nesta redacção se diz. X 

S f i i l S ^ í í i l l trespassa-se em 
HBIIÍÍIMHS bom local. Infor-
ma na rua da Sofia, 22-2.o X 

IS SU - ®2SÍ c ' ° ' s k ° n s 

l l y u l l l Uu quartos mo-
bilados ou 1 em mobília, rua 
Visconde da Luz, n.o 72. 

kimME^Iã. 
vende-se barato. 

Trata-se na Estrada da 
Beira, 64. X 

q vende-se ou aluga-se, 
ll em Santo Antonicfdos 

Olivais, á paragem do elec-
trico (Quinta Santa Ana). 

aluga-se um andar com 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 e 15, peito da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 74, A. X 

Ê |fi«ay||iq alugam-se em ca-
ipIiJll l l lu sa particular, com 
luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Exigem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

aluga-se na 
rua Antero 

do Quental, n.° 39. X 
mercearia 
e [vinhos 

n com bons aposentos, 
L3 agua e instalação elec-

trica, para familia numerosa, 
ou duas íamilias. e entrega 
imediata, arrenda-se na Rua 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

Síí arrenda-se com 14 di-
il visões, na rua numero 

onze. Trata-se na referida rua 
e na de Sargento Mór, n.o 18. 
iíVíTifjís novas, com seis di-

SiíJ visões e um grande 
quintal para cultivar, proximo 
de Montes Claros, ârrendam-
se quatro, a pessoas de qua-
lidade que não tenham doen-
ças contagiosas. 

Trata-se na Farm«cia Vic-
tor Feitor fy Paiva, das 16 e 
meia ás 19. X 

com 9 divisões, arren-
da-se por 500$00. a 

mais bonita da Couraça. Tra-
ta-se na Travessa da Couraça 
de Lisboa. 12. 2 

Trespassa-se 
no melhor local da Alta, tudo 
em boas condições que serve 
a qualquer criatura, renda ba-

: rata por motivo de retirada. 
Nesta redacção se diz. 2 

Terreoe ' T j r T ^ 
Cumiada, com frente para 
duas ruas, junto da quartel da G. N. R. 

Trata-se ria rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

ou troca-se por 
prédio dentro da 

cidade de Coimbra ou mesmo 
no Porto ou em Lisboa, uma 
magnifica vivenda a 10 minu-
tos do electrico. 

Informa Omnia agencia 
popular, Rua V. da Luz, 14-2.o 

Ús ís i i IP-^P u m a m a ° n i í i c a 

VOli l lu Ub propriedade que 
consta de quintal, casa de ha-
bitação e anexos, tendo tam-
bém um estabelecimento de 
mercearia e adega, bem afre-
guesada. Fica a 10 minutos 
do electrico e é de um futuro 
prospero. 

Informa Omnia agencia 
popular, Rua V. da Luz, 14-2.« 

m j3£§ o f e r e c e - s e 
_ _s32áÊ£i&Sj! 9 Procurar na 
rua Direita, 19 cu no Restau-
rante Wenceslau, na rua Sar-
gento Mór. X 

PSIIRSÍPÇSI?^ r e tebein-seem 
uWáiiitÍjiSÉllBááiíl casa particu-
lar. Preterem-se empregados 
no comercio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

um prédio, no 
sitio da Penha 

(Picoto dos Barbados), com-
posto de terrenos dé semea-
dura, pinhal, oliveiras e outras 
arvores de fruto, boa pedra . 
para edificações e uma fone-
:om excelente agua potável. 

Tratar na Agencia Omnial 
rua do Visconde da Luz, 14, 
2.°, Coimbra. 

Geral, rua 
96-2.0. 

Ferr Hra borges, 1 
mi E COMERCIAL 

Julgamento comercial 
, Realizou-sc ante-ontem o julga-
| mento comercial da acção nos termos 

e v c ri d a 
de vinhos, em bom loc 
Guarda Inglesa, na casa do 
sr. Rama júnior. X 

31 a 40 contos i : \ t r , 
boa hipoteca. Carta dirigida 
a esta redacção sob as ini-
ciais X. Z. X 

o Si iSl f l j í I ' e s p a ç o s o e c e n -
» í l i l H O l trai para alfaia-

taria, atelier, consultorio mé-
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vano. X 

'l^ígjpjia de 20 toneladas es-
l t § y i m tado de novo, ven-

de Alfredo Loureiro. 
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D S P 1 A R T I M O A N Ç A 
o d i í t o p a r a © t a & s d e r e s p o n s a b i l i d a d e 

R Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses einpre^a-a nas obras da no\?a estação de Coimbra e cm 
todas as obras da saa rede. h' a melhor recomendação que se pode oferecer a quem desejar ficar bem servido. 
E x p e r i m e n t e V. E x a empregando-a na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Outros materi :is de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

Áá 
d a 

S R X J ^ í l l O . ^ S • T J ^ 

o V i c e n t e 
T E L E F O N E 4 5 3 C O I JDtt JE3 H . A , 

S f e i d 

0. losela Jose 

A o r a d e c 
S e u marido, filhos, genros e nora, agradecem pe-

nhoradiss i inos a todas as p e s s o a s que se dignaram hon-
rar com a sua p r e s e n ç a dos r e s p o n s o s que por alma 
da saudosa extinta se ce lebraram no dia 15 do corrente, 
na Igreja de S a n i a Cruz, e a acompanharam no seu 
funeral1 para o cemitério da Conchada. 

Aproveita a o c a s i ã o para participar que a M i s s a 
do T.o dia, em si l fragio da bondosa finada, se r e a l i s a 
sejeta-feira ( 2 2 do corrente) ás 9 ,45 horas da m a n h ã , 
na m e s m a Igreja dc Santa Cruz, agradecendo an t ec ipa -

l damente muito reconhec idos a comparência a e s t e pie-
doso acto. 

Coimbra, 21 de Abri! de 192*/. 

José Peóro óa Silva. 
Maria óos Anjos Delgaóo Silva e Costa. 
Elvira Delpaóo e Silva Cunha. 
Armanóo Delgaóo e Silva ( ausente ). 
Carolina Delgaóo e Silva Parcóes. 
José Delgaóo e Silva. 
Olivia Delgaóo e Si loa. 
Manuel Maria Delgado n Silva. 
Maria óa Gloria Nunes Delgaóo e Silva ( ausente ). 
Antonio Armando óu Costa. 
Albano Henriques óa Cunha. 
Manuel Pareóes óe Moura. 

Musicas p a r a piano 
D O S M E L H O R E S A U T O R E S 

Chegou nova remessa : Granóes no-
vióaóes 

T a b a c a r i a R a t r l a 
COIMBRA 1 

I 

0 auico reiBgia eiuo ê feito m M n -
M t e d§ sucos slB plantas m f e r i s lie 
Eomprieiiílos. Ma ê precisa coser sa !a-zer nualnaer fieusr^geoi. l o csniéi 
p a l p e r elemento nocivo 30 organismo. 

Cara completa de: 
Cálculos biliares . . . . Comprimidos n.° 1 1 
Doenças de estomago 23 
Doenças nervosas 24 
Doenças pulmonares 22 
Doeeças de rins 25 
Epilepsia CV 
Gripe Vi 
Hemorroidal lõ 
Purificação do sangue 32 
Reumatirmo 26 

Fornece-se juntamente um livro ejcplicalivo a cada doente. 
Representantes e Dapositarios para Portugal e Colonias, 

H a r m a n n B i e n e r , 
C O I M B R A 

b e m p r e r r e s c a 
i m 

Lei 
Rua 

f á b r i c a . 

m , 44 a 30 
no dos Reis, 53 e 68 ,1151 

gera 
Convido os srs. accionistas a reunirem em assembleia 
no dia 2 do proyimo mez de Maio, pelas 20 horas, no 

tdií icio da f á b r i c a . 
ORDEM DO D I A : Anulação óo artigo 33.o óos 

estatutos. 
As acções devem ser depositadas, até cinco dias an-

tes, no Banco Pinto &> Sotto Mayor, em Coimbra, Lisboa e 
Porti . ou na séde socii l . 

Coimbra, 14 de Abr i dc 1027. 
O Presidente da assembleia geral, 4n ion io Augusto 

Ne es. ' 1 

Ajudante de farmacia, com 

P R A Ç A DO COMERCIO, 36 
COIMBRA 

Avisam-se os srs. mutuá-
rios de que teem de distratar 
os penhores que tiverem nesta 
casa até ao dia 30 de Abri 
de 1927. 

C)s penhores com mais de 
3 mezes de juros vencidas j 
serão vendidos em leilão con- ' 
forme determina a lei. i 

Coimbra, 16 de Abril de I 
1927. j 

Justiniano Rosa óe Al-
meióa e Filho Sucessor. 

( 16 anos de bua pratica; tam-
! bem conhece drogaria, casa-

do, de 28 anos de idade e 
ainda colocado, deseja ir para 
a Africa. Dá boas referen-
cias e deseja condições. 

Nesta redacção se diz. 

j\ (odeio 

mm IVJoulinno vem por 

Parte da quinta 
gue que pertence á 
Ejc.mo Sr. Engenheiro 

; esta forma agradecer a todas 
| as pessoas que o honraram 
; encorporando-se no funeral 
! de sua saudosa esposa Maria 
i da Soledade de Almeida Mou-
: tinho. 
S Não posso esquecer o fa-

pelos meus co-

tonio Rodrigues Nogueira, 
achando-se essa parte já de- t 

do Alme- ; , , , i vor prestado viuva do i i . i i ^ , legas desta cidade e proprie-
' tarios dos carros que gentil-

vidid a em lotes s e numeradas 

{ mente se ofereceram para to-
mar parte no cortejo fúnebre. 

A todos, o meu eterno 

FORMA 
ESTYLO 

CREÂÇÃQ 

Deposito em Coimbra, roa 
Ferreira Bornes, 80. 

• 9 

compondo-se de terra de se- ! . . ' . , , reconhecimento. meadura e oliveiras e terra 
com mato e pinheiros, sobrei- ' jQyj 
ros, carvalhos, eucalipetos e • 
mais arvores. Dando esclare-
cimentos a dona no mesmo 
prédio e para se tratar a ven-
da, com Antonio Melo Jorge, 
todos os dias na semana, das 
doze ás dezoito horas, na ru i 
Ferreira Borges, n.o 151 — 
Coimbra e aos domingos em 
Fala, freguesia de S. Mari -
nho do Bispo. 2 

Coimbra, 17 de Abril de 

I 

Tr< 

Eu aba;(xo assinado, bacharel for-
mado em Medicina pcin Universida-
de de Coimbra, general rr.edii.ro re-
formado : 

Alesto que o unguerio Sitpura-

passa-se por mil es-
cudos de chave, uma mercea-
ria e vinhos, bem afregue-
sada, por motivos de força 
maior que só se conta ao in-
teressado. Tem casa de habi-
tação. 

Nesta redacção se informa. 

Toda a gente pode ter um 
fato pronto a vestir, com for-
ros de setim, bem teito e de 
casimira excelente. 

Prosa da Comercio, §7 a 100 
( E m frente da igreja de S. 
Bartolomeu). 

Tem em arrnazem para en-
trega imediata, aos melhores 
preços do mercado. 

ALÍRIO C O S T A 
Escritorio e armazém 

Rua óa Sota 8—Coimbra 

L.ura prsparaao no íboraiorlj 
maceulico. de R. dos Reis Branco, <-
dum resultado seguro, podendo ser 
empregado com confiança no trata-
mento de « Dermatoses se ; is ou hii-
midas, em ferimentos e em feridas de 
diversa natureza». £ por ser verdade 
passo este que firmo pela fá do meu 
grau. 

Lisboa, 6 cie Janeiro dc 1922. 
(a) Abel Augusto óe Campos 

Paiva. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Saro d a M a 
dermntoses secas e húmidas, 
com o tratamento interno e 
ejderno, cura radical em 3 
mezes de tratamento, com o 
ELIXIR REIS. e a a famada 
pomada SUPURA-CURA. A 
venda em Coimbra em todos 
farmacias e drogarias. 

Preparador e depositário 
geral Reis Branco, farmaceu- | 
tico. Varzia de Gois. 

Preços; Elijeir,'«15$00; Su-
pura-Cura, 4$00. Pelo corrcio, 
franco de porte para 4 frascos 
e 4 caibas. 

Vende-se aveia, trigo e 
cevada vêrde paru alimenta-
ção de cavalgaduras, na quinta 
do Almegue. 4 

. Vinda dos Estados Uni-
* dos, D. Maria Kent diz grá-

tis a senhoras, corno lá loi 
tratada, das 13 ás 17, excepto 
domingos. 

Rua Borges Carneiro,43-2.o 

l E I M H LLGTQ (LM 

Vende-se a Quinta da Con-
chada, sita ás Almas da Con-
chada, composta de grande 
terreno com casas, terra de 
semeadura e arvores de fruto. 

Recebem-se pi opostas em 
ca r ta fechada, até ao dia 10 
de Maio proximo, na Procura-
doria Geral, na rua Ferreira 
Borges. 96-2.o. 2 

Coimbra, 
Lisboa e 

Luís Augusto da Fonseca, 
proprietário da Casa de Pe-
nhores, com séde na ma de 
S. Pedro, n.o 5, da cidade de 
Coimbra, declara que a par-

Antonio Dias 
ejí-contra-mestre c 
do Pa la is óe La Moóe, do 
Arco de Almedina, vem par-
ticipar aos seus estimados 
clientes e amigos que acaba 
de abrir uma alfaiataria na 
Rua Ferreira Borges, n.o 174, 
1.° andar, onde espera rece-
ber a visita de V. Ej<as, o que 
anticipadamente agradece. 2 

US 
Concertam-se e looâificam-se chapéus de feltre de Home®. 

Transformara-se chapéus de senhora, p e r selara de palha ou 
de feltro, pelos aítiios figurinos. 

Vendas directas ao publico de chapéus novos. 
F á b r i c a d e C h a p é u s 

C A S A DO SAL (electrico da estação velha) 

Companhia de s e g u r o s maríti-
mos e i p a n s p o r í e s 

e Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena. 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas minimas sem os 

15 0 /0 óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

Rua Ferreira Borges, 15'í 1.° 

C o i m b r a 

tir da data iblic :nçao ! 
t deste aviso, deijia de transa- í _ 

cionar em objecto do seu ne- | G 
gócio, ficando os senhores ' p 
mutuários por esre tneio avi- ' '' 
sados de que devem resgatar 
os seus penhores, no prazo 
de três meses, sob pena ue se 
proceder á sua venda em lei-
lão, conforme determina a Lsi. 

Coimbra, 16 de Abii l de 
1927. 

O Proprietário, ( a ) Luís 
Augusto òa Fonseca. 2 

t i P i t l i PM i t l l l 
| Martins Ribeiro, S.crs. 
í R. V i s c o n d e da Luz, 71-1/ 

raa 
Linclisslmos chapéus Í !O aseis 

y y y y ajyâí iyiãÉj 1 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meôicina 

Rsahrii! o m sonssiUóíio na 
R u a F e r r e i r a Borges . r . ° 68-1 o 

T E L E F O N E N.o 130 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

fino gosto, desde 45S00. GOR-

f e e p e s dg vesíiúí IS pelos alti-

isos o d e i e s . Bor tiaíi23 em ío-

?!os OS s i ng re s . 3 

Não é só usar fundas : é preciso saberem-se usar. 
ALBINO PINHEIRO XAVIER, FILHOS, rua dos Cal-

deireiros, n.os 161, 163 — Porto. Ortopedistas autores da 
funda «REIVAX» conscios de que introduziram na mesma 
um aperfeiçoamento até hoje desconhecido e 'da maior como-
didade, garante ao padecente que use por espaço de 20 dias 
embolsa-lo da sua importancia, se não reconhecer utilidade 
sobre outra qualquer funda que use ou tenha uaado. 

Por isso todos os hemiados ao comprar uma funda 
devem erigir esta garantia, experimentada na ocasião fa-
zendo todos os excessos possíveis inclusivé na evacuação e 
(sendo este um dos melhores meios para se reconhecer se a 
funda contem a hérnia), c quando o ortopédico mandar pôr 
as mãos sobre as pelotas ao tossir, e na evacuação a funda 
não tem a garantia que o padecente deseja. Todo o pade-
cente ej<ija um peso 60 quilos depois de fundado, pegar nele 
fazendo todo o exercício a ver se contem a sua hérnia, de-
vendo tambem prevenir-se contra certa celebridades estran-
geiras que não lhe oferecem outras garant ias que os seus 
proprios anúncios. 

Casa especialisada em c i n t a s 
t 

(Os modelos mais aperfeiçoados) 
CINTAS para dilatação estomago e rim movei, para gra-

videz, com obsidade. 
CINTAS para depois das operações de: Apendicite. Ova-

riotomia. 
GRANDE S I"OK de pelotas pnetimaticas em Cautchouc, Bi 

Sulva, Sulva e Renais. 
I P I S A R I O S de Cautchouc, pneumáticos. Meias elasticas 

em fio de escocia e algodão. 
A casa mais preferida pela Ejf.ma Classe Medica do 

Paiz. 
Senhoras devidamente habili tadas para tomar medida? 

e colocação. 

ALBINO PINHEIRO XAVIER, FILHOS 
L . r í C O í i t r a - s e n o H o t e l A v e -

o ã d a n o s d i a s 2 5 e 2 @ c i e A b r i l . 

E S T A C A S A N A O TEM S U C U R S A I S 

Arrenda-se a do Paço do 
Conde. 

Trata A. Barata Rodri-
gues. 4 

Dão-se a quem entregar 
' " " " ' i l a dos Oleiros, 

-1, 
n a A v c n i 

i 

300:000$0fl A 23 de 
Abril 

Pedidos a 
lulio óa Cunha Pinto y' Filho 

AVENIDA NAVARRO 
n.o 1, 

uma bolsa de prata dc grande 
valor estimativo, que se per- j 

j deu, no domingo desde o | 
| Parque da Cidade, até á Ave- ! 

Consultas das 3 ás 5 da tarde ! nida da Madalena. 

mm Aí \m\ 
ya 

a p i d a m en t e d e b e l a m 
a d i c a 1 in e n t e c u r a m 

P u l v e r i s a d o r e s G o u b t 

5 1 0 © s , Í ^ I M O ^ , 

e outros produtos de utilidade agrícola, ao menor preço do 
mercado, vende-os 

FflANCISCO DA FONSECA FERREIRA 

Funóaòa em 1901 
Séde na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Prata, 108-1.• 

Endereço telegráfico: Marítima. - Telefones: C. 1281 e C. 1112. 

Séde nn sua propriedade do Porto: R. Mous. óa Silveira, 80-1: 
Endereço teleyralico: Ultramarina. lelefone 694. 

A G E N C I A S EM T O D O O P A í Z 
Capi ta l e R e s e r v a s , Esc. 2 .321.588$31 

S i n i s t r o s p a g o s a té 3 0 | 9 | 9 2 6 , Esc. ? . 6 9 1 . 2 8 8 $ 5 9 

E f s d u a : Seguros Marítimos, Terrestres contra ícoa, Agricoias 
contra fogo, Acidentes de trabalho, Cristais 

Agente em Coimbra: Manuel Julio Gonçalves, Av. Navar-ro* 



G â Z E T A D E C O I M B R A , t íe 2 1 d e Abri! c ie 1927 

Casa Triutifi TC© d 

Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrozeiro. 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é: SEMPRE MAIS BARATO! 

Popelines e 
BRINDES I 

P 
4 

d c ó t 
Vende a 

19 í l S l i i l 
Largo da Estacão - COIMBRÃ 

Carroça para a n i l 
Ru 

a 
a 

j vende-se barata. Ver e tratar 
1 Francisco Fonseca Ferreira, 
da Sota 1 • 

Mobília de sal a m p a o 
ção se 

í 
hz 

igiodgj) vende-se em con-llOiy ta. Nesta redac-

Por pouco 
dinheiro 

Fazendas fanricadas com 
puríssima ia 

Lindos padrões 
Para latos de homem 
e vestidos de senbora 
Cada corte de 
3 metros por 

5 5 $ 0 0 e 7 5 $ 0 0 
VENDA POR CONTA 

DA FABRICA 

Pais, Mu § Ia 
AV. SA' DA BANDEIRA 

C o i m b r a 
mm I S S WM 

Compaokia rios G u M k de Ferro 

Sociedade Anónima Estatutos 
de 30 dc Novembro de 1S9'I 

LEILÃO 
Em 55 do corrente e dias 

seguintes, ás 11 horas na es-
tação desta Companhia em 
Lisboa, Caes dos Soldados, e 
em virtude do Aviso ao Pu-
blico A n.° 1 de Fevereiro de 
1920, do artigo 114.o da Tarifa 
Geral e do ártigo 9.° da Ta-
rifa de despezas acessórias, 
pToceder-se ha á venda em 
hasta publica de todas as re-
messas incursas nos respecti-
vos prazos bem como de ou-
tros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os res-
pectivos consignatários, de 
que poderão ainda retira-los, 
pagando, o seu débito à Com-
panhia, para o que terão de 
dirigir-se á Repartição de Re-
clamações e Investigações na 
estação do Caes dos Solda-
dos. todos os dias úteis até 
23 do referido mês, das 10 ás 
17 horas. 

O leilão realisa-se no Ar-
mazém situado ao fim do mo-
lhe n.° 5 da referida estação 
de Lisboa, com serventia pela 
porta ejcistente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa. 8 de Abril de 1927. 
Pelo Director Geral da 

Companhia, O Engenheiro 
Sub-Director, Lima Henri-
ques. ^^ 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 189'í 

assoíRSieie oerai morflínaria 
dos snrs. Accionistas 

Nos termos da 2.a parte do arti-
go 31.o e seguintes dos Estatutos 
desta Companhia, aprovados por Al-
vará de 30 de Novembro de 1894. é 
convocada a Assembleia Geral E;<-
traordinaria dos srs. accionistas, pos-
suidores de 100 ou mais acções, se-
gundo os preceitos do mesmo arti-

?o 31.0, para se reunir em Lisboa, 
a séde social, no dia 4 de Maio de 

1927, pelas 14 horas, 

ORDEM DO DIA 
Apreciação de assuntos relativos 

á doutrina de que tratam o § 6.o do 
artigo 3.o e a alinea a) do artigo 18.o 
dos Estatutos. 

Para os srs. accionistas poderem 
tomar parte nesta Assembleia, devem 
as acções nominativas ter sido aver-
badas até ao dia 4 de Abril corrente, 
inclusivé, e as acções ao portador ter 
sido depositadas até ás 12 horas do 
dia 19 deste mesino mez de Abril : 

EM LISBOA -"Na séde da Com-
panhia ; no Banco de Portugal ; no 
Banco Comercial de Lisboa ; no Ban-
co Lisboa fy Açores ; no Banco Na-
cional Ultramarino: no Monte-Pio 
Geral ; no Crédit I ranco-Portugais ; 
e na Casa Bancaria Fonsecas, San-
tos Viana. 

NO PORTO—Na Filial do Banco 
Nacional Ultramarino. 

EM PARIS - N a s Caibas do Co-
mité da Companhia ; e nas do Com-
ptoir National d'Esconipte de Paris ; 
do Crédit Lyonnais ; da Société Gé-
nérale de Crédit Industriei et Comer-
cial ; da Société Géncrale pour íavo-
riser le développement du Comerce 
et dc 1'Industrie en France ; do Ban-
que de Paris et des Pays-Bas ; e da 
Filial do Banco Nacional Ultramarino. 

As cartas de admissão á Assem-
bleia Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia, em 
vista das acções averbadas ou dos 
recibos dos depesitos das acções do 
portador. 

A Assembleia constitue-se e po-
derá yalidamenie deliberar nos ter-
mos dos Estatutos, designadamente 
artigo 31.o. 

Lisboa, 2 de Abril dc 1927. 
O Presidente da Mesa da Assem-

bleia Geral, Carlos Ari; Gonçalves 
ôos Santos. 

Precisa-se comprar uma 
ferragem já usada para um 
toldo de duas porias. 

Rua da Madalena n:-> 23. 
COIMBRA 

Joaquim Fernandes Júnior 

Restaurant 
A l m o ç o s e jantares a p r e ç o s 
: : : B1BÉÍE0S : : : 

ESPECIALIDADE 
- EM -

VINHO DE MESA 

ficeitam-se comensais 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

C O E M B R Â 

MI1ÍSJ8-Ç0 u m c i u a r t o e u m a 

I14ÍUIJO sala espaçosa ser-
vindo para c.asal, 1." andar da 
casa n.o Vi da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

toda a quali-
dade de ma-

quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 

m DE E X P L I C A Ç Õ E S " 
Bacharéis em Sciencias 

e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

To r r M s b a r a t o s p°ra pe-
t>S S ull l i iã querias c o n s t r u -

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

rd tei: 
I 

a maquina leccionam-se na 
C a s a N a u m a n n 
das máquinas de costura. 

Ejcecutam - se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

Latp tias Ameias, 9 e 10. - COIMBRA - Telefone m 
' im maia completa k i i i i i s s k 
costura, gramofones 2 seos acessórios. 

COMPRA, VENDE E TROCA 
Discos, correias, oieo, llniia, sedas 
sesouras. arcos para uoroar, eic. 

Senhora habilitada 
para ensino óe boróaóos 

^ D £ « f ^ 
F I D E L I D A D E J 

Capital: 
1 . 3 4 4 : G 0 I $ 0 0 

2 . 7 0 . O Q 0 $ 6 0 
Esta Companhia, a mais 

••wiinjv-is.ft. l o sc antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO XfíViLS MHDBIIDE. mmtí Pódios, mobílias, estabele-
Rua (!) corpo da Oiuc. 40 cimentos e risco marítimos. 

c a i M t » S E G U R O S DE VIDA 

Série «irj l.istvoa 
Cô:rts{i£fiíi6l« ca (tiíifs: 

M -

' I H 

Qííclna para reparações de mm do coitara e Bianifoin 
CONSERTOS GARANTIDOS 

A t e n ç ã o 
São a f i a n ç a d a s t o d a s as m á -

Qoinas v e n d i d a s o e s í a c a s s . 

Desconte aos revende-

Kl 

Aos m l M m p r e c e s d o m e r c a i 

£ m& aci 

Encontram-se pelos ulti 
mos figurinos e moderni 
sam-se. Otilia R. Araujo. 

Quinta da Conchada h 

TRATAMENTO sério, eficaz, fácil de seguir 
mesmo em viagem pelos COMPRIMIDOS DE 
GIBERT dos laboratorios dos produtos Gibert, 
Rua dAubagne, 19, Marselha. Este produto é o 
mais poderoso especifico da SÍFILIS em todas as 
suas manifestações e períodos, e o único de re-
sultados garantidos em substituição do 606, 914 e 
toda a especie de injecções. Impõe-se pelos seus 
resultados comprovados, sendo preceituado pelas 
maiores sumidades médicas de França, Espanha 
e Brasil, onde é sobejamente, conhecido. Como 
prova da sua inofensividade para o organismo, 
ejepõe lealmente o fabricante externamente no en-
volocro, a respectiva fórmula para que todos a 
possam ejeaminar. Cada caijca dá para 12 ou mais 
dias de tratamento. 

Pedir BROCHURA GRATUITA ao depositário 
para o Distrito de COIMBRA, Farmaçia Adriana, 
Praça da Republica. 

míí!:.#:!!ÍI!Í lâMÍ^^ 
/«mMíI!! t;wi! m 1 >Z-\ ^v;-*/.1 

H''::!>-—"A ' K V <Jni|!j|i 
V" — ' u '['ii 

X;. 

O R E I DOS INSECTlCiDÍ 
TUDO MORREM! 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

I N S E C T O S 

B K E S 

VENDE A O S MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

J o s é C e s a r L o p e s 
Rua Visconóe óa Luz. 11 — COIMBRA 

Por motivo de retirada 
vendem-se os seguintes mo-
veis: 2 comodas, 2 mesas, ca-
deiras com assento de couro 
e de palha, 2 bufetes, 1 con-
tador, 1 arca, 1 armario e 2 
camas de. madeira e metal. 

Também se vende 1 torno. 
Podem ver-se das 12 ás 16 
horas no Beco da Amoreira, 
n.o 20, proximo ao Teatro 
Souòa Bastos. 5 

N O S 

Mil líilis Is ii 
Para dar lugar aos naves e 
importantes serlidos para a 
próxima a&ertura de verão 

A B A T I M E N T O S 
muito consideráveis , em todas as 

suas secções , que to-
dos devem aprovei tar 

MILHARES DE RETALHOS 
nae servem para todo p o n t o se pre-
cise, iilssas, saias, aventais, tamises, 
ceroulas, vestidos, efe., ele., fado vos-
dido milito mais M o d o m r e i 
valer, para alevisr ss suas esisteficíss 

a o s 

Grai ie s f t a z w è CMado 

r f i i <r\Ni»i 
COMPANHIA DE SEGUROS 

"tf.,-6 "apitei: t i i l i i i o e p É r a t a s i i ! escudas 
| S e g u r o s maritimps, terrestres , tumultos, gréves, cris-
| t«is, agrícolas, roubos e automoveis 
| Correspondentes em Coimbra 

| C a r d o s o § / C . a íCaso Havi 
Msumí 

m u TiSTl 
DE 

Julio d 
Traba lhos de enta ihadpr , mobíl ias de a r te 

em todos os estilos, cópias e r e s t au rações 
* de móveis antigos, molduras, misulas, 

imagens, g ravuras < m couro, etc. 

Largo da ííÊ Vel&a. 0 a 11 

Vrf1" \mJ> Lm 

¥ ? a i i , H í 

MWBW- «èe&ttí* i 

' I F f S W l i Ê I I I I M 1 M 1 l i l l i , fRí , 
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ol vlslo gela 
omissão fó 
Censora. 

[ V i R A bem se fazer ideia 
do leite que por aí se 

vende e que bebem pessoas 
com saúde e doentes, aí vai 
o relato de um caso que al-
guém da nossa redacção pre-
senceia todos os dias na Pra-
ça 8 de Maio. 

De manhã, aí pelas 7 he-
ras ' acham-se ao cimo das 
ruas Direita e da Moeda os 
cantaros vasios do leite des-
tapados. 

A pouca distancia andava-
se varrendo o largo e por-
tanto recebendo os cantaros 
a pofeira que se levantava. 

Daí a pouco chegou uma 
mulher que dividiu um cantaro 
de leite pelos que haviam re-
cebido milhares de microbios 
que lhes tinham caído dentro. 

Passado pouco tempo ven-
dia-se essa porcaria por leite, 
pago por bom preço. 

E assim vai o publico de 
Coimbra tendo a saúde em 
perigo devido ao nenhum caso 
que se faz com a fiscalização 
deste generc*i,de subsistência 
de primeira necessidade. 

E' urgente que se dêem as 
mais rigorosas providencias 
para garantir a pureza do leite 
que por aí se vende. 

A s. ex-a o governador ci-
vil pedimos que se digne de-
terminar o que julgar conve-
niente para que este serviço 
ofereça a confiança que deve 
merecer. 

Cantaros tapados, selados 
e com torneira, são indispen-
sáveis. 

Exercício k farmacia 
REUNIRAM-SE nesta 

cidade, em assem-
bleia magna, os filiados na 
Associação dos Farmacêuti-
cos do Centro de Portugal, 
para apreciarem o recente 
decreto sobre o exercício pro-
fissional de farmacia. Esteve 
presente o sr. Sousa Júnior, 
um dós membfòs da comis-
são especial, nomeada pela 
Sociedade Farmacêutica Lu-
sitana, de Lisboa, encarregada 
de tratar do caso. 

À s s e s s õ e s decorreram 
muito animadas, tendo falado 
vários oradores. 

Por unanimidade, foi apro-
vada uma proposta do sr. dr. 
Antonio Pita. presidente da 
direcção da colectividade, no 
sentido de se enviarem tele-
gramas de felicitações e agra-
decimento aos srs. Presidente 
da Republica, Ministro da 
Instrução e director geral de 
saúde, pela publicação da re-
forma. 

Foi também aprovada uma 
moção saudando a comissão 
especial da Sociedade barma-
ceutica Lusitana. 

Porto. 21 óe Abril, óe 1927. 

BOATOS 
N O S tempos que vão cor-

rendo, o boato ocupa 
um lugar de destaque na so-
ciedade portuguesa. 

O boato chega a toda a 
parte como o bacalhau da 
Noruega, sempre bem aceite 
e acolhido com alvoroço. E' 
que o poituguês habituou-se 
a falar em coisas más, em 
coisas tétricas e parece sentir 
prazer em andar a alarmar 
toda a gente. 

Na politica então bate o 
recoró da bisbilhutice, che-
gando a alirmar que no dia 
tal, a tantas horas o aconte-
cimento hade surgir, custe o 
que custar, doia a quem doer. 

Ultimamente o boato ultra-
passou todos os limites da 
imprudência. E' hoje! E' logo! 
E' ámanhã I 

E a população da cidade 
vai vivendo — já por conta — 
horas de anciedade e af l ição 
á espera que os fados se 
cumpram. 

Ah I meus caros amigos, 
isto assim não é viver. E 'mor-
rer aos bocados, de susto, á 
espera do homem das calças 
pardas que nos trás uma sa-
cóla cheia de balas, bombas e 
granadas de grosso calibrei 

Ernesto óe Castro, Filho. 

a 
Ao D. A. 

Foi V., meu caro D. A., quem 
me chamou a atenção para estas 
graciosas aves que pipilam c volte-
jam, céleres, cortanóo o ceu azul, 
e que são as mais próximas compa-
nheiras alaóas óo homem, pois sa 
instalam nos beirais. 

São elas o prenuncio óo bom 
tempo, óa estabilisação óefinitiva 
óa Primavera, gentil c graciosa, òa 
Primavera alegro e Roriia. 

São as andorinhas as aves ne-
gras óo amor, são elas que si.r.bo-
lisam o amor materno. 

Formosas aves . . . 
Tem o povo a crenóice óc que são 

sagraóas e que mal vem a quem 
lhes fizer mal. 

E porque não? 
Sendo aquelas amoráaeis avss 

a personificação óo amor, cru ge-
ral, do amor materno em especial, 
as precursoras óo bom tempo, flo-
rido e pacifico, e as mais próximas 
companheiras óo homem — airo-
sas, graciosas, invejada óas mu-
lheres não serão cias as faias 
óo ar e óo vóo, faóas misteriosas 
óe misterioso encanto ? 

A faóa andorinha . .. 
Ha forças misteriosas no tote-

mismo. 
O povo criou sobre elas um Ia-

bá, óecretou-as sagraóas. 
Voz óo Povo, voz óe Deus. 
Respeitemos as anóorinhas: sau-

óemo-las, quanóo passem ligetras e 
airosas, encantadoras e gentis. 

uaoeses 
no Brasi AC A B A M O S DE LER UM 

artigo na Patria Por-
tuguesa, que sai no Rio de 
Janeiro, acerca da falsificação 
do azeite e do vinho que se 
vendem no Brasil, como sendo 
portugueses, quando é certo 
que nem por cá passaram. 

Vendem-se ali estes f,ene-
ros de procedencia espanhola. 
O azeite, por exemplo, tem as 
marcas Vasco óa Gama, Ca-
bral, Beirão, Cachopa, Cam-
ponez, Pinheiro e Castelo. 

Todas estas marcas dão a 
entender que é produto portu-
guês, mas nenhuma delas o é 
porque é produto espanhol. 

O que se dá com o azeite, 
sucede também com o vinho, 
que igualmente é falsificado, 
não chegando ali como ele 
saiu de Portugal. 

Mas no Rio de Janeiro 
não ejíiste a Camara do co-
mércio e industria portuguesa? 
Se existe, corno decerto nin-
guém contestará, para que ser-
ve ela ? Impõe-se proceder 
contra os falsificadores. 

O próprio governo brasi-
leiro auxiliará a campanha 
que vier a fazer-se para asse-
gurar a boa qualidade dos 
géneros saídos de Portugal e 
ali vendidos como proceden-
tes de vários países e outros 
falsiiicados com misturas mui-
tas vezes nocivas. 

E assim se vai desacredi-
tando sem motivo o nosso 
mercado em países estrangei-
ros, muito especialmente no 
Brasil. 

s 

A C L A S S E prolissional 
de chauífeurs de 

Coimbra, tendo exposto a s. 
ejc.a o governador civil desta ci-
dade, sr. major Lobo da Costa, 
várias irregularidades que se 
cometiam em desprestigio da 
sua classe e, algumas das 
quais, tinham corno conse-
quência imediata um perigo 
para a população laboriosa 
da cidade; e tendo consta-
tado como s. eji.a encarou a 
questão, ordenando criteriosa-
mente a repressão de tais 
abusos, vem por este meio 
tornar publico o seu profundo 
reconhecimento para com s. 
ejt., em quem vê um acérrimo 
defensor ele todas as causas 
justas. — A classe óe chauí-
feurs. 

L a n a d a i e p i l e s 
A'manhã, ás 14 horas, junto 

á estação do caminho de ferro, 
serão largados 1800 pombos 
correios, pela Sociedade Co-
lombofila do Norte. 

I0IICIAS VA 

COM a deslocação da 
cadcia correccional 

(antiga cadeia comarcã) para 
o seu novo ediíicio, cuja cons-
trução deve brevemente co-
meçar, é opinião geral de que 
a rua Olímpio Nicolau Ruy 
Fernandes será alargada á 
custa dos terrenos anexos ao 
velho edifício da cadeia, por 
assim* o erigir o transito cada 
vez mais extraordinário da 
referida rua, e, sendo assim, 
prevemos que, será natural e 
necessariamente secri ficada 
ao mesmo fim, a casa da fa-
milia Menezes Parreira, que 
faz esquina para a Praça 8 
de Maio e rua da Sofia. 

h' esta uma das mais ur-
gentes necessidades di cidade 
de Coimbra. 

+ +• * 

C O M E Ç A R A M quiaia-
' -feira os trabalhos 

para a regularisaçã > do p i-
vimento da extensa alameda 
marginal do rio, e que corre 
entre o parque da Cidade e a 
cortina que ali foi ultimamente 
construída. Esses trabalhos 
são executados pela Dire:ção 
aos Serviços Hidráulicos, e 
muito contribuirão para o 
maior embelesamento do par-
que. 

A alameda, depois de re-
gularisado o seu pavimento, 
será toda ensaibrada a brap.co. 

•>• + +• PARECE certo que a 
Camara vai estender 

a iluminação electrica até aos 
Tovins, contando que os mo-
radores deste arrebalde a aju-
darão, tanto quanto poderem, 
a realisar este apreciavel me-
lhoramento. 

Um pouco mais tarde, es-
t enderse - ha « mesma ilumi-
nação até á Mata de Vale de 
Canas, que fica proximo, e 
aonde, como se sabe, a Co-
missão de Turismo anda efec-
tuando obras de vulto para 
fins de turismo. Esta Comis-
são tomará a iniciativa de 
promover a iluminação pro-
fusa da Estancia que ali anda 
criando, e que, no futuro, se-
rá um dos mais poderosos 
factores do progresso geral 
de Coimbra. 

E, então, a es t rada que 
liga a cidade a Vale de Ca-
nas também será toda ilumi-
nada. 

* + + 

^ O M ejdranhesa geral, 
temos ouvido pergun-

tar porque não funciona o 
repu to do lago do parque da 
Cidade, qne tão lindos capri-
chos de agua produz. 

Segundo as nossas infor-
mações, agua não falta para 
o pôr a funcionar; porern, os 
Serviços Municipalisados ain-
da não providenciaram, como 
é mister, para que, com per-
manência, o repuxo se mante-
nha em movimento só com a 
agua de que carece, porque, 
sendo demasiada, estragar-
se-ifi. 

Estamos certos que o sr. 
engenheiro Armando Gonçal-
ves, digno director técnico dos 
Serviços Municipalisados, que 
sabemos ser um apaixonado 
admirador do parque, dará as 
ordens necessarias para que 
o referido inconveniente de-
sapareça, removendo-se as pe-
quenas dificuldades que até 
aqui teem obstado que o re-
pu to funcione. 

X. 

l o 1 8 g i f i t u a e s t é t i c a 
Si í M 

ESDE que se encontra 
feito o novo parque 

da cidade e a jardinado o ter-
reno em frente da garage á 
estrada da Beira, que não 
mais se deve pensar na ceden-
cia de qualquer terreno no 
largo Miguel Bombarda para 
estabelecer ali circo, barraca 
ou outra coisa que possa pre-
judicar a estética daquele si-
tio ou a belesa da paisagem. 

P a r a estabelecer coisas 
destas escolha-se outro local, 
que não faltarão por aí. 

A Ca mara indeferiu o pe-
dido para ali se estabelecer o 
circo ambulante. 

E&E todos os encantos 
' com que Deus dotou 

a Mulher — e tantos s ão ! —-
um ha que a todos sobreleva 
e que pela magia fascinante 
com que se revela, de ta! mo-
do se impõe ao honrem, que 
este é, por vezes levado á 
prática de heroicidades de 
que se não julgava capaz. 
« Pudór » se chama esse en-
canto que subjuga o homem, 
até mesmo o mais volunta-
rioso! Mas o « Pudôr» fugiu, 
acossado e arrebatado pela 
« Moda » que no logar dele 
pôz o Impudor! Já a Mulher 
não inspira ao homem esse 
genial sublime que Amor se 
chama, e apenas o sensua-
lisa com a exibição impudica 
do seu corpo! 

Nos tempos — saudosos 
tempos ' — e m que um curto 
e natural rubor tingia a i ice 
da Mulher á mais simples 
quebra de qualquer p r e e r t o 
de educação ou Moral, nos 
tempos em que a Mulher se 
apresentava com os recatos 
de Senhora, e, portanto, não 
cruzava a perna, não cortava 
o cabelo, não fumava, e era 
sóbria e prudente em sua con-
versação, nos tempos em que 
eia não exibia publicamente 
o seu corpo que o homem 
apenas sonhava, nos tempos 
em que se apresentava vesti-
da e não quasi nua corno 
actualmente se estadeia, nes-
ses tempos em que a rubiri-
sava o « Pudôr» e não as 
tintas que o tornam indigna 
de um certo ósculo do Amor, 
a Mulher era um ídolo que o 
homem colocava num trono 
em que a divinisava e lhe 
prestava respeitoso cuho e 
admiração que eram apana-
gio dela. , 

Tudo, porém, mudou, mer-
cê da subserviência vergo-
nhosa e vil com que uma 
grande parte- das mulheres 
—- talvez a maioria — se dei^ 
jecu empolgar pelos artifícios 
diabolicos víoda de ciue 
o Espirito Maçonico a em-
buiu e com que a vai des-
viando do Lar da Famiiia 
para a lançar nos braços im-
puros do Amor-livre! 

A Moral Cristã, que era o 
guia certo o leal da Mulher, 
ioi por esta postergada, e em 
seu logar iicou o moral óos 
laicos que é a antítese do 
Amor da Familia e é o ve-
neno que mata a Paz e Or-
dem Social. Sim, porque o 
laicismo — ou seja o ateís-
mo — não é senão a morte 
da Honra e do Dever — base 
essencial da mesma Paz e 
Ordem. E a Honra e o De-
ver, que a Moral Cristã im-
põí, mandam que. a Mulher 
seja, ela me^ma o Amor que 
guie e acarinhe o homem 
desde o berço até ao tumulo. 
Porque a Mulher é, pode di-
zerrse, o porquê e para quê 
da vida do homem. 

Se, pois, a Mt^jher se dei-
t a r corromper pela Moda imo-
ral que fatalmente a alheara 
do seu Dever Social, ela será 
o elemento que mais decidi-
rá para a derrocada em que 
a Ordem ficará submersa. E 
assim ela será urn dócil ins-
trumento — um verdadeiro au-
tómato — nas mãos crimino-
sas dos meneurs que se em-
penham na destruição da Or-
dem. Abandonando o lar e só 
cuidando de se arrebicar para 
óar nas vistas; a Mulher dei-
t a r á de ser Senhora, para 
ser um montículo facilmente 
escalavel e facilmente aban-
donavel . . . A Vaidade faci-
lita a escalada, e o Divorcio 
facilita o abandono! . . . E as-
sim teremos a Mulher trans-
formada de seu mótu proprio, 
ern farrapo, de que o homem 
se utilizará para logo a atirar 
ao circo 1 . . . 

A Mulher é, em geral, bon-
dosa; e quando a essa bon-
dade se alia a inteligência, 
ela se compenetra do seu De-
ver, e essa compreensão a 
leva a recatar-se por forma a 
distinguir-se das mulheres óo 
munóo que são o guano so-
cial. Porque a verdade é es-
ta : A Mulher torna se o alvo 
das falteis de respeito e das 

Serviços U Bilhetes âe Iáea-
iiiSâáe 

C S T A N D O a partir do 
dia 25 de Abril de 

1927, a l.a secção deste Ins-
tituto, instalada no rez do 
chão do edifício da Relação, 
habilitada a expedir Bilhetes 
de Identidade, nos termos do 
Decreto n.o 13,254 de 9 de 
Março de 1927, para a boa 
ordem do serviço e para que 
seja possível entregar aos in-
teressados, no mais curto es-
paço de tempo, os bilhetes 
requisitados directamente nes-
ta Repartição, torna-se do co-
nhecimento p u b l i c o o se-
guinte : 

l.o — Quem deseje o seu bilhete 
de identidade, deverá comparecer das 
11 ás 13 na l.a Secção do Instituto 
de Criminalogia de Coimbra, onde 
fará verbalmente a requisição a um 
empregado que preencherá gratuita-
mente um impresso fornecido pela 
Repartição, que depois o interessado 
assinará na presença desse funcio-
nário. 

2.o — Quando o interessado não 
souber escrever a assinatura deste 
impresso será feita por ouiros a seu 
rogo, sempre na presença do funcio-
nário respectivo. 

3.0 — A identidade do interessa-
do será abonada por duas testemu-
nhos que deverão apresentar o seu 
Bilh ete óe Identidade, passado pelo 
Arquivo de Identificação de Lisboa, 
pelo Instituto de Criminalogia de 
Coimbra ou pela Repartição de An-
tropologia Criminal do Porto. 

í .o — A abonação por meio de 
testemunhas pode ser dispensada : 

a) — Qwando o Director da l.a 
Secção do Instituto de Criminalogia 
reconhecer cabalmente a identidade 
do impetrante ; 

b)—Quando, tratando-se dum em-
pregado publico, o director dos ser-
viços a que ele pertença ou quem 
nesses serviços tiver superintendên-
cia faça a declaração a que se refere 
o § 5.o do art. 41.0 do Decreto n.o 
13.254. 

5.0 — Quando o interessado de-
clarar exercer uma profissão que im-
plique requisitos especiais poderá 
ser-lhe exigido que o prove por qual-
quer fornia. 

6.0 — Ao fazer a requisição de-
verá o interessado entregar na Re-
partição : 

t ) — Um bilhete de identidade 
sem naóa escrito e sem as capas 
óe cartão; 

b) — a sua certidão de idade ; 
c) — duaa fotografias corn o no-

me escrito no verso ; 
ó) — 5$00 de emolumentos para 

o Estado. 
7.0 — A certidão de idade poderá 

ser dispensada quando o impetrante 
apresente a sua cédula pessoal, que 
ficará arquivada no Instituto, ou um 
bilhete de identidade embora já tenha 
caducado o praso da sua validade. 

8.0 — A assinatura do interressa-
do será feita no Bilhete de Identida-
de na presença também do funcioná-
rio que preencheu o impresso a que 
ce refere o n.o 1. 

9.o — Quando o interressado não 
souber escrever será feita essa de-
claração na parte do Bilhete de 
Identidade, destinada a receber a as-
sinatura. 

10.o — 0 Bilhete de Identidade, 
quando tenha sido requisitado por 
intermédio dum Delegado do Pro-
curador da República ou dum Oficial 
do Registo Civil, só será entregue 
directamente ao interessado quando 
o funcionário requisitante assim ex-
pressamente o declare em documento 
autenticado com o sêlo em branco da 
Repartição respectiva. 

chufas do homem quando nela 
se oblitéra o sentimento que 
géra o Pudor, quando ela se 
marculinisa corno que queren-
do rivalisar com o homem, 
quando se exibe quasi nua 
como que para se oferecer á 
apreciação dos transeuntes !... 

Mulher! ínspira-tesomente 
nos ditames da Doutrina Cris-
tã, e tu voltarás a ser o ba-
luarte inexpugnável da Ordem 
que é o esteio da Familia e 
do Amor que a géra e man-
tém. E então o Pudôr será, 
de novo, o penhor e engasto 
da tua Virtude. 

Perseu, quebrando os lia-
mes que prendiam Andróme-
óa ao rochedo fabuloso, onde 
ela ia ser devorada pelo mons-
tro que Neptuno suscitára, 
firrebatou-a em seus braços 
forçantes e amorosos, e, le-
vando-a no dôrso do seu belo 
Pégaso, fez dela sua amada 
esposa. Pois bem: que o ho-
mem, qual Perseu, arrebate a 
Mulher dos braços corrutos 
da Demagogia infernal, e, aca-
rinhando-a protegendo-a com 
o respeitoso Amor, a despoze 
e coloque, de novo, no Altar 
da Familia em que ela, tam-
bém de novo, impére pelo do-
mínio da Virtude. E só então 
a Ordem será defendida pelo 
reduto inatacavel do Lar, cuja 
maior força reside no senti-
mento sublime que de Deus 
vem e que Amor se chama. 
—C. M. 

" H O M E : 59 

PEDE-ME « alguém » que lhe óiga o que entenóo, 
acerca óo home norte americano. E uma per-

gunta que só tem óesculpa em que quem a faz é a pessoa 
mais óistraíóa que conheço. Quem óiz home (lar) óiz 
mulher; e quem óiz mulher toca o problema mais com-
pleto óa humanióaóe . .. 

E quere -< alguém » que cm meia óuzia óe linhas o 
exponha ? ! 

Tocarei portanto mui/o superficialmente o assunto 
magno por epcehncia. Mas para o fazer, irei buscar 
uma base óe comparação ú vióa óa familia norle-arneri-
cana óe ha cincoenta anos. Conheci então uma familia 
norte-americana (a quem me refiro no meu livro Alma 
Triturada, sob o nome óe Burton), que era um moóelo óo 
viver patriarcal óe então, nos Estaóos Unióos. Nessa fami-
lia nem as mulheres usurpavam as atribuições masculinas, 
nem os marióos se imiscuíam no que compelia ás mu-
lheres. 

Toóos eram muitíssimo cultos, ie conscios óo seu 
valor, óa sua óignióaóe, e óas óos outros, óe moóo que 
fazenóo a tempo, mutuas, pequenas concessões, manti-
nham entre si urna união e afecto inalteráveis. Fazia 
Lembrar uma maquina cujas engrenagens fossem perfeitas 
e bem azeitadas. A casa, confortável e elegante, era 
como os óonos um moóelo óe oróem, óe aceio imaculaóo. 
Mnóei-me, e perói-os óe vista óesóe então. 

Fui para os Estaóos Unióos em meaóos óe 1913, e 
tive a oportunióaóe óe analisar o home americano, antes 
óa guerra. Encontrei a mulher (nalguns Estaóos^ podendo 
votar e ser votada para os cargos óo Estaóo. E quasi 
sempre mais instruída óo que o homem, porque este, logo 
que poóe óeiya a escôla para ir á caça do dólar, g ela 
(quanóo não se emprega?- estuóa, aprende. Quanóo vota, 
sabe porque o faz neste ou naquele, e fá-lo sem que o 
marióo nisso influa. 

O club feminino; as associações; as matinées óe 
cinema, etc., óesviam a mulher óa casa. 

Hoje a Gata Borralheira só figura no écran. E raro 
que a mulher se ocupe a pontear roupa. Referinóo-se a 
isso, é trivial óizer em: «minha avó cerzia muito bem». 

Filhos... ou não os ha... ou ha um... óois... 
« no more ». 

Pela escassez e má qualióaóe óe serventes, sempte 
que poóem, passam sem eles. Toóas as casas são atape-
taóas: telefona-se á Companhia, que manóa um homem 
corn o Vacuum Cleaner electrico fazer a limpeza óos tape-
tes ; paga-se-lhe o tempo, e vai-se. 

Para encerar os soalhos, lavar vióraças, etc., se-
gue-se o mesmo processo. A's vezes (quantas) o marido 
chega do trabalho antes óa mulher vir óo cinema ou 
óalgures. 

Ele, ou ela, tem passado pela Delicstessen, onóe 
comprou assaóo, salada, puóirn, (emftm o que escolheu) 
e troupe-o em cartões impermeáveis, que poz em banhò-
maria. Põe-se a mesa, faz-se o chá e jantam. 

Para lavar a loiça .. . todo o marióo americano, 
excepto os milionários, a lava, enquanto a mulher a enruga. 
Guaróam-na os óois. A o s que tem visto norte-americanos, 
é escusaóo óizer qiie naóa teem óe efeminaóos; e como 
óiz em (e praticam) — I am a free mau from à free country, 
não ficaria muito são o que se risse óe os ver lavar a loiça... 

Mas... no meio óe ssa igualóaóe absoluta óos sepos, 
como lalta nesses lares o conforto óo óos Burton! 

M a r i a B. Kent. 

Imprensa 
Completou mais um ano de exis-

tência o nosso prezado colega Os Ri-
dículos, uma das mais brilhantes pu-
blicações humorísticas do país. 

Entrou no 18.o ano da sua publi-
cação O Imparcial, que se publica 
em Pombal. 

+ + + 

Também entrou no 'iO.o ano da 
sua publicação, o Jornal óe Eslar-
re/a,-semanário independente que tão 
bem tem sabido defender os interes-
ses da sua região. 

E' dirigido pelo nosso presado 
amigo e distinto jornalista sr. Carlos 
Alberto da Costa que tem mantido no 
seu jorna! uma atitude desassombra-
da e nobre em prol da sua terra. 

Aos presados colegas as nossas 
felicitações. 

P i l i i l l t o 
" f e i s i a Eis tarissio,, 

Recebemos o n.o ô, do 2.o ano, da 
Revista insular e óe turismo, que se 
publica em Lisboa. 

Abre por um interessante artigo 
sob o titulo : « Coimbra, a mais linda 
cidade do mundo », que, como se po-
de depreender deste titulo, é extre-
mamente honroso para a nossa terra. 

O artigo é assinado por C. Rodri-
gues e vem acompanhado por gravu-
ras da Universidade, Sé Velha, vista 
de Coimbra e igreja de Santa Cru*. 

Este interessante jornal, que se 
publica no Porto desde Janeiro, con-
tinua a sair regularmente ás segun-
das e quintas-feiras. Além das sec-
ções de cinematografia e teatro, dedi-
ca-se muito especialmente á propa-
ganda de todos os sports, tais como 
footbail, esgrima, atletismo, natação 
e remo, velocipedismo, ginastica, caça, 
automobilismo, etc. A sua assina-
tura trimestral custa 12$00. 

A sua administração, Largo de 
Santo André, 112 — Pórto, remete 
um numero spccimen a quem lho 
solicitar. 

Pascoa 
GAZETA óe Coim-

òrajsens ibi l i sads pe-
la maneira galharda e gene-
rosa com que foi acolhida a 
sua quete destinada a mino-
rar, por esta festiva!<e alegre 
quadra da cristandade, a sorte 
pouca dos infelizes e miserá-
veis, vem patentear o seu re-
conhecimento a todos quan-
tos, com ela, colaboraram nes-
sa obra de caridade e altruís-
mo ern favor da miséria. 

Pela IfpJverslfiaflB 
O P R O F E S S O R d a 

Uhrania, sr. Dr. Ni-
holas Kriloff, dá a sua pri-
meira lição de analise espe-
cial, na próxima terça-feira, 
ás 16 horas, na sala Dr. Go-
mes Teixeira. Este professor 
foi contra ado pela Faculdade 
de Sciencias para fazer um 
curso trismestral. 

l i n i v e r s i M e Livre 
li/fOEDAS e meóalhas 

•l'-*- é o tema da confe-
rencia que o sr. Alvaro Viana 
de Lemos, realisa na próxima 
quarta feira, ás 21 horas e 
meia, na Universidade Livrer 
a qual será acompanhada de 
projecções luminosas. 

i i E Ê i o k r a i s verdes 
ELO governo civil foi 

oficiado aos adminis-
tradores de concelho que não 
permitam o funcionamento de 
talhos, sem que seja feita a 
devida fiscalização. 
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•s-

A. F. C. marcou para 
* ámanhã os seguin-

tes desafios: 
4.as categorias — Nacio-

nal-Boavista, ás 9 horas, juiz 
José Eloi. 

3.as categorias — União-
Nacional. ás 11 e meia horas, 
juiz, Amadeu Rodrigues. 

l .as categorias — Nacio-
nal-Conirnbricenses, ás 15 ho-
ras, juiz, Luiz Lucas. 

l .as categorias — União-
Sport Lisboa Coimbra, ás 17 
horas) juiz, Antonio Rodri-
g u s . 

C S c l i j g r o o 

• Coiffiara-LeaíE-íuiiaíira 
y~jt A M A N H Ã que se 
I--/ realisa a prova Coim-

b n-Louzã-Cc i íi i b.- a, o rg ai.i s a -
ua pelo União F. C. C. 

A partida é dada ás 10 
horas no Largo M. Bombarda. 

A inscrição fechou com 

E ' 

os seguintes corredores: Ma-
nuel Correia, Viriato Ribeiro, 
João Ribeiro, Joaquim Guiné 
e Antonio Lopes de Sousa, 
pelo União F. C. C., e José 
dos Santos, pelo Santa Cla-
ra F. C. 

Ç S r a ^ - P o r i c g 

1 Campeonato iu Portuga! 
? JA' na projcima se-

gunda-feira, que se 
iniciam, em Lisboa, Coimbra 
e Perto, as eliminatórias para 
o Campeonato de Portugal 
de PingPong, organisado 
pelo Sporting. 

As provas serão disputa-
drs n-js tre.' cidades nas sa-
las das A. C. M. (Triangulo 
Vermelho }. 

A concoirencia é uastante 
numerosa, reunindo a maioria 
dos club; que praticara este 
interessante sport. 

Coimbra faz-se representar 
neste campeonato por inter 
médio ua Associação cristã 
de Estudantes e União Foot 
buli Coímb.a Club. 

I Ê É É S Í È Í É M I S 

" P O R ^ M nomeados admi-
A nistradores do conce-

lho de Arganil, o capitão sr. 
Antonio Pedro Fernandes, e 
de Penacova, o tenente de 
artilharia 22, sr. João Lopes 
Romãosinho. 

EalaHe l e í t i i i i s 
FORAM ha tempo caia-

dos muitos prédios de 
Ccinbra, o que representa um 
bom serviço; mas é certo que 
fcinda ficaram alguns com as 
ínas fachadas sem vere.n cal 
nem vassoura. 

O prédio onde esteve o 
iicadeiro na Avenida Sá da 
landeira, é um deles.' 

Voltamos a pedir que se 
mande lavar a lápide da casa 
onde morreu o Dr. José Fal-
cão, a qual se acha vergonho-
samente caiada com óca! 

Certamente os proprietá-
rios dessa casa ignoram esse 
disparate. 

f l r-ít 

m-
St/sí £ Eí!ii Li 

Â i. 

m m 

Continuam as investigações acer-
ca da lápide d v; quais foi encarre-
gado o agente Candido, aguardando-
se para a sua conclusão a remessa 
des exames feiios no Instituto de 
Medicina Legal que são esperados 
em breve. 

— As investigações do 19 de Ou-
tubro sob a direcção do inspector 
Eurico de Crmpos, auxiliado pelo 
agente Candido, devem ficar concluí-
das na prójdir.e semana. 

— A policia procede ás necessá-
rias averiguações para o descobri-
mento do indiv.duo que tentou con-
tra a menor Maria Isabel que se en-
contra em tratamento nos Hospitais 
desta cidade, em virtude da intsina 
se encontrar infectada. 

Musica na Avenida 
\ »MANHA, das 17 ás 

J r \ 19 horas, no coreto 
cia Avenida Navarro, a banda 
de Caçadores 10. dá concerto 
com o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Mil beijos, Passe dou-ii * + ble . . . . . . 
As Margens óo For-

moso Danúbio, 
Valsa Strauuss 

As Alfacinhas, Fox-
Trot . . . . . A.. Coelho 

Pout-pourri, da op. 
Lagliccci . . • Leo>, Cavallo 

SEGUNDA PARTE 
O Dia óa Esp'r;à, 

Canção . . . . . A . Coalho 
La Monie ria, Zar-

zuela . , . . Guerrero 
Marcha * 

D E S A S T R E S GOM uma das mãos es-
faceladas pela explo-

são de um morteiro, deu en-
trada no Hospital da Univer-
sidade, o menor de 12 anos, 
José Afonso, da Pampilhosa 
do Botão e residente em 
Santo Varão. 

Aniversários 
Farem anos, hoje : 
D. Felismina da Conceição Car-

doso] 
D. Zulmira Marques Ralha. 
)>. Maria Victoria de Sousa Al-

meida. 
D. Julia Maria Gonde Mejda Ai-

res de Campos Barros. 
A'manhã : 
D. Leopoldina Pavão Morais Pinto 

Sarmento Pimentel. 
D. Maria de Paiva Santos. 
Segunda-feira : 
D. Córa de Oliveira Lopes. 
D. Idalina Augusta Correia. 
D. Adelina dc Je:.us Salgueiro. 
Nicolau da Fonseca. 
João de Sá Teixeira Braga. 

B a t í s a d o 
Mu dia 20 do corrente, realisou-se 

na Conservatória do Registo Civil, o 
registo do nascimento do filhinho do 
nosso presado amigo, sr. Luiz Correia 
Mourão, tenente de caçadores 10. 

O neofito recebeu o nome de Luiz 
Jorge Pires Correia Mourão, ieste-
rnunharam o acto o coronel sr. Ale-
xandre Mourão, e as senhoras D. 
Maria do Carn-.o Martins Mourão e 
D. Maria Carlota Pires Machado. 

Doentes 
Tem estado bastante doente, en-

trando já em convalescença, o dis-
tinto aluno da Faculdade de Medici-
na, sr. Antonio Ferreira Vilas Júnior, 
ítlho do nosso amigo o -engenheiro, 
sr. Adíonio Ferreira Vilr.s. 

Desejamos-lhc o seu pronto res-
tabelecimento. 

P a r t i d a s e chegados 
Partiu para Oliveira do Hospital, 

o sr. Mário Lavares Meiuics. 
— Oe Arganil para Oliveira do 

Hospital , n sr.a D. Lama Ferreira da 
Cunha. 

— Para Coruche; o sr. Alejandre 
Sarmento. 

Distribuição áe 21--4-927 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão Campos: Despejo 

requerido por José Ferreira Salvador, 
casado, industrial, desía cidade, con-
tra José Gomes da Costa Júnior, da 
rua ce S. João, n os 32 e 3'1, tambem 
desta cidade, com o fundamento de 
falta de pagamento. Advogado, dr. 
Ambrosio Neto. 

Ao escrivão Calisto : Acção nos 
termos do Decreto de 29 de Maio de 
1907, requerida por Moisés da Fon-
seca, casado, comerciante, desta ci-
dade, contra Francisco Peres e u:u-
lher, comerciante, de Monte Frio, 
freguesia de v.oja, comarca de Arga-
nil, com o fundamento de divida co-

ercial, proveniente de conta cor-
rente e letra junta ao processo. Advo-
gado, dr. Carnpos ae Melo. 

Divórcio com assistência judiciá-
ria, requerido por Bernardino Sarai-
va, desta cidade, contra sua mulher 
Maria da Anunciação, residente na 
rua da Louça, desta cidade, tom o 
fundamento de adultério e ausência 
do lar conjugal por parte da ré. 
Advogado oiicioso, dr. Fernando Lo-
pes. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Brito: Emancipação 

requerida por Augusto Luís Marta, 
casado, proprietário, desta cidade, n 
favor de seu filho Carlos Alegre Mar-
ta, solteiro, estuuant-.:. de Sar.ta Clara. 
Advogado, dr. Cai valho Lucas. 

Car ta p reca tó r i a pa ra a f i n a ç ã o de 
edital, vinda da comarca cie Lisboa, 
5.a vara co íicrciul, extraída du ;:r.ção 
ds: despejo requerida por o dr. Luís 
da Veiga Oíoliiii, contra o Estado 
português, representado pelo digno 
Agente do Ministério Publico c in-
certos. 

Ao escrivão Perdigão : Despejo 
requerido por Francisco da Cunha 
Matos, casado, proprietário e chefe 
da secretaria da C. M. de C., contra 
a sociedade comercial desta praça 
•< Coimbra Editora, Limitada », oom o 
Fundamento de sublocação. Advoga-
do, dr. Joaquim Saldanha. 

Despejo requerido por Abilio Arau-
jo de Almeida, viuvo, proprietário, de 
Cernache, contra Julio Araujo dos 
Santos, e mulher, do ir.esmo lugar c 
freguesia de Cernache, com o funda-
mento da falta de pagamento. Advo-
gado, dr. Coelho Sobral. 

B M § í i a âa Poílsio ds laves-
tese gíMisai 

Sob a presidencia do Juiz Direc-
tor desta Policia sr. dr. Beça Aragão, 
foram julgados:: 

Antonio leiteira, por furto, con-
denado em 15 dias de prisão. 5 de 
multa a 6$G0 por dia, cm 200$00 de 
indemnização ao Estado e 20$00 á 
vítima do delito; Manuel Ferreira, 
por ofensas corporais, condenado, 
atendendo ás atenuantes cm 20 dias 
de prisão e 10 de multa a 8500, 
pena convertida em 330$00, tendo a 
pagar 300$00 de indemnização ao 
Estado e 130$00 á vítima; Antonio 
Ferreira, por ofensas corporais, con-
denado em 30 dias de prisão correc-
cional e dez de multa a oSOO por dia. 
convertida na multa total de 380$00 
e ainda na indemnização ao Estado 
de 400$00 e 130SC0 á vítima. 

No decurso dos últimos 30 
dias foram nesta Directoria julgados 
42 réus sendo 8 absolvidos e conde-
nados os restantes. 

— Desde o dia 1 deste mês até 
hoje deram entrada nesta Directoria 
4? participações e foram em igual 
tempo remetidos aos cartórios desta 
mesma Directoria 32 processos cri-
mes. 

« M H » 
Penslâ 

19 óo Abril —A C o m i s -
são Administrativa da Cama-
ra Municio;:! dc Penela, en-
viou para Lisboa os seguintes 
telegramas, pedindo a manu-
tenção do posto da G. N. R„ 
naqncia vila: 

hy.rno sr. Mini-Iro òo Interior, 
j Lisboa. Constando á Camara Mu-
i niiipal de Penela, que vai ser feita 

a remodelação electiva da G. N. R., 
e atendendo que o póbt.> desta vda 
te u pre.-tado bons serviços ao muni-
cípio a Comissão da minha presiden-
cia, deliberou na sessão óe hofe, so-
licitar de V. bjc.fi seja conservado r.o 
mesmo posto para a instalação geral 
que acqba de adaptar casa própria 
inaugurando r.o dia 10 do corrente. 
— (a) Antonio Balisía d' Almeida. 

Fjtrno Co.F.ir.òi íiio Geral ia 
Guarda Republicana, Ojic.rtel do 
Carmo, Lisboa. — A Comissão Ad-
ministrativa Municipal de Penela, so-
licita de V. bfc.a, que pela remodela-
ção da Guarda Republicana, seja 
conservado o posto cito nesta vila, 
por ser necessário aos interesses 
deste concelho, — (a) Antonio Ba-
tista d' Almeida. 

N( [O banco do Hospital 
recebeu tratamento, 

Julio Rodrigues, de 10 anos, 
das Lages, que foi atingido 
no rosto pelo couce de um 
boi. 

Catástrofe Crespe 
NA redacção da Gazeta 

óe Coimbra, encon-
tra-se em pagamento a pensão 
referente aos mezes de Abril 
e Maio deste ano, que a Co-
missão Angariadore de Do-
nativos para as Famílias das 
Vítimas do incêndio da taba-
caria Crespo, angariou num 
expontâneo e nunca assaz 
louvado acto Je benemerencia. 

P O P U L A Ç A O d e 
Coimbra vai áma-

nhã assistir a um dos espec-
táculos mais emocionantes 
que aqui se teem realisado. 

Os arrojados acrobatas 
Luzi - And - Geni executarão 
pela primeira vez nesta cida-
de as seus arriscados e x e r c í -

cios, lançando-se do alto da 
torre da Sé Nova, atraves-
sando todo o largo da Feira. 

Parte do produto deste es-
pectáculo, que se realisa pe-
ias 15 horas, rcveite a favor 
do cofre da Associação doa 
Bombeiros Voluntários. 

O publico não deixará, 
por certo, de concorrer a esta 
interessante exibição, contri-
buindo assim para uma obra 
humanitaria. 

U m a carta 
. . . Sr. Director da Gazeta óe 

Coimbra. —Tendo o seu conceitua-
do jornal publicado uma carta do sr. 
Antonio Martins Velindro Júnior, 
acusande-me de caluniador por vir-
tude dos reparos que mereceu a ia-
miiia que recebeu o produto do de-
safio de football realisado entre o 
União e os Conimbricenses, decla-
ro que esses icparos me foram pro-
vocados pelo facto da referida fami-
lia sc estar banqueteando com va-
rias nessuas. apoz a realisação do 
beneficio, o que não achei logico para 
quem vive da caridade publica. 

Não caluniei nem isso está nos 
meus hábitos. 

Lamento, ainda, que se viesse 
para publico com um assunto em 
que não mais se devia tocar. — De 
v.. etc. - - Ariiir Pereira. 

C i í P i í i fss b A t o s i Ferro 
«iih I 

L E 5 L A O 
No dia 26 do corrinie, pelas 13 

horas, proceder-sc ha na estação de 
Coimbra B, á venda em hasta publica 
de 10:000 quilos de sal comum, re-
messa de p. v. n.o 27033 de Aveiro 
a Coimbra B. que não foi retirada 
pelo consignatário. — Pelo Inspector 
Principal da 3.a Secção, o Inspector 
adjunto, J. Martins. 

-[ 

P R A Ç A 8 DE M A I O 18-1 o 

Abertura da Es tação de 
V e r ã o no dia '.*5 do corrente, 
corri um sortido de chapéus 
modelos para ser,horase crian-
ças. 1 

f F M I M 1 I T B S 
F 7ALECEII em S. Romão, 

Ceia, tendo vindo o 
ceu cadaver para esta cidade, 
o chauffeur sr . A l b e r t o F e r -
reira, esn cujo funeral se en-
corparam os seus colegas de 
Coimbra, que assim prestaram 
uma sentida homenagem ao 
inleliz Ferreira, que era um 
bom cidadão. 

— Faleceu - a sr.a D. Mari:, 
dos Santos Costa, viuva do 
sr. Antonio Maria da Cosia, 
que foi funcionário da Camara 
M u n i c i p a l ; m ã e do .sr. Ade-
lino dos Santos Costa, seara 
da sr.a D.Judite dos Santos 
Costa e cunhada do general 
sr. José Maria da Costa. 

O íuneral realizou-se on-
tem cosn grande concorrência. 

A toda a familia enlutodd 
apresentamos sentidos pêsa-
mes pela morte da saudosa 
extinta. 

1 ! » y j y p á y i E í i U a ; 
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i í É i É S í È l I í Ê l l i , 
AVIS O 

J i l i l l l l l l 
Assistente óe Faculóaóe 

óe Kíeóicina 
ReaSria o m csasalíOrie ea 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.° 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

Convidatr.-sc os socais- da 
Cooperativa de Pão «A Co-
nimbricense» a reunir em as-
.sembíeia gerai no dia 26 do 
CGrrCníe, pelas 20 e meia h, -
ras, no edilicio da Coope-
rativa, para ccntisiuação dos 
trabalhos da assembleia ge-
ra! de 27 de M._rço. 

Coimbra, 23 de Abril de 
1927. 

O Presidente da Assem-
ble ia Gera l , a) Floro ffenri-
c « e í ' 

NOTA—Atendendo á im-
portancia e urgência do as-
sunlo, pede a comparência 
de iodos os socios. 

Consultas das 3 ás 5 da tarde ! | ^ f s r; r-a^f*^ 

m m n u m ; i i i l l f i i i 
fe iâ 2 p l i í-

i d a •> 
i i c .) ! 

mm-, 
íi: d e be 1 a ai 

? n i e «' 1: r a , n 
Arrenda-se a do Paço To 

Cr.n de. 
Trata A. Barata Rodri-

gues. 3 

lescparacer rapidamente,! K 
este "mal sem produzir cfe.iíos scrun- ^^ k ^ l ^ i p ^ 
darios. é b Verernou-Scbí . L«s. Tubos " '4 
de 10 e 20 comprimidos cie 0,4 

k' 

Vende-se bela vivenda p o r 
80.000$00. A tratar com Al-
ves Valente, cartório cio notá-
rio Nunes Correia. 

Eu abaixo assinado, bacharel for-
mado em Medicina pela Universida-
de de Coimbra, general medico re-
formado : 

Atesto que o unguento Supfta-
Cura preparado no Laboratorio Far-
macêutico, d R . dos Reis Branco, é 
dum resultado seguro, podendo ser 
empregado com confiança nc trata-
mento de « Dermaioses secas ou hú-
midas, em ferimentos e em feridas de 
diversa natureza». E por ser verdade 
passo este que firmo pela fé do ir.eu 
grau. 

Lisboa. 6 de Janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto de Campos 

Paiva. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Cora 6a Morlêa 
dermatoses secas e húmidas, 
com o tratamento interno e 
externo, cura radical era 3 
ine?es de tratamento, com o 
ELIXIR REIS. e a afamada 
pomada SUPURA-CURA. A' 
venda em Coimbra em todos 
farmacias e drogarias. 

Preparador e depositário 
g e r a l Reis Branco, f a r m a c ê u -
tico, Varzia de Gois. 

Preços; Elixir, 15$00; Su-
pura-Cura, 4S00. Pelo correio, 
franco de porte para h frascos 
e 4 caixas. 
E P s 0 a * • s 

mmám L l l l i l 
Antonio Dias í.oimbra, 

ex ccnlra-mesíre dc Lisboa e 
do Puleis óe La Mo de, de 
Arco de Almedina, vem pai-
tieipar aos seus csiiinadoi 
clientes e amigos qne acaba 
de abrir unia alfaiataria na 
Rua Ferreira Borges, n.° 174, 
t.° andar, 03de espera rece-
ber a visila de V. Ex a s , o que 
anticipadnmente agradece. 1 

A D I V I N H A 
Qual é a palavra com no-
ve leiras e que tem nada 
menos de trez significações 

C O M O D I D A D E 
ECONOMSA 
RAPIDEZ ? 

Op.Mrol o preferido 

V A C U U M O I L C O M P A N ' V 

F © G A O JUWKL E s c , 3 6 j O O 

PIM U i C I O 
FSS-SB W ã M ase p i e MlBisloris 6a eaarra -

m úú Servin m Íropris^íaes e &m Militares m 2.a 
Reoigo Militar m Coisita - - se scellai propostos para o veaâa m Diarte! s!a Or^a e mmi eespcHo mi 
sass-rfMe cêrcs 6o is^ros qssilriiiíos. 

A ^ s s U Ô M i m è ííe M J I W O í f ó í s 
centos). 

G Mlnislerls S I M reserva o i í o i t s sls Me iazei 
a uáliiÈisa^a sa assl® mà r m ssas i s t e s s s s . 

4s preparas ser£e « íreiiiias m Blracçâa ú3 Sèrriç? 
M Propriodsílss % Oõras Mliitórss m u i issio felíliíar, m 
prose is lá i a s a m m í ya dsfa tíesfe pnbilcacaa m 
" Blario ÉO Oaversa „ Mw os Éias atais, {los 11 AS 
15 íioras. 

Vende-se o Hotel Altina. 
Trata-se com o advogado Dr. 
Daniel da Silva — Penacova. 

Comprimidos n.° 11 
23 
24 
22 
25 

P u i v e s - S s a c i o r e s c S o o i b t 
S u ã f ^ t o c S e c o b r e 
A n r s o n i o y S u p e r 
e outros produtos oe utilidade agrícola, ao menor preço do 

mercado, vende-os 

f m m m 

Por pouco 
dinheiro 

Fazendas foDricados com 
puríssima ia 

Liiiifos padrões 
M o s Se Israeni 
lidos He seniiera 

Cada corte de 
3 metros por 

e!5$i 

0 -áúív na 2 iúiú extí«8í?a-m&te ug mm as aiaaías m \\rm ae 
ssaisrisiliies. Mo 6 preciso coser as fa-
m aaslííser M m i m . M o m i m 
gaaisagr eismeuis oodvo as argâEisio. 

Sara eusiplela U : 
Cálculos biliares 
Doenças de estomago. 
Doenças nervosas . 
Doenças pulmonares . 
Doeeças de rins. 
Epilepsia 9 
Gripe 14 
Hemorroidal 16 
Purificação do sangue 32 
R e u m a t i s m o 2 6 

Fornece-se juntamente um livro explicativo a cada doente. 
Representantes c Dapositarios para Portugal e Colonias, H €2 r m s n r i ' B s 3 n e r » L ã m I t a c l a 

C O I M B R A 

VENDA POR CONTA 
DA FABRICA 

AV. SA ' DA BANDEIRA 
C o i m b r a 

Vinda dos Estados Uni-
dos, D. Maria Kent diz grá-
tis a senhoras, como lá foi 
tratada, das 13 ás 17, excepto 
domingos. 

Rua Borges Carneiro,43-2.<' 

A 23 de rçp 
Abril <3II 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <§> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja gual fôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

[ompiiM dos Caminhos de ferro 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

AsseiR&ieia Gerai Extraordinária 
oos siirs. Accionistas 

Nos termos da 2.a parte do arti-
go 31.o e seguintes dos Estatuir s 
desta Companhia, aprovados por Al-
vará de 30 de Novembro de 1894, é 
convocada a Assembleia Geral Ey-
traordinaria dos srs. accionistas, pos-
suidores de 100 ou mais acções, se-
gundo os preceitos do mesmo arti-
go 3l.o, para se reunir em Lisboa, 
na séde social, no dia 'l de Maio de 
1927, pelas 14 horas, 

ORDEM DO DIA 
Apreciação de assuntos relativos 

ú doutrina de que tratam o § 6.o do 
artigo 3.0 e a alinea a) do artigo 18 o 
des Estatutos 

Para os srs. accionistas poderem 
tomar parte nesta Assembleia, devem 
as acções nominativas ter sido aver-
badas até ao dia 4 de Abril corrente, 
inclusivé, e as acções ao portador ter 
sido depositadas até ás 12 horas do 
dia 19 deste mesmo mez de Abril : 

EM LISBOA - N a séde da Com-
panhia ; no Banco de Portugal ; no 
Banco Comercial de Lisboa ; no Ban-
co Lisboa Açores ; no Banco Na-
cional Ultramarino; no Monte-Pio 
Geral ; no Crédit Fianco-Portugais ; 
e na Casa Bancaria Fonsecas, San-
tos ô/ Viana. 

NO PORTO- Na Filial do Banco 
Nacional Ultramarino. 

EM PARIS—Nas Caibas do Co-
mité da Companhia ; e nas do Com-
ptoir National d'£scompte de Paris : 
do Crédit Lyonnais ; da Société Gí-
nérale de Crédit Industriei et Comer-
cial ; da Société Générale pour fave-
riser le développement du Comerce 
et dc l lndustrie en France ; do Ban-
que de Paris et des Pays-Bas ; e da 
Filial do Banco Nacional Ultramarino. 

As cartas de admissão á Assem-
bleia Gerai serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia, em 
vista das acções averbadas ou dos 
recibos dos depositos das acções do 
portador. 

A Assembleia constitue-se e po-
derá validamente deliberar nos ter-
mos dos Estatutos, designadamente 
artigo 31.0. 

Lisboa, 2 de Abri! de 1927. 
O Presidente da Mesa da Assem-

bleia Geral, Carlos Ary Gonçalves 
dos Santos. 

â p l K - S S P ° r vo °de 
doença, uma casa de pasto e 
vinhos, com comensais, num 
dos melhores pontos da bai-
X?, Servindo para qualquer ou-
tro ramo de negocio. Dão-se 
informações ua rua cias Azei-
teiras, 10.1 -s 
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I M ' M l 

Aniversario 
m a s i e n s d o 

Dezasofe anos dg vida, sesmre slisia tio iiriisio, ds Soa-
ras o fie p r e f e r e - l a , devido â saa conduto. 

ferreira I 

Fatos para 
c r e a n ç a s e 
homens. 

Rica colec-
ção cm tatos 
feitos de to-
dos os preços, 
desde o mais 
barntoao mais 
rico, tudo fei-
to com forros 
de primeiro, e 
feitios p e l o s 
melhores figu-
rinos da moda 
e do que se 
uza. 

u r m M m 

a U p 
j \//% r v - i 

iiuusrjiiu « s.uut&^uí.j | j f j / f! I f| 

lamiega 8 S^sainâa-feira j ( tó ft 
A mais importante e —í. a mais completa c^posi- \ ——̂  ,, / 

ção de modelos em ves- > '—•' 
tidos e confecções, rece- ] ir -
bidos directamente de Pa- j ~ 
ris, escolha feita meticu-
! osamente peia gerencia 
desta casa nos mais im-
portantes estabelecimen- i 
tos de Paris para que a * /y 

secção de confecções pa-
ra senhora se apresente 
corn tudo quanto posso 3 
ser de variedade, de chie j 
e de bom gosto. A Di- i 
recção da casa de Lisboa ij 
resolveu mandar a Coim- j 
bra a sua modista fran- i 
cesa para íazer a apre- { 
sentação tios seus inode- 3 
los. encontrando-se por- .j 
tanto nesta cidade durar.- < 

j te segunda, terça e quar-
| ta-feira, onde espera re- í 

ceber os seus tjjcelentis- i 
vimos Clientes. 

'já } 

a iodos es Ex. ios Oiealss j 
Durante ioda a sema- ; 

na em comemoração cio : 

Wv muO»- jj to cm todas as compras \ 
5 o desconto especial de j 
í 10 o/o com excepção da ] 

SEMPRE UM SO - PREÇO PARA TODOS 

Av^r, 

\ Plfini 
" iilciil 

í mercearia 
= de 

pastelaria. ! <// ? Do 0randc 
í • ' ' } ji'"esconto que 

onto que representa 1 \ff§§3® § fazemos, ain-
i um qvande brinde, pois $ '' da m u i t o s ar* 
\ como todos sabem, nós j 7 J - ' i n ° s t o r a m 

| só temos um preço e tu- • .n; 'A,.IIV/J UUI pix^vw v- l u jjj j j 0 'ifajj. frjjjtfty 
f do b ::m marcado, portanto i c ^ n l f i M 
| este grande desconto não | H Ê 0 
| poete ser a fingir, visto os j j íSjp® & f £'<$. 
I preços dos artigos esta- j I Í Ê M 
f rcm bem visíveis. j UWÈ mi t ^ 
\ Só durante esta s e - j HMW §, M W 

. i ' | ã w um s t f m m 1:, ' í » 

\ r r I h * 
X , f f ! Â 

vH\\iVi I HUu A 
> \ K\ v ú I \ 1 I W- / 1 / 

Minfiiiem perco esta nm seaiaHa_fle 
í À \ \ \ l ' S ' 

/ % 
* 1 Jr-/ J . \ 

i mana, em comernoraçao j 
\ do seu 17.o aniversario, i] 
t os Cirandes Armazéns do | 
r chiado coiícederá este' I 
i; bónus á sua numerosis- 5 

rã ma clientela, bónus que 
j| eleve ser aproveitado, por j 
í acontecer muito poucas ; 
Í vezes. \ 

PÍTÍ 
V i fim 

I f c í 
Mm* 

f marcados ba-
í ratissimos pa-
8 ra liquidação 
^ completa e ou-
J t r o s f o r a m 
fi comprados pa-
S r a r e c l a m e i 
§ desta b^lissi- j 
í ma ocasião, j 
3 Enfini, tudo | 
á r.ni i 1 o ma is j 

f \ iÍf}f5SSP81! rfpi^p rio vfcii tn | t ' \ s, Sli i iy«uHí iSbEAb iiv eiuEfiÍj 

í \ P 'M 'S< SRÍ 

s h m R fíi i a i ̂  te g ú \ \ m ) m 

v-.- w - , - ' r. • 

«í 1 », i 
•{ rt 

f : \ /•• ' v ' • ̂ f \ ; / v V í . V» / 

; \ V J-TÍ'^.;-- - v ' . • 1 ! * - ~ 

- - • • , • . . . 

s 

Vo 
. . . . . . 

íí! s m m w c§ i i i e i s ^ ! i ídiGtva-i í «is ^ iMifis i ra 

® _ Bsíâ S8ÊÇE8 0!?SSHtfS-S8 OCÍGaltTiSille for-
P P . e d È i mm w Í S Í S iinããs moilelos, m 

rocefsíass dlresíasissls, sofros coplas 
^ um sm CoiBior^ per mm® asro-

t m s ó IrâSoliiii para e s A r r n s z a r í s c i o 
i a e f l o . 
10 Mm laser eomgra Os sâlcaão m vSr ssío se-

cçsfi peííidâ Mm ricaasenie sorviacs, mm os iaâlsíisls 
m lostffs ile I J eoaliiiaâes. 

/ f v ' ' \ 

I. .. • ' i l • - 'ViiHSBtJs 
W I ® 

M Í m J i i f , ' ) 
i.:. : -I'.•:•.-i . v , 

C 
A 

C"1 

O 

» 

fei tos noô ma i s l indos modelos em va r i a s pa lhas 
: : : c lai ses, e tec idos cia moda : : : : 

\ f' ' % 
\ 
l 

ii \ fy 
• ' ' '> SS 

'V t 
/ • 

1 2êsSas para fáícs, é sm doviáâ o m fflúhzm m SSIAPO, 

m ver o nossa riso mum, s e â s Mim pj mm IMu j 
j 2 ssrtoiíto ísllas s e i p u i » ; 

íj^ía: 

P N 

íf 

1 

p-:) 

mm 
G r a n d e s 1 1 u m s n a ^ e s = 

K T f Ê?" 1 1 m gr* TW ? V 1 TfÃ O T 1 feJ / T ^ / w ̂  j 
fe i i L ^ l ^ í i & w ! — k é u ^ í a i i a i I s i 1 ® H * u 1 ^ 

^ B L A N . T E ^ Â R A E L Í M - S C I A T E ^ I ^ E S E M M A O E 

! r n p r c g a - c i n a s o b r ? : s d a n v n c s t ô ç r o - ' r C o i m b r a e c - n 

o m c H i o r r c c o m c n d a v â o q a c s c p o d e o f j r c e c r a q n c ; - d c ; y - r í i : o r b e m s e r v i d o . 

e r . ; • r m ; . Z M i i i? ;«\ 
l o r p r é . ; ' o m e r v c í -v L í i : •(! t e • • n o s s e s p r e c e s . 

h w r n M..,-^ i ^ à 

Ferreira Borges, 15'í ls 
C o â m b r a 

s o e i o s a e i 

! Assim, a declaração deste 
l l ^ f i ^ i r ^ ^ i l senhor, publicada n o Diário 

im m¥í i óo Minho, ano VIII. n.o 2233, i a«íf!Ç?B sals a sl si rt Ba "a j o i n . 
fl33.S3si í de ó do corrente, ÀA pagina, 

i l.a coluna, sendo a repetição 

f f' I 
trJ y ^ M M <3 M & 'M jy 

• José Pereira Aranha, sol- j de uma cómica rectificação 

C o i m b r a , m o b i l a d o o u s e m m o - : t ! i , r o \ T n a i o r ' p r°p r i c . t a r i<?- I f ô i . t a a,° s i s n a l á r i o é . y •; sídente na trequesja cie o. i reincidência numa tenaenci reguesia naencio-
í r a t a r ^ O ^ m i ^ o s r n e - concelho e comarca sa falsidade, pela qual o seu 

I cie Arcos de Val-cle-Vez, de-! autor oportunamente será cha-v e n d e - s e . A 
I MW/UV m WSSSUJ _ A l v e s V a l e n t e , cartorio do I l O - j c l a r a ' p a r a

 f
t o d o

f
s efeitos, I mado ^responder . 

Liníissiaios £tep8t!s ie mais , . ~ . 1 quR nunca fcn í,ador de seu! s- Cosnie(Arcosde v 
i \h i n e s torreia. , , , , . , __ | nna — ern qv.aiquer contrato, j 

H i l i i PÍHli P ÍHvlÉ,: LsíPuíèPJ uti í.Iuàlití a • 
" ;í í i Marf ins Ribeiro, Scrs . 
| H. Visct;»ide <ia Luz. 71-L* 3 

ff a 

Oompgniiío de s e g u r a s mariti-
aios e ir-âíispoptes 

í i l í p s l o , âe s í e 45$oo. i:ea-
M vestidas fjgles níti-

hiaa iioijgíos. BardPidss B I U I O -
m t® séaero^. - 2 

que nunca íoi liador cie seu | O. L.osme (A 
{ pai — Joaquim Pereira Ara- j de-Vez),:15 de Abril de 1927. i | 

li (.-ompleto sortido de oh-
;al 1 I Íecios praia em vá-

rios estilos. 

ímriG K a m o s 
ADVOGADO 

l f 1} BÇ IP II Q II B I \ I dc rrmxdslo, ou dc outra es- i 
José Pereira Aranha. | í 

R u V l l à b II K St « I íi | pecie, que este tenha feito j A Gazeta de Coimbra, | ^ Visitem esta eyposiçao 
ADVOGADO 1 com o dr. João Maria cie 

1 c r. N i ian- i encon'.ra-se a venda em va- ;*, confrontem os nossos preços N 
Rua da Sofia, n.o 22, 1.0 andar 0. ÍÍsSOCíSíIO C8 LUZ, S"100:ÍTst"i*3 • tiacjo Gouveia Lobo Prosado. ; rias tabacarias e quiosques ' 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Raa 
da Madalena. 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 0/0 óe encargos 
agentes e anga-

ri adores. 
Solicitam-se 
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mm mm 

Alipio Augusto dos San-
tos (Sucessor), com sede na 
rua do Visconde da Luz, n.° 
60-1.o, desta cidade, participa 
a todos os senhores mutuá-
rios, que a contar do dia 26 
do corrente mês, deixa de 
transacionar em objectos do 
seu negocio. 

Ficando por esta forma 
todos avisados, que devem 
resgatar os seus penhores no 
praso de 3 meses, sob pena 
de se proceder á sua venda 
em leilão na forma da lei. 

Coimbra, 23 de Abril df 
1927. 3-a. 

(a) João Vilaça óa Silva. 

Vende a 

A v i s o 

precisam-se ja 
por letra, dan-

do bom fiador. Nesta redac-
ção se informa. 2 

oferece-se de 40 
anos, para todos os 

serviços domésticos. Nesta 
redacção se diz. X 

Oaclanó, ven-
SiUiMUVtol de-se q u a s i 

novo, 8.000 hilometros. 
Nesta redacção se diz. X 

Stuóebaker, 
vende-se qua-

si novo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.° X 

Não é só usar fund is: é preciso s ;.berem-:ie usar. 
ALBINO PINHEIRO XAVIER, FILHOS. n.m dos Cal-

deireiros. n.os 161, 153 — Porto. Ortopedistas autores da 
funda «REIVAX» conscios de que introduziram na mesma 
um aperfeiçoamento até hoje desconhecido e da maior como-
didade, garante ao padecente que use por esp. ça de 20 dias 
embolsa-lo da sua importancia, se não reconhecer utilidade 
sobre outra qualquer funda que use ou tenha u .-ado. 

Por isso todos os herniados ao comprar uma funda 
devem erigir esta garantia, experimentada na ocasião fa-
zendo todos os excessos possíveis inclusive na fcvacuação e 
(sendo este um dos melhores meios para, se reconhecer se a 
funda contem a hérnia), e quando o ortopedii o mandar pôr 
as mãos sobre as pelotas ao" tossir, e na -evacuação a iunda 
não tem a garantia que o padecente deseja. Todo o pade-
cente exijo um peso 00 quilos depois de fundado, pegar nele 
Jazendo todo o exercício a vêr se contem a sua hérnia, de-
vendo tambem prevenir-se contra certa celebridades estran- ; 
geiras que não lhe olerecem outras garant ias que os seus j 
proprios anúncios. | 

Casa especialtsada em cintas 
(Os modelos mais aperfeiçoados) 

C I N T A S para dilatação estomago e rim movc.l, para gra-
videz, coni obsidade. 

C I N T A S para depois das operações de: Apendicite. Ova-
riotomia. 

GRANDE STOK de pelotas pneumáticas ern Cautchouc, Bi 
Sulva, Sulva e Renais. 

I P I S A R I O S de Cautchouc, pneumáticos. Meias elasticas 
em fio de escocia e algodão. 
A casa mais preferida pela Ex.ina Ciast e Medica do 

Paiz. 
Senhoras devidamente habdi tadas p ara tornar medidas 

e colocação. 

P R A Ç A DO COMERCIO, 36 
COIMBRA 

Avisam-se os srs. mutua-
lios de que teem de distratar 
os penhores que tiverem nesta 
casa até ao dia 30 de Abril 
de 1327. 

— s penhores com mais de 
o mezes de juros veucid*s 
serão vendidos em leilão con-
forme detcrmjaa a lei. 

Coimbra, 16 de Abril de 
1927. 

Justiniano Rosa óe Al-
meida e Filho Sucessor. 

psiiraMi VMĤ  W 
M f f c i y M M , mislsà 

Encontrasse no Hotei Ave-
nida nos dsas 25 e 26 de JkfârlL 

E S T A C A S A N A O T E M S U C U R S A I S 
•SB© 

f d p É É l l 
r r i i p II Mi b i l l i i 

Vende-se o prédio situado 
á C r u z de Celas, onde se acha 

o Colégio Luiz et 
rnões. 

Trata-se no Colégio Por-
tuguês, P r aça da Republica» 31. 
Jrw 
f y á O i W 8 I w 
É * I I r a l ® i l i d i © 

s © 
'>? . .... ., 

•<&> sa vaJa vi 

S nxofre 1. i a u s d o C o I o s cl a i 
u m p i l e ggsle s a s s f r e saôstlfsj , m eacraiss vanfôggas, 

C E M zoilos á o inel&sr enxelre s s i M l t ó e . 
A p l i c a ç ã o c c o n o m i c a T r a n s p o r t e c o m o d o 

M a i o r a d e r e n c i a M a i o r e f i c ac i a 
M a n i p u l a ç ã o s e m per igo . 

P E Ç A M ESCLARACIMENTOS A 

í T P f n 5 - o V i í. • A l l l i KJ Vk Íljk. Vyí A, J f 
P r a ç a D u q u e da Te rce i r a , 24. — L I S B O A 

/ f i a «tf Vai o a 

N ! 
U i 

fSf I Kf <•' fe.." 

£1 Í 
£88581318-88 8 ®0áÍÍÍ£8ffl-S2 el?3p311S U8 Íelfíô Ê8 IIOM. 

T r s p s f a r a i a - s e çSapeas.Se s s sâa ra , m i selam n a palita e s 

b ' R i f l a s M à ò t m polsaicõ h eUspeas m m . Fábrica cie Chapéus 
C A S A DO SAL (electrico da estação velha) 

I RlPIlf1} 

S e m p r e i 
preço 

lltfWÍÊKfç Si «SI 

oâ IM, 44 ã 80 
Raa CaiiíliflQ dos Heis, m i> 69 

Por motivo de retirada 
vendem-se os seguintes ino-
veis: 2 comodas, 2 mesas, ca-
deiras com assento de couro 
e de palha, 2 bufetes, 1 con-
tador, 1 arca, 1 arrnario e 2 
camas de madeira e metal. 

Tambem se vende 1 torno. 
Podem ver-se das 12 ás 16 
horas no Beco da Amoreira, 
n.o 20. proximo ao Teatro 
Sousa Bastos. 4 

Encontram-se pelos últi-
mos figurinos e moderni-
sarn-se. Oíilia R. Araujo. 

Qi.ii ita da Cor,chada 3 

Parte da quinta do Alme-
que que pertence á viuva do 
Ex-nto Sr. Engenheiro An-
tonio Rpdrigues Nogueira, 
achando-se essa parte já de-
vidida en) loies e numeradas 
compondo-se de terra de se-
meadura e oliveiras e terra 
com mato e pinheiros, sobrei-
ros, carvalhos, eucalipetos e 
ntáis arvores. Dando esclare-
cimentos a dona no mesmo 
prédio c para se t ra t r r a ven-
da, com Antonio Melo Jorge, 
todos os dias na semana, das 
doze ás dezoito horas, na rua 
Ferreira Borges, n.o 151 — 
Coimbra e aos domingos em 
Fala, freguesia de S. Marti-
nho do Bispo. 1 

Manuel de Jesus Abreu, 
proprietário de Casa de Pe-
nhores, com sede na rua do 
Cabido, n.o ll-2.o, da cidade 
de Coimbra, declara que, a 
partir da data da publicação 

Frespassa-se por mil es-
cudos de chave, uma mercea-
ria e vinhos, bem afregue-
sada, por motivos de força 
maior que só se conta ao in-
teressado. Tem casa de habi-
tação. 

Nesta redacção se informa. 

Vende-se aveia, trigo e 
cevada verde para alimenta-
ção de cavalgaduras, na quinta 
do Abnegue. 3 

,,, I PÉ» ILN MII H H Í Í Í Í I 
Vende-se a Quinta da Co> -

chada, sita ás Almas da Con-
citada, composta de grande 
terreno com casas, terra de 
semeadura e arvores de fruto. 

Reccbe.m se pi opostas em 
carta fecharia, até ao dia 10 
de Maio proximo, na Procura-
doria Geral, na rua Ferreira 
Borges, 96-2.°. 1 

t respassa-se em 
bom local. Infor-

ma na rua da Sofia, 22-2.° X 
vende-se ou aluga-se, 
em Santo Antonio dos 

Olivais, á paragem do elec-
trico (Quinta San ta Ana) . 

Ç5 arrendr.-se com 14 di-
íJêI visões, na rua numero 

onze. "lrata-se na referida rua 
deste aviso, deix* de t ransa- ' e na de Sargento Mór, n.o 18 
cionar em objetos do seu ne- j „ & >m Q d i v i s õ e s a r r e n _ 
gocio, ficando os senhores , g ^ f f d a _ s e 5 00$G0. a 
mutuários por este meio avi- m a i s b o n i l a d a Couraça. Tra-
sados d e que devem resga- t ^ s e n a T r a v e s s a d a Couraça 
tar os seus penhores no praso d e L i â b ô a > 1 2 1 
de três meses, sob pena de j — — — . . — 
se proceder á sua venda em j r M í | aluga-se um andar com 
leilão, conforme determina a j 5 divisões, na rua dos 
l e j . j Anjos. 13 e 15, perto da Uni-

' Coimbra, 23 de Abril de virs idade. 
1927, 3-a. I t ra ta -se na Avenida Na-

0 Proprietário. \ v a r r o , A. X 

(a) Manuel óe Jesus Abreu. P a r s o com bons aposentos, 
ílMtólí agua e instalação elec-
trica, para familia numerosa, 
ou ' duas famílias, e entrega 

| imediata, arrenda-se na Rua 
3 Azeiteiras, 12, junto á I 

do C omercio. 
Praça 

X 

A v i s o 

Joaquim Costa, proprietá-
rio da Casa de Penhores, com 
sede na rua dos Anjos, n.°'32, 
desta cidade, declara que a 
partir do dia 2'4 do corrente, 
deixa de transacionar em ob-
jectos do seu negocio, ficando, 
os senhores mutuários, por es-
te meio avisados de que de-
vem resgatar os seus penho-
res no praso de 3 meses, sob 
pena de se proceder á sua 
venda em leilão, conforme a 
lei. 

Coimbra, 23 de Abril, de 
1927. ^ 3-a. 

(o) Joaquim Costa. 

•^NÍsis" n o v a s » c o m s e ' s 
b i lMih i visões e um grande 
quintal para cultivar, proximo 
de Montcfi Claros, arrendam-
se quatro, a pessoas de qua-
lida le que não tenham doen-
ças contagiosas. 

Trata-se na Farmacia Vic-
tor Feitor í/ Paiva, das 16 e 
meia ás 19. X 

J H L 

Justiniano Rosa d Almeida 
fy Filho, Sucessor, co;n Casa 
de Empréstimos na Praça do 
Comercio, n.° 36-1.°, declara 
para todos os efeitos legais, 
que deixa de exercer a Indus-
tria de Prestamista, não efec-
tuando mais transações. 

Convida por este meio os 
senhores mutuários a disíra mil escudos, pouco mais ou 
tarem os seus penhores desde j "^ ' l ? 5 -
já, até 25 de Julho proximo, 
para evitar a venda cm lei-
lão. 

A entrega dos referidos 
penhores laz-se em todos os 
dias úteis no mesmo piédio e 
numero, 2.o andar. 

Traía Agencia Omnia rua 
Visconde da Luz, Vi, 2.o — 
Coim bra. 

f f í Ç t i p í l í í i l " ^ o i e r e c e - s e 
b l i u I I l I l U l I Ê i Procurar na 
rua Direita, 19 ou no Restau-
rante Wenceslau, na rua Sar-

Coimbra, 23 de Abril, de ] gento Mór. X 
1927. X 

Justiniano Rosa ó'Al-
ine ió a $ Filho, Sucessor . 

f f l í H í l S j para todo o serviço 
t J j fEIa í l i que saiba cosinhar. 
Precisa-se na Vila União, 
n.o 11, ao Calhabé. 2 

casa de familia de res-
liásí peitabilidade recebem-se 
meninas ou meninos do Liceu 

m a s da Escola Normal. il, 
| a preços módicos. 
| Nesta redacção se diz. 

Luís Augusto da Fonseca, j alugam-se em ca-
proprietário da Casa dc Pe- j tfdífcll 111» sa pai licuiar, com 
nhores, com séde na rua de j luz electrica e casa de banho 
S. Pedro, n.o 5, da cidade de j podendo servir para duas ou 
Coimbra, declara qne a par-.í írez pessoas que queiram es-
tir da data da publicação ! tar juntas fornecendo-se tam-
deste aviso, deixa de transa- í bem comida, 
cionar em objecto do seu ne- j Exigem-se referencias, 
gócio, ficando os senhores j Informa Julio da Cruz 
mutuários por este meio avi- ; Wenceslau, Praça do Comer-
sados de que devem resgatar i cio. l i 2 . X 
os seus penhores, no prazo j 
de três meses, sob pena de se : 
proceder á sua venda em lei-) 
Ião, conforme determina a Lei. 

mobilados, arren-
dam-se, rua das 

Padeiros, 40. 5 

Coimbra, lo de Abri! de ílain? », 
I Hwjíi isSJ o! 1927. 

O Proprietário, ( a ) Luís 
Augusto óa Lonseca. 1 

aluga-se na 
'' rua Antero 

do Quental, n.o 39. X 

I i 

Tí jy r í lEHp para construção 
l a J í M V e , , d e - s e n a 
Ctimíada, coin frente para 

ruas, junto da quartel 
. , . i da G. N. R. 

Aiuoarue oe farmacia, com i -;- , , r , , ,. , . l rata-se na rua 10 anos ce buo pratica; tarn- n. i • „ , , , . i Kodcanes. n.o o. bem conhece drogaria, casa- | 
do, de 28 anos de idade e ' 

V í e n a n c i o 
X 

prccisa-
itula colocado, deseja ir para | t*"J tl "2 IS l í í l iS íy í l se sobre 

a Africa. Dá boas referen] • boa hipoteca. Carta dirigida 
r ias e deseja condições. a esta redacção sob as ini-

Nesta redacção se diz. ciais X. Z. X 

ou só. io, de-
se ja-se com 6 

escudos para negocio que 

Máxima urgência. Lucros 
de 3 o/o. 

Trata-se só cam o próprio. 
Carta á A g e n d a Omnia, 

rua do Visconde da Luz, 14, 
2.o, Coimbr?. 

f f i f l M i W a i " r e c e b e m - s e e m 
UwállbuulEBiiS casa particu-
lar. Preterem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

uma casa com 
utn q u i n t a l , 

embora pequeno, e com 14 di-
visões, nos arrabaldes da ci-
dade, de perferencia, Avenida 
Dias da Silva, Olivais ou Pe-
nedo da Saudade , até 100 

com 4 logares, 
em bom estado 

e boas condições. Tratar com 
o tenente Mendes — Sala de 
oiiciais, Caçadores 10. 2 

MQJJSIJ para amostras, ven-
liitlSIlsJ dem-se 5 em bom 
estado. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.0 X 

•p oferece-se, p a r a 
:sM!i roupa branca e 

vestidos a dias, dá informa-
ções. Rua do Borralho, 5. 3 

Mslitî ftfl c'e vest'd°s e rou-
1ESjJljLíliíi pas brancas, ofe-
rece-se para trabalhar em ca-
sas pai ticulares. R. do Cor-

Sgoíaora ensina g executa 
c o i a MMirsia perfeição toda 
a espseie ie íiordaflos 8 pia-
Iara. FiRCãrreQe-se íie enxovais 
para noivas e MUês. 

Rua óa Esteirinha, 10-r\c 

( jun to ao Teatro Sousa 
Bastos ) 

M b * íi;ii' 

Portugal, em 19 álbuns, com 
mais de 6 mil postais, vende 
a Antiquaria de Coimbra. 3 

^ I S l í í o m t o r i o e 
llaSI cruxifixo de 

URI! __ 
mariim, estilo Luiz XVI. Ven-
de a Antiquaria de Coimbra 
— Largo da Sé Valha. 3 
W 
a ' f i r ^ í S " T l P a r n c o n s t r u -
k i i t i í t l y ções iconomicas 

vendem-se no Calhabé; trata-
se com o seu proprietário, na 
Rua da Madalena n.o 1, ou 
com José Vasques, ao Ca-
lhabé. X-t-s 

mercearia 
— — e v e n d a 

de vinhos, em bom local, 
Guarda Inglesa, na casa do 
sr. Rama Júnior. X 

afflí mercearia 
í3b e vinhos 

no melhor local da Alta, tudo 
em boas condições que serve 
a qualquer criatura, renda ba-
rata por motivo de retirada. 

Nesta redacção se diz. 1 

estabele" 
JÍ«pi«í!JiíU íStó cimento, 

com ou sem fazenda. 
Tratar rua dos Esteireiros, 

n.os 7 a 9. 

I J P P ^ P - Ç O o u f r o c a ~ S R P o r 

prédio dentro da 
cidade de Coimbra ou mesmo 
no Porto ou em Lisboa, uma 
magnifica vivenda a 10 minu-
tos do electrico. 

Informa Omnia agencia 
popular, Rua V. da Luz, 14-2.o 

uma magnifica 
propriedade que 

consta de quintal, casa de ha-
bitação e anexos, tendo lam-
bem um estabelecimento de 
mercearia e adega, bem afre-
guesada. Fica a 10 minutos 
do electrico e é cie um- futuro 
prospero. 

Informa Omnia agencia 
popular, Rua V. da Luz, 14-2.o 

i íTiSlf!^ ^ f i um prédio, no 
K J HL» % ri jv í? VI. y/1 ' 
FlilSfilí* lJl> sitio da Penha 
(Picoto dos Barbados) , com1 

posto de terrenos de semea-
dura, pinhal, oliveiras e outras 
arvores dc fruto, boa pedra 
para edificações e uma fore-
com excelente agua potável, 

1 ratar na Agencia Omnial 
rua do Visconde da Luz, 14, 
2.o, Coimbra. 

a quinta da Ma-
_ _ chada a trezqui-

lómetros de Coimbra, na es-
trada de Lisboa. 

Pode ser vista das 14 ás 
17 horas. 

Aceitam-se propostas até* 
ao fim do corrente mez, por 
a sua proprietária ter de mu-
dai de residencia. 

Trata Agencia Omnia rua 
Visconde da Luz, 14, 2.o — 
Coimbra. 

dois bilhares em 
bom estado, um 

marcador, um faqueiro com 12 
tacos e um baraque niquilado. 

Trata-se na Nova Leitaria 
Acndémica, rua Candido dos 
Reis, 7 e 9. 

Io SSMÊMÍSp espaçoso e cen-
o lálSIIikti trai para alfaia-

taria, atelier, consultorio mé-
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vano. X 

W 2 P n n d e , 2 0 'oneladas es-
ViíEíljlíiM lado de novo, ven-
de Alfredo Loureiro. 

por hipoteca, 
.íoWOiílíiiflíW emprestam-se 

juros em boas condições. 
A tratar, com Alves Va-

lente, no cartorio do notário 
Nunes Correia. 3 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE 

FORMIGAS / M p 
B A R A T A S (f 

P E R C E V E J O S M 
P U L G A S p . f i 

T R A Ç A S ® l f 
E T O D O S 0 5 O U T R O S W , . 

I M S E C T O S mi^ãmzzLM 
Vende-se 

Com boa casa de habita* 
ção, a 3 quilómetros de Coim-
bra, na estrada de Lisboa. 

Pôde ser vista das 14 ás 
17 horas. 

D. Isabel Schiappa d'Aze-
vedo, aceita propostas para 
a compra, em carta fechada 
até 30 do corrente mez, por-
sue muda brevemente de re-
sidencia. t.-s. 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de ò a n t a 
Clara. 

T ra t a : Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, San ta Cla 'a .s-X 

2.a Vara 
Por sentença de 21 de 

Março do corrente ano, foi 
decretado o divorcio entre os 
cônjuges Maria da Ascenção 
Amado, domestica, desta ci-
dade de Coimbra e Adolfo 
Abrantes Saraiva, tambem 
desta cidade de Coimbra, com 
fundamento no n.o 4.o do ar-
tigo 4.o do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, que foi 
intimada e transitou em jul-
gado. 

O escrivão do 5.® oficio 
da 2.a vara, João Marques 
Peróigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osorio. 

Coipiiía los S i i i i l i i i 
Sociedade Anónima. — Est -'- los 

de 30 de Novembro de 1894 

Caixa Se R e t a a s e Pensões 

Éditos de 30 dias 
A contar da publicação do pre-

sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos dc Ferro 
Portugueses, os herdeiros dt: João 
Fernandes da Silva, condutor de 2.a 
classe, contribuinte n.o 2297. n pen-
são de sobrevivência por ele legada, 
como Contribuinte da Caipa de Re-
formas e Pensões da referida Com-
panhia, nos termos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão 
ou in,pugnando os pedidos já feitos 
em requerimentos de suo viuva Ma-
jtima Maria da Silva e filhas Hermí-
nia, Celeste, Aurora e Olinda. 

Findo este praso :;erá tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, par» 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 18 de Abril de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

Tem em armazém para en-
trega imediata, aos melhores 
preços do mercado. 

ALÍRIO C O S T A 
Escritorio e armazém 

Rua óa Sjía 8—Coimbrj 
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